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D . J o a n A l s i n a y A r ú s 

A R Q U I T E C T E 

M i c r i s í i a w D í el òia 9 i e l corrent a CastelKeríol 

(A. C B.) 

L a rCVA v4uda donyS Teresa Brossa y Ar rv«6 . pare poifeich dem Jaume 
Brossa,- pormanes, gernwns y germanes polit-chs don Francisco M o y a . don Fre-
desich Guittc y è o n Joan Calv-ó, nebots oncles, oosins y d e m é s parents, a l re-
caràaK als anuchs y coneguts tan sensible p è r d u a , els supliquen se serveixin 
assistir afci funerals que en sufeaxi de l ' à n i m a d e l finat se c e t e b r a r à n el d i 
mecres, d i a 10 dW corrent , a k s d e u dej m a t í . a Lik pot roquia major do Santa 
Afina, per W qual els q u e d a r à n a g r a ï t s . 

Lee mieeee deapréa del oflcl y daaaegQlda le del perdó 

Per reepeete a le eentetet del temple el dol ae deae per deapedit 

N o ' s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 
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D o n y a M a r i a d e l a C o n c e p c i ó F e r r e r 

y d e B o u f f a r d d e O m s 
hare B a , * C E L O N A E U D I A 6 D E L C O R R E N T 

a t rebat ela Ssnta SagramontB y la B e n e d i c o i ó A p o s t ò l i c * 

| w i jSeJh 'M^i0 don N a « f e O m s C f " s ' M a r f a del Piiar , Kbkfa d d Ro-
t«rii4i, g o ^ n , a , f f c * y . Joaquim, g e r m à poikTch don J Joseph Mirajda, y Bor 

Par^S^^^ P e q u e s A.veiina y iCamona Ò m s ^ nebots, cosins, de-
^ J ^ g u t s tan « i i i i ï Ü " don^Enr i ch C. de Sobrcgrau. recorden als a n u ç h s 

de i corrent. 

^•JU cjuein L • y els sup<«qucn sc serveixin assistir als fu-
ÏÏ"-1^. d i a l a rfej aE:i l à n i m a dc ta finada se c e l c b r a r à n d e m à . d l -
^ o s i r a Sonvf i r i ^ i ï ' r í 5 u , · a l63 deu de* m a t í . a la iglesla p a r r ò q u i a * de 

^ y w a Pt, per qual ^ q u o d a r à n a g r a ï t s . 
^ dol «e d o ' r ^ " * j 4 < " p r * · oflo1 y deesegnldo le del perdó 
•••Bxcm.y un . 8r I)|I<!r f f y d t t No B r.mvida parUeolarment 

a c n a , ',1,?.?.,1rc',1,>n· alia dimat concedirM dlaa d'indul^encla por coda 
plel·l lun a pracilaol por l'ànlraa da la difunta 
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E t S t G L O 

G R A N S M A G A X Z E M S 

d e 

P o l s 

Nous assor t i t s en s a c h s de m à - Maletes - Mun-

o o s : S o m b r e r e r e s - N e c e s s e r s - P o r t a m a n t e s 

oant imploras - C is te l les p e r a e x c u r s i o n s , e tc . 

A l t a n o v e t a t e n g u a r d a -

y v e l s p e r a a u t o m ò v i l y v i a t g e 

G r a n v a r i e t a t 

^ « M ç a t y t r a j o a 

p · t * c a m p y p l a t j a 

: : : Llits de campanya 
Balancins - "Chaise-lon-
gues" - Mosquiters - Fil
tres - Espanta-mosques 

reyeslits úe fií-ferro. ü n a Pessetes 10 y 675 

M'ets pera'ls mateixos. La caiia Je 1 2 . . . . Pessetes 1 2 1 y 1 1 

. 7 ^ - C A T A L À 

Aigua» mlnero-medeelnaia , ' 2 h o ' · « 3 0 m l n u U ; eu Iren correu. Sborea. 

l e l . a * m a i g • 3 0 o c t u b r e 

,, -.a H l n , - l , 8 0 ' - • l e · l l n e · . b i c a r b o n a l a l - s ó d l q u e t . 
a a ü ? í 0 0 1 " - - - Gf ' na c o m o d i u i , v . • f · c c l o n · ^ l e s t ó m a o h . f e t -

^ o m l n i . t r a o l ó : R A M B L A - Y 0 · M 8 R · T « ' 
p » • 7 1 - F L O R 3 , 18. e n t r e s a o l . - B A R C E L O N A 

W i c a d e D o l s o s d e J . F e r r a r v G i i i 

on toies ses dependenclea. 

13» C a r r e p d e fiant P a u y 

' " i . i1 

^ W V m S S k ^ ^ a b 61 · u c h ' ' · , M f r u i " « - s « -

• — ~—^~~M^L^L__~ 'V^ J * r* C U ? ^JL? OA^ r ^ n PJ-^ 

M í ^ Ç H p - F « E S C O F E T a C 

y B e l l e s a d e l a D o n a 
p S ' O B T É A B L A 

r l ? L B a r ó y B l a n c o E s m a l l e B a r ó 

A h n n n c * coberts deide ' i pe i í e i i · i . Pen-
MUUilUd gi5 Prancesa. - Vorgara. 0. pra l . 

C l i n ^ C a U C i 2 a 2 y B a " Pela-
yo. 40. - C e c o n ò m i c a , ' T a 9 . JorelIauoR. 9 
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T u s q u e t s y C ' S . en C ^ ï 
.Valors y cupons.—Rambla del Centre, 9 

Negoci(?m els cupons Amort isable 5 
per 100, N o r t 4 per 100 y Accions Lle i 
da a Reus. 

Valors, Cupons, Giros, Comptes Corrents, Cambi de Monedes 
— P . A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) 

Negocksn *A c u p ó d d s Deutes Amot t i sab lo 5 <•,'», Osca. Lleyda a Reus y DCUWJ 
Uruguay, vtenciment agost i»ròxiin. 

" L a T e s o r e r í a M u t u a l " 

S o o i o l a t C o o p e r a t i v a d e C r è d i t y E s t a l v i s 

Imposicions (TEstalvi. - Préstams hipotecaris. 
Préstams personals ab garantia 

P a s s a t g e d e l C r è d i t , 2 , o n t r . " 1." - B A R C E L O N A 

C O N T R A L A T O S È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
( A B A S E D E B R O a f O F O R M O Y H E R O Ï N A ) 

Alivla el actay cura lola classa d'efocios bronquialt l i l i calarroio}, ela Uslchl 
els asmàl ichs , els dianòlcha y quanta pateixin ronquera, fodlga o eapecloracií} 
deuen uaarlo com a remey radical, SOgor y exclusiu. 

D E M A N I S E N F A R M À C I E S 

V E N D A E N L E S P R I N C I P A L S P E R F U M E R I E S 

C o m e n t a r i 

E I l o r a u x i s m o ha donat una no^t. pro-
de que segueixen ossent inaíLïpta-

blcs a la |vida nonnal d'an pa í s que sab 
practicar U veritable Uibór ta t quan 
aqueil eit-ment estrany n o vé a pertor-
baiK». U n tka ataca a mA airact i Is ele
ments c a t ò l ; c b s sense s ignif icació polí-
ú c a de t e rminad^ a la par(/jca sort'Ua 
d 'un m í t i n g ; un a i t ro ilta 's baraJLa ab 
els catalruustes; d 'un temps a n'aquesta 
pat t té comissions constants ab els ira-
diCioaaUstes; ah i r se d e d i c à a mou-
re_ gnesca ab el<s edements de ta Conjun
ció republicana-inadrilenya, tíigals avuy 
ab i ' esqueira catalana. 

Solament vcyenlto. IcmxL'danio, b.v-
rallantse ab l o t l i o m , pertorl iant els ac
tes de tots els partits, i m p o i i n t als de
m é s d ynune exercici de sos drets, ja's 
compren que no pot tenir gens de r anò . 
Fins en l a supos ic ió dc quo n ' h i pogués 
haver pora l a violència , no 'n podria aJe-
gar q u i l a sos t é com i to rnv i únic:* de 
to ia u n a pol í t ica . Judiciaí cstA un partit 
que tot no p r è n cenn una pr»VOCACIÓ. 
que sempre parla de quo s ' i m p o s a r à en 
nom de l pobk-, y que'ns proanot per lot 
p a Vind ré una R e p ú b t i c a . en quc'ls més 
i-^uapos» l ian de quedar encarregats d ' in-
terpretar a cops d 'esuca >• a trets dc 
ebrowïng» . t a voluntat d e l jpucbiio so-
be rano» . 

P e r ò , consignant breument a ixò . p e r q u è 
Barcelona coneix j a p rou bé ' l I cmmxis -
me pera que's fassi por s í rantcixií'ls 
romenums d e l acta incal i f ícoble d'aho*. 
ni sisquera nessacitwm escusam<»s dav.-uu 
dHs í o m s t e r s d o to que en a l t re cas 
podria scmb'ar f - i l i jad 'hospi ía l i ia ·dclnoB-
tno poble. Ben bé s'ha vist aquesta vo-
gada y Ics altres que no son gen i dc 
casa ois que a ix ís in t ro ten desacreditar 
nos. 

P e r ò als organisadors d d míting- y a 
n 'ajgun deU oradors si que tenim dc fer 
los alguna ref lexió . 

E n els moments en que la p r e d i c a d ó 
de les xTolendes estawv donant son fruit 
d ' e s c à n d o l , era d 'una inoportuni tat estu
penda fer discursos a imcnaçan t a l Go
m ' n y a l wartit conservador a b novre 
violències . Potser se buidaven discur
sos apnesos, y a l oonfoucionarlos on la 
solitut pacifica de l quarto dc fonda, s'har 
via pensat en l'efecte exutor í davant d 'un 
p ú b l i c h amich . y no's s a p i g u é o u n b i a r 
c l pa ràg ra f , davant do les noves dretms-
tandes ; pe rò quan d k r roux i sme s'im
posava als oradors ab la violenna, re
sultava cstrklenla l ' apt i lació a n'aques 
ta pds ma tdxos oradors pera impudir 
l ' a c t u a a ú de altres dements pol í t ichs . E n 
d nou ambienc havfan do calcular els 
oradors quo l a promesa d'una a c r u a d ó 
Sjsni· '-ió havia de sor nxtssa oacx>rarja-
dora p m a u n home aua veu t m tr is t 
pervindre cn una r c p ú b l i í a cn qua cwms-
bantmont so repeteix on. ab l a c o n s e g ü a i í 
a g r a r a d ó , escenes con» les d 'ahir . 

Y on quanc al c à r r o d i fo t a l Govern 
per la [«rotecoió dispensada a l l e r r o u 
xisme, nosAlüres ens creyem ab d dret 
de formular lo , y bon sovcramcni . P e r ò 
n o son igiuJnxiíí i l i ò g v J i s els uo!(4.ichs 
y ois diaris dc l a esquerra. Si d lemcw-
xisrao abusa de sa torça, y d G w c m 
rampara , la U . R- ne Bd una gran 
I t u n de culpa. 

D V n s à q u e t : govoms de M a d r i d no 
«tsncin fo rça p r ò p i a a Catahoiya, pro-
fituson d CTÍDOTÍ d ' í íp t iyar a n'aquidls 

roflíxiona y's reoortla düqtKl l e r ro íre-
mcside da los cloccioos 11 •gül·ia·A'CB da-
m a t s , dotUBVC a n en Lorroux U majo
r i a c k i s d r x c a t s a Corts p J Bar ce-ona, 
nomea per n o STOÍC-X anar a b Solida-
rinat; y pensa dus^oés <jn son dar rer 
o r r o o n los deccipns pro. ' incials pas-
taades, g r a r r ó s a l t jux l d lerrauxlimfo 
ao s a l v à do U enforv.O'la que mdi^ten-
a^biement U ryn ía do vmxr, d pnmer 
resultat de l i qual havia do ser l ' a b a n d ó 
dta i Canal j j a s ; y. moü 'Ant sobre 1 per
venir, cal "ula'l favor qu-a al lerrouxtsnw 
fa avuv encant la ospc^a i iva d'una pos
sible dcsuni:..S d e tl:«s da deiiKaiCs h i r -
oel·jannis en les c locdon^ m u iacip ils prò
ximes.. . vfurJi i x paru de r e ^ T n ^ b i l i -
tBT quo ois dire 
o b n i OOITGSIJÍI 
acamieixomcnts d 'ahir . 

d e U U . F. N . R. 
i d j vergc·fT.·ooa 

que 1 han demaJtrada « iociouliutair . ."Vi-
x í s d Govern <lcn Maura liaginí do d»-
ciuitnrse cap a la SoLklariur cn d s nv> 
nicnos de I v gr.m forca d'a pt II pa r.ò-
tfch muvimont: aixís <n Canale^w se 
(Usanm cap a n en I^ernanc. p o s c r por 
s in inuía , po'.sor per con vam on eia; però, 
a l i \ p e r q « o guanvà las doccwiB de 
dfcwnaia A Gor.iB. X s i fc» C P W J W hp 

L a v a g a g e n e r a l 
' iu i x·viga d \ i n o/id; intrtmzig^fnciO 

PÇt a b d ú e s bandes; cOao;k>ns; solidari
tat o b m r a ; vaga geiv.Tiil. ab peomescs 
<4e resporte a fes costí» y a les persones: 
m é s o o o ü d o n s ; detencions, nesist^nc-a a 
ja fom/a ;inuada.- c à m « u c s , cops dc sa-
biVs trets; tanta y proonisats: tmpes a i 
carrer; rcununis d ' auu»r i i a l s . | «un«i> y 
obrers ; oonussions mixiMS. inuo'.ig«íiaics. 
t ranigi i ic tothom. S'ha acabat la vogo. 
renaix U n o n n a ü t a t . . . » qu i gemegu j a 
h i r e b u t 

Aquiv!,-, i , hisfi»!-!.! do U V-DÍ.I ge
neral do Saragossa y la do wtos lles 
vagu<s geiwrals. V encara h i h à i·iirro 
els pbivsrs qu i c reu ais que la defen
sen esgr imint ia c o m una a n w n a ç a oon-
t r a govcTns y contra patrens. L a vaga 
general es quelcom semblant; a l a obs-
trucxaó parlamvntaria y a les retirades 
de les minories \ du massa que es, no es 
rt'S. Y sol afavorir als ou i sombla que 
parjudiaa: y px-rjudica mol t als qui's pen
sen j / a v o n r s e n . 

Es un arma de dos talls, que k> ma
teix f e r d x a l q u i la maneja que a l q u i 
la esgrimebe; es u n recurs de desespera-
dó quo amaga to t sovint, una feblesa. 

E l s c h e m i n o t s 

a l P a r l a m e n t f r a n c è s 

E l s d i l e t t a n t i d e l e s c à n d o l . 
L ' a c t i t u t d e n C a i l l a u x 

E l problema de la r d n t e g r a d ó c n d s 
seus Uochs d d s «cheminots» francesos 
que'n foren separats ab mot iu do l a 
g ran vaga f m o c a n i l e r a , ha sigut <b> 
f in i t ívamea t c lòs cn d debat de dimars 
passat a la Cambra c^ds diputats fran
cesa- E l ministeri B r i o n d v sobre toc 
d den Monis , h a \ - M i tingut tota mena 
da oomplacencies ab d * socialistes uni
ficats en aquesta qües t i ó , y la influemda 
quc'l grupu socialista exercia sobro'l dar 
rrer maiüsoeri, es una dc les conenuse» 
admeses prr. tothom dc la caiguda dc 
M . Monis . 

E n la sess ió d d d i a 11, d s sòciaItsOrs 
volaren dd in i t i vamenr d presujjost tal 
ooan venia modificat del Senar, lo qual 
es, segons d «Journa l des Debats*, u n 
s í m p t o m a m é s de que. lo que interessa 
als socialistes, no es tant l ' o b s t r u o d ó p r o 
pioment d i ta com l ' e s c à n d o l . Mes, un cop 
aprovada la l loy d 'Hisenda, p resen lann 
unes proposicions demanant una amnis
t ia , y qua en to t cas se fadliressin les 
anntes ncoessarics pera que' l Govern po
g u é s ob l igar a les compti nyics a rco/i-
ceptar als «che i tuno ts i revocats. L a fer
mesa ab que' l president del Consell s'ha 
negat a acceptar aquesta imposic ió , do
n à Hoch a escenes violent íss imes, fins 
al punt de scinblnr imminent la Ih i i ta 
material , agotat d reper tor i d'injuries no 
d d tot parlamentaries. Donat l'estat pre
sent, de l 'opinió y do la pol í t ica a Fran
ça , era evident que tals proposicions no 
podien prosperar y que no tenien a l t ra 
ff que procurar a l g rupu sodalistta l'au-
rioia d 'un e s c à n d o l miés o menys conven-
rionaL Als ul ls de la C o n f e d o r a d ó Gene
ra l dd Treba l l , d s socialistles unificats 
son uns moderats. Exempie : la l l u r con
ducta c n les pensions y retirs obrvrs . 
U n a de les acusacions, ú m é s oonerota, 
que se'ls ha feia es la d 'haver portat 
a la vaga als schemino ts» y d e s p r é s no 
havorlos sostingut, q u in se donaran ema-
las». Donchs h i ; p j a justificarse devant 
d'aquesta gent. pera \-eure de conservar 
l a clionCda quo se'ls escapa, bon pro
mogut aquest debar. 

E l m i n i s U n y l a majoria radical han 
conoestot,. ab tota l a energia, a les nv 
vectives. injuries y amenaocs d d s socra-
listcs, a í i r t n a n t que ' l twoort d d s actes 
de csabota tge» y IVsspcrit d'indiscijkbna 
eren massa vius, pera no ser a totes 
l lums una « s n e r i t a t l a oonoess ió d'una 
a m n i s t í a . Quan d poder jud ic ia l ha do 
estar c o n t í n u a m e n t ac.uant per Lis san
g u i n à r i e s c o u s e q ü e n d e s dc fes vagues y 
per les cchasse aux ronards*. ape t i r als 
m-dis ooorairius. a l a oanfecxsó do Ifeys 
espcdals que obliguessin a les oomaxi-
nyies a empicar novarnenc d s «xrplea ts 
separats de l lurs oficis, ora donar una 
prinia a l'aminjuía. (ira 2a o o n s j g m d ó 

gat por 475 vots centra 96, à d o t t a n b <S 
critjori gDvom;in\ontal, que podria resu 
mirse c n rcaooionaT contra l a desgra
ciada a o t u a d ó dd minis ter i Monis . oon-
culcador do totes les lleys, y sota'l qual 
l 'ún i r i í cant í pera assolir l ' a ï cnc ió d d s 
governants fou la revolta y d desordre. 

Aquesta tasca, pe rò . noo poc rmonarse a 
cap ab veritablo profi t , fins a les a r r d s 
d d m a l en cap pa í s llatí, y mol t menys 
a F r a n ç a . Aquesta cosa tan c ò m i c a de 
encarnar les l l ibertats individuals en u n 
aarganiUaro'», no es u n fat isolat, os d 
cas detonant d \ m a in toncebible d i s to 
c a d ó d o concepocs. H i Ità en les l l u i t a 
po l í t iquos y socials uns elements ideals, 
que tic fot se tenen arreu per illesgjila-
blcs, per inocuresbles. P e r ò es inversem-
blablo que's vulgui aplicar les mateixes 
consideracions a to que té w r norma 
unes ordenanoos de policia. Y una mica 
semblant es to que a l Govern f r ancès 
l i passa, segons indica d 
cfournal des Debi 

confós ab un f r ancès , espia o agent pro
vocador, si e| senyar comte do T q r r o j ó n 
no h a g u é s cr idat a u n g u o n l n pera aue s ' e m p o r t é s a la Comissaria al s ú b d i í 

d Kàiser,- que, per l'accent aé raacesa t ' 
ab que parla ' l cas tcUà, anava a ósaoB 
v íc t ima de les antipaties quo,- a pesa4 
de tractats p ú b l i c h s y secrets y aliant 
ses m é s o menys sinceres y a o c o r o s c s ï 
disfruten d a vehins francesos entre'! pop 
We de M a d r i d . 

A l veure'l cronista que aquell agent' 
comercial d ' ima f à b r i c a alemanya, nas* 
cut a Francfor t ; y que a l é s s e r invitaS 
a visi tar l a C o m i s s ^ i a portava la CHV 
xeía de C o l ò n i a a les mans, era coo-
dui t entre una parella de *romaamas> a 
l a Dcicgac ióv va ig pensar que, s i per 
una part sentiria les molès t i e s que aquell 
incident havia d'ocasionani, com a per
fecte alemany recordar ia ab agradosa 
sat is facció que totes oqudles naturals 
c o n s e q ü è n c i e s do son violent caràcter» 
no haurien pres t a l increment de no ha
ver lo confós a b un f r a n c è s . 

Y es ben cert que cada cop que èD 
feya constar sa nacionalitat/ d p ú W k f i 
ab expressives mostres do desconfiansa 
l i repl icava: «N6 . n ó ; tú eres u n fran
cès». í T i e n e s miedo». . . 

Els qu i pera ompl i r les p à g i n e s da la 
«Gaccta» d iuen que dcsitjcn fer ho d'acort 
ab els impulsos de U o p i n i ó , coml a bo t i ï 
d e m ò c r a t e s d d Rey, potser que t inguin 
de rectificar algunes orientacions, st te
nen en compte que aoud la ooníus ió de 
nacionalitat- per part n 'un ml·ler de d u -
tadans madri lenys va posar cn evjdcncwí 
que no oonstitueix pas una garantia do 
cordialitat ol p e r t e n è i x e r a la R c p ú b l * 
ca atiada,- com sc va demostrar al j * 
dicar una fajta de r c ^ i e d e a t r t b u i d í 
^ desgraciat alemany, que to t d pó-* 
b l icb , cn actitut airada, vo ' í a que's COIH 
vertls en un l icgí t im f r ancès . 

Y no pas pera perdonort i la o f e n s » qud 
a tots d s cspai^-ols ' c '• < infer i t . 

M a d r i d 14 de j u l i o l dc 1911. 
F . n . 

redactor d d 
Potser ( roba rà aju-

T . l 

tvs. pertornaocres, anarquisants, auona-
des a l Hotd -dc -Vi l l e dc. Pa r í s , por t fer-
los pagar to que per distints conoc-ptes 
devenguen « i inyiosts. pera obligaries 
a tos formalitats a que altres socieiats 
venen subjectes, e t c , n o t r o b a r à a j u 
da, ni o b r a r à ab « f i c a d a . Que diguin to 
mm vulcniin d s t eò r i chs . r è s poden oon-

s que de la La cUno-Tac 
ocrada han 

a els go 
sorDt. 

R. 

Potser a r r i b o i à u n d i a c n que la vaga 
r-ncxal sigui la i w o l u d ó mondial , l a 

feta de l a societat: avuy. pter avu)', 
BO) 
(!•••-
os to p i t j o r que p o t plantejar l 'obrer. 
Es la toisuia ab l 'autori tat , ab la força 
p ú b l i c a . Per m é s bona fè que h i hagi, 
per m é s esperiti de p a u que t ingu in d s 
q u i la orgamsen—y no i tenen sempre— 
y_ d s que la executen—y uo ' l poden te
n i r gai re ab les predica dons que «-scol-
ten—la vaga general us d a i m i d q la 
revo l ta : a Ics viatsquacro liores de de
clarada br i l len les armes y sonen d s 
trets. 

A d c m é s : d s parti ts rovoludonaris que 
para m a l d d s obrers confonen les or-
Kanisadons Uure ab Ics obreres, apro-
fitjm l a vaga general pesa'ls seus fins 
polt t icl is y l a oompram t e n m é s . Vegis 
to quo ha passat a Saragossa a b d s 
radicals. 

L a a s s o c i a d ó obecra esponyeja no pot 
anar a l a vaga general peraue cs im-
Borfccta y esdava do la iKJiiriaa; IUSP-
<fuu tot I n f ia a l a resistooon y a l od i 
de dasses. Y d s obrtjrs son les prininv 
nas v íc t imes . 

l ' ins ecua l ' a s s o a n i d ó obrera sigui l o 
qtua t é cPésser i ic ra que's ncspctaO y pera 
que s igui proíi lOqa a lla socieCrt y en 
primiiT ix-nne al oí>iw, acnu-st s e r à sean-
l>rti l a v í c t ima d'uns y altres. 

l a e x p e r i è n c i a no'ls ensenya rès als 
nostres oimnrs: no'ls a l lunya d d s seus 
veTitables encnadis que soo d s qui ' ls 
osnpton d qap de VBM y d s buúlu í les 
i·;.L-.tqui-^ 

JPOL. 

cant 
pen-

D e s d e M a d r i d 

L ' i n c i d e n t d ' a n i t 
Sortia el cronista d d cine cTrian 

Pa laco», certameot oommag^it per va 
t r iò i i ch recitat de la tranatormista t 
\a . que d i à r i a m e n t avant-posa a i 
d'unes c l à s s iques «madnicAas». y , 
sant ab d tresor de sentimentalisme do 
aquell auditori m a d r i k n y , que acavavu 
d'ontuslasraarso a l a n i m d a r l i la Goya 
que cantaria cà los chisperou, à la» ma-
jos y d ilas monolas de esta bendi ta 
t i e r ra» , va trobarso, p rop del Cafè Su iç , 
ab que uns senyews ar i i t jòcra tes discu
t ien airadamont ab u n subracto que p d 
marcaa accent extranger ab que parla
va d casUdià, demostrava que l a sova 
nadonal i ta t no era. pas i b è r i c a 

Sembla que i Lnd<unt va é s s e r moi i -
voa per la fo rma incorre-cta ab que 1 tal 
oxeranger va correspondre a una indi -
c a d ó d d oomiK d e T o r r e j ó n , pera que 
aquell accxíptós uns per iòd ichs que s'fi.i 
v t t d d x a t sobre una carJira que fcya 
f a l a a l a r i s t ò c r a t a , tjui ocupava, ab uns 
ami chs, una t i u i a vehina. 

D e s p r é s de crcwarst; rec íp roques 
reaes. oeprossives dc la m ú t u a in 
d ó , e l t u u l da Castella va dirigí 
m é s gràf ica f iUjnm « n llengrua f 
sa ai cxi ranger quo onda coç» sc 
sava lambé a b m é s aaratgo. y ' 
va replicar on c a s i l d ü quo d l n 
f r ancès s i n ó alemany, y va afegir 
ra k » franceses denen nvaeir e l ucac ión 
quo tos «ridícul^»» c s n u i o l c s . » 

Q u o va Iviver d i r ! D d n t a n b r ó s gru
p u do ouriosos varen sargir virulentes 
smpHocadons coaiÈra'l malhumorat cx-
Crangeï . « E s f r ancès , paro tíeac miedo», 
—deyen d s uns.—<<E8 u n e sp l a i "—«Sm-
vergiirnza, eres u n ogemte provocades-li 
— i i doya u n c o n -guc m a r q u è s , aonsiant 
ooncorrent do «La Peúa» . 

I n ú n l m e n t cridava 1 acorralat excron-
g w : «Soy a t o m à n h R ò s , ora £r .mcès ; 
y a l púb l i cb , c r idant « F u c r a franceses, 
s'anava laoostont a i g rupu format pds 
prooagonistcs de la sardUcsa ebs-rufíX 
on a c a n a amana^aiUx-a. 

L a cosa hauria t ingut fatals conse-
y ü c n c i e í por l'-.icsu.ui) quo baívfe Sigut 

ama 
ligna-

cPo 

P e r l a D i p u t a c i ó 

C a t a l a n a 

L a Diputació de T a r r a g o n a 

L a D i p u t a c i ó praivindol da Tar ragona 
h a d i r i g i t aquesta c o n w n n a o ó a l preaii 
dent de la de Baradona. 

Atenent a l o exposat c n la coBrtunicwXjó 
de V . l i do 5 do j u n y p rop-possa í i aqMtiH 
ta D i p u t a c i ó provincki l , c n sess ió à t à 8 
d d ootrent. p r e n g u é l 'ocert do designa») 
ois diputats den Vfctor / . Olesa, detf 
Frands<t> Roojf y don /o-wph Mestres^ 
j u n t ab aquesta preskkanda, pera f o n m ) 
part de La reun ió da roprcientonia d a 
Ics altres Diputacions do Catalunya qM4 
han de formular les bascs d d projscaw 
de M a n c » m u n i l a t tto k s n u t axes. 

L o que 'm compiau força posar en 
ndxemont de VJ. El. a U ofqoües OMtK* 
ponents. , 

D e u guardi à V . Et mfolK anys. ' 
Tarragona , 13 d e j u l i o l de 1911.—H 

president, A n t o n i E s l i v i l l . — P . A ela l í 
D . P . — E l scareUri. T o m à s L a r r a i . 

E x c m senyo»' president de JA D U * * 
t a c ió pror inc ia l do Barcelona. 

E l Foment Autonomista Catafi 
E l Foment Autonomista Caia là , •JO.Í 

<to les primeres entitats catalanistes epaO 
va .felicitar a la D i p u t a d ó Provtncial pel 
p a t r i ò t i d i aoort relatiu o l mancomuna 
ment d d s actuals organismes pitovinoUlay 
ha d i r i g i t oontunicacicins a les Dipwc*. 
cions do L l d d a y Tarragona, dewnanani 
quo t a m b é prenguin l'es trencar acott. 

A i x í m a t d x va enviar una carta do r v 
l i c i t a d ó a la d e Girona, expressant tal 
bona impres ió que havia produit a l F<* 
ment d fot eto que h a g u é s acordat 14 
a d h e s i ó a la iniaaUva. de l a da B a w * 
lona. 

L a Cambra de Comerç 
E n la darrera sessió odebrada per . 1 * 

l un ta Direct iva de la Cambra O f í a a l 
da C o m e r ç , I n d ú s t r i a >' N a v e g a d ó , val 
pendres l acort de f d i a t a r a la Dipua;-
d ó P r o v i n d o l per l 'aoort p r è s reícraní 
a l a Mancomunitat Catalana. 

La U. F . H. R . 
S'ha enviat als presielents de les D|< 

putocions p rov imio ls do Bandono? G * 
rona y Tarragona, d s e g ü e n t <»fici: 

cHonorabla compati iei i E l Conodl ed 
p í è de l ' U n i ó Federal Nac ionaJ í s t a R«* 
miblicona, reunit a Barodona. ha i r i a 
l 'acort do f d i d t a r la C o r p o r a c i ó quo vo« 
ben dignament presidiu, i w r haver d * 
nat d pr imer pas cap a la reoonsïitucitt 
de l a Generalitat do Catalunya. 

L a U n i ó Federal Nadona l i s ta Repu
blicana aspira a l a const i tuc ió d 'un PoiS 
lament ca t a l à d int re de la Fedc rao ió es--
panyoLa ab totes aquelles facultats po
l í t iques, atlministraiivcs y en general K * 
b iran es que siguin natural exuiseeiüenodi 

la |)en>oaaluat tv*-

près emsunínaÈ a 
les epiaire p r o v i n 
is do bc t id i exne i* 
i cultura no sans-
ŝ ideals, oora epid 

i ofe^ciiu per n m -
Í9 d 'aplaudirlo ofal 

d d r e c o n d m n e n t dc 
cional dc Catalunya. 

Encara que l 'acort 
la Mancomunitat d e 
cics catalanes para f i 
obres p ú b l i q u e s y al l 
fassi dc í tot d s nostr 
d considerem un pa 
barhi . no podem mer 
entusiasme. 

E l Conodl de la U m o I - edon l N * 
cionalista Republie-ana, com a represen
tac ió suprema do l a nostra corriunió î oK-
m a vos fa avinent que iransme r à ab gus | 
a tots e b dipula'.s a Corts, senadors, d t 
puiats provincials y regidors, aixjs c r o l 
als pa r iòd ichs adherits a la nostra o r g » 
nisació, les i ndkadons que vos díg·ü··u 
fer l i a l in tent do rcunouro totes les difr 
cuitats <|uo sonreixin pera la realisa'-i· 
do tan pa i r iò r i ah pensament. 

Visqueu molts o m s . 
Barodona, 7 dc juliol do I S l l - L I 

vident. J. M-. Valle* Y K i b - ' -
Tambc s'l»a d i r ig i t ! • v ^ ü e n ! comunl · 

c a d ó a l senyor prw'idont do U D u a i t ^ 
[jrovi'ic'ol eto Llciela. 

E x c m . Sr.; 
Ab dato d'avuy hami enviat .els pÉtes* 

dents eto les D ipu tadons do Barodotuw 
de Tarragona y de Girona, un oà' ià <fja 
diu... (Segueix l'ofici antrrÉea). 

Havent sabut quo por no estar r e u n i d j 
b ConionMió quo vw ben dis»au».-(i( 
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p tvsk l iu , n o s1<a p o m a j x o à m « n o r t so
b r a la iniciat iva d e i a ao Barodooa , d 
< onorU d « L i U n i ó F o d o a l N a t r ó i a J í s t a 
Kopubliaaaa, vos presa que vos feu r e s sò 
òe i a p a t r í ò t i c h s anbets <pje l'aiiinnen, de
manda <íi»o may voldrfen veuro interpre-
t ada c u m a intent d ' i n f lu i r c u k s dedibe-
r. icionsl libèxrunics de l a D i p « i t a c ó , m é s 
í jup en La fonna. en qae poden fe r t io 
nob lancn t els uutadans qu.; aspiren a. 
ona reso luc ió puniAt lca . 

Visqueu mol l s anys. 
Bar adona , 7 de j u b o l do 1911 .—£1 pite 

rideur. J. M . V a l l í s y R i b o c 

Oe la Joventut Jordiana 
A q u e f t a Jovcnnit . nascuda Oi cscalt 

d u n ver amor p a t r i ò i i d i , no pot menys 
que manifestar a l a E s a n a . D i p u t a c i ó 
prohrin> ial de sa digna presxlenda l a m é s 
cora l y entusiasta fe l ic i tació pel pa t r iò -
t ich acort encaminat at assoliment de U 
mancomuni ta t catalana. 

Joves tots, tís q u i composem aquesta 
aaveZla ent i ta t , no cal d i r ab q u i n goij t 
Veycm Vavcnç envers el c a m í dels ideals 
a u t o o ò m i c h s . qual cami , oportunament 
marcat pex nostres insignes predecessors. 
Xepeudrem nosaltres fins a. íograx la. rege
n e r a c i ó to ta l de i a nostra b e n w l g \ i d a 
Catalunya. 

D e u VOG gua rd i molts anys. 
Barce lona 15 de juny de 1911.—El pre-

sklent, I . .Saítor y M . — E l seexetari, Fre-
( ler ich F l ó s . < 

E x a n . Sr. Preskiem de ht D i p u t a d ú 
p r m i n r i a l d e Uarcelona. 

O c la fl. C . de 5. F . de G . 
E x c m . Senyor: 

Aques t A j u n t a n i c m , en sess ió d c í d ia 
13 de l corrent , va acordar per u iKurmi ta t 
f e : i c t a r a n ' a q u e n a E x m a . C o n o r a c i ó pe/ 
l ' a d o p c i ó de's seus acorts de 30 dc maig 
prop passat, relatius a formular , d'a/rort 
ab les d e m é s p r o v í n c i e s catalanes, u n 
projecte de bases pera l a c r eac ió d"un 
n o u organisme que cuid i . sens per jud ic i 
ide substatir les actuals Diputacions pro
vincials , de promoure y executar los obres 
p ú b t i q u e s , de cul tura y cnscnyam.a que 
interessen a Catalunya. 

L o que t i n d i l 'honor de oomunicar a 
y . E . pera son coneixement y d e m é s 
efefltes. 

' D e u g u a n l i a V . E . mbtts anys. 
Sant F e ü u dc G u í x o l s 17 de juny d e 

1911.—L'alcalde, Benet GaSart. 
E x c m . Sr. Presr ient de l a D i p u t a d ó 

provinc ia l d u Barcelona. 

P o l í t i q u e s 

I n f o r m a c i ó 

— A h i r varvn anat* a Olesa d c i l o n t -
serrar, a celebrar h i u n m i t i n g . u u cente
nar de lerrouxistK. 

D u r a n t c l viatge d a netorn, y v x l í 
Un par t icu lar en cada una de les esta
cions ahonc va parar <*! t ren, varen can
ta r « L a -Marsrliesa*, c h o j t s p í l a a b tota 
n icna d u P e n e d í s v m d / c a x i c s . 

—Nost re b w i v c l T u : a m i d ï y company 
l ex-preÉdicsin dc 1* I . i i g a Regional i staj 
d o n A l b e r t Kus i ào l so n i a anat a pas
sar i'estjuada a poisa^siona dc Les 
.VnlBcs, pintoresca o i o « t T a d u d e l xa 
m ó s Camp de Tarragona. 

— L a çomiss t i i d e propaganda de l a 
A g r u p a c i ó Rogional .sta do Tcria.'>sa, es
t à orgonisant una si-rio do conferendes 
A c à rnech d u personal.tats poli t iques do 
i » capétiü pera donar a c e n è i x e r l a tras-
p c n d o i d a d e i aoorc p r è s per l a D i p u -
I k d ó de Dar . / I»na sobra l a maucomu-
pStar ab les d e m é s prov-mdes catalanes. 

< —Dissapoe. embarcat a b el nou va
por ràp ic « R e y Jaumo 1:, a r r i b à a Pal
ma, jxoocdenr d o l porrt de Vak tnda , d o n 
A i u m i Maura . a qu i acampanyava son 
iKcrc ta r i j e r t i i i U a r dosi P /vdc i l · a Bs* 
vira . 

A l moment' d 'arr ibar pujaren a bcnLo 
^ saludaria c l governador d \ i l d a i Agus
tí d « la Serna; don. M a n u d Guasp, que
i a d e l part i t oonaervador; y d o n A n t o n i 
y ioens y d o n BartntT>eu Maura . cunyat 
y i»eboi; re9pacò \ anwnt , d d senyor 
(Maura. 

D e s e m b a r c à , s a ludà a l i nombrotos pa
rents y amiclts que « n et m o l l l ' c ^ c r a -
r a n , p u j à a l aM»Mnó\i: accennonyat dc 
dem Frandsco y don Alambol l l a u r a , dc 
don M a n u - l s . iUs y d o n PnKk-nd RoW-
m , y m a n c à cafp a «S'AkpK·rla·· de l tnr-
mo do Bunyola , I t a m j a h i hi i sa es
pasa donya ConsdtmsTi Gamazo y bes 
f ü k B , y nont hi p a s s a r à ^ teta la es 
t í u a d a . 

—RotajJem d e l confrano v i l a í r a n q u í 
n A c d ó » : 

« U n a nova que va l la pena. 
Segons l l e g í r e m en d s d i a r i ; ds Bar-

puU>na, en l a ú l t ima . w c e i ó de la d ip» -
I p d ó peorvincial se discutiran y aprov-a 
nen unes snb tendons ais Es tudis U n i -
M n i t m Cata'ans a b els vots de tctfs 
Iris dipxajus prraent- , indosos d s esque
rrans, menys d n c h : t l s ú n i d i s q j a t r» ; 
fcfromdstes quo hi h à a U D i p u t a c i ó 
y l ' o s q u e r r à I s l · l ro R I I K y Font , d iputa t 
pe r aquest distriefia. 

C o m a vilafranquiíw «ens a l . g rc in • de 
vouro a l nostre compa i r i c i anar ab t a n 
fbancfP companyies, sobre to t pera opo-
Barse a proCcgir obrce> d c c u l t u r a y cre-
y c m que ab a lg t in al r e acte d'aques
t a naturalesa stilauri» fet d igne de que 
tía «norreligioiiarkts:> d ' a q u í c l proposin 

ra figurar a la Gal . r í a do v ü a f r a n q i i n s 

« B l a i po r e l comiJanao Isidro Riusa. 
— L a «Gajaaa> de M a d r i d j a ha asse 

tíyalaí d i a pera la suhasta del U o r ter-
per de la carrajera d ' A r b u d e i a v i d í . 
ÍAtiuosta, com j a se sab, a ï x a w . s ? ! 
(Viladrau, qwAlant', n i «Isser construu 
{uquest f ro r , \Lnj<les ÍIÍ ' poblacioft-) de 
'Arbudes, Es i ineJvcs y Vi ladrau , lo qual 
far.ilHnrà en gran ma i t r r a la d r c u l a c i ó 
per aquc-Hcs pintoresques enco.-Mrades 
d t J iMor t s r t i y . 

'ÍLUS c s c r i t M i de Sant' HLIJJÍ que j a 
noc iua ha causat u n a g r a n salietaocidl 
y que n ' I iBn quedax moi r agraits a la 
• d i v a g+sti-S oe. son diputar ei m e t r e 
b o n a m i r b y e< jmar company don Joan 
iVcntosa y Calvel l a qui 's d é u qao va
g i sfiKuintse ^l:gu^^l.^mcnt eU t r à m i t s bu-
« o c r à b c h s dc t a l millora, pób l i ca . 

m. ' V ^ * ^ * -

I M M Filolòjícli y 

de la L lengua C a t a l a n a 

F e n t v i a 
6 c va consti tuir el dia 9 dc maig , en el 

Pa lau d c l a Generalitat d a Rarcelonal 
I w i x la presidencia de l p re sdeu : de la 
a i i n a a d ó E x c m . Sr. N ' E n r i c h Pra t dc 

é a R i t a . Feren deg - i s : Pres ident n ï o s s e n 
AUDOHI M a r i a Alcover , visK».-cs!dei)t doc
to r en Llu ís S c g a l à , c à t e d r a t i c h dc grech 
fclc lo Universi tat de B a r c d c u a : bibliote-
I tan, mocsen F r e J e r i · J i Glascar; dpocii-
i a n ,en Poinpeu Fabra, y accnsa/i , eu 
JOBcph C a n i r r . 

D i a 12 a r r i b à de Mallorca rnoesen A l -
tíw.il. y a h » doize del d ia . 'en «1 tnateix 
SPalau, p r a i g u é possessori dc l'expressa-
t i a presdenciad y a l'ajcte j a c d d > r à « e s -
Bió i'IfxSÜfui, t r aoan t sh i punts «nteres-
í a n ü tjisataíJt^e j a C J grans p r o i c a i t í 
que duen < í > r c ceJa y cella d s mcn> 
fnres d e l no^xJl Ins ' i tux. 

H o r a ba:xa. d 'aquci l m-itcix d a s'aple-
Kur<4\ rcprcs^aMajUN do les tres secaoos 
n d Ins t i tu t ] » T a f ixar d presupost ordi-
laan de cada una d 'd i e s , r egnamhi i a 
t a é s p e r í c o t o cí>n rorrlasvsa. 

D i a 15 y dfa 19, odebra l·Insfiitut F i -
Irol^ír-'h noves sessions, dibuixaneshi d e 
una manera i n í s concrola y especf icada 
d s jJaj.s nu;^i f d i s . cwicobucu pera dur 
md van' ub f o n n a l é y oowgtye l ' a b m 

d d Diccwr ia r j y de la G r a m à t i c a , y Ves-
o a n s i ó d e l a hosoa Heogoa y l i teratura . 
N o creyem d d cas encara d i r quins son 
aqueys plans. V a l m é s que Cata lunya 
en veja p r imer les obres que les pa. 
mules , y i c s v e u r à los oferee, si D e u no 
rcA y Mar ta , y ben aviat. E l temps « n s 
g u a r d a r à dc mentir . 

Per avuy sois d i r e m quo's consigna
r e n jus t per enguany dos m ü pessetes 
pera orxnprar ILbres de f i lo logia r o m à n i 
ca, que h a n d ' é s s e r cynes indispensables 
per porer fer a x l com D e u mana. l a g r a n 
feyna l e x i c o g r à f i c a y gramat ica l . E l s n i 
tres anys, sens dupte, s 'hi g a s t a r à m f U 
encara en tals l l ibres, que en general son 
ca r í s s ims . f ina a t en i r fa bibl io teca filuJò-
d ica t o t l o oonqxleta y r e b ü d a quo t; res 
menester. 

E s gros d d tot el coratjc que tenen els 
d d «Ins t i lu t F i l o i ó g i d i y d ' e s p a n s i ó do 
l a l l e n g u a » , de porer d u r avant, pe rò l l i en 
avant, l ' ob ra magna que C a t r ü u n y a els 
acaba d e confiar per v ia dc l a jner i t í s s i -
ma D i p u t a c i ó do Barcelona. 

MoJt, m o l t í s s i m t i i l a Pàtria, Catalana 
que haver d 'agra i r an a q w m a en 'aynubi 
D i p u t a d ó y espedalnusit an c l President 
de l a m a t e t x a l À Exjnn . Sr. N ' E n r i d t l ' r AL 
de l a Riba . i 

( D d «Bolle t í d d Dicc ionar i dc la L len
gua CataJanri,> quc's publ ica a Palma 
de Mal lorca . ) 

Conjunció republicana socialista 

Forinidable escàniol 

Proyosacioas y batusses. - Ferits y M i l i t i 

üo tret lerromista coatra no tranna 

Aqin<stc5 darreres setmanes lot e ia d i r 
que si's far ia a l T í v o ü . o a Novetats, 
o en u n teatre d d Para ldo , o al F r o n t ó 
C o m t a l ; d s que cuidaven d'aiganis.Lrlo 
anaven de l ' u n a a l t re . P e r ò ' l s propieta
ris, que senUen bronzir vents d'escandol 
y dc batusses, no Vss volten a casa l lu r 
y no oodten d local . 

Per ú l t im sc a o b à ' l t c a í r o d d Circo 
B a r c e l o n è s d e l carrer de i l on t s e r r a t . u n 
d d s m é s deganes, p e r ò ' l anés arraconat 
y abandonat p d f ú o l i c h . Y s ' a n u n d à d 
n ü t m g . 

E l s bsrouxistes, \fac medi de sa ga-
zeta, dej-ca q u e l m i t i n g e i a una provo-
c a d ó ; que la presencia en e l l d d s dipw 
tats A z c à r a t c y Iglesias (Pau)—aquells 
que en d Congres contestaren a n'esi 
L e r t o u x : « N o m e ha convenddo S. S^— 
y den Soriano, era i n d i d de quo c u d 
m i t i n g sols havia dc bescantat- y que 
no ho psrmctr icn . E l s p ie r iòd id is comen 
çanen a d i r que h i hauria «hult>', y oo-
micnçà a moures e s p e c t a d ó a l en torn dc 
aquest m i a n g . anunciat com u n a a e pú-
b l i c h pera protestar cunira l a í r u e m i y 
en veri tat t ransfoi tn í i t «ai tm camp dc 
l l u i t a entfe oonjundonistes y lerrouxis-

tC£. 
Aquesta f a r ó m d ' e s c à n d o l l i i tirà a mol 

t a gent. 
E l local , a i m quart d 'o tuu d d m a t í . 

estava mater ia lment abanrotat; no's JM> 
d ia donar u n pes pur cnllod>. T o t o ra 
p lè d e g o m a gom. l a . ooncoirenda, m -
t a u o n a o a p d s sqye iüs y pas^dkaot i . L a 
Cwiupemnira, que a l carrer era calenta, 
a l l í dins e ra xafogosa, adaparadora . A l 
fons d d csoctiari n i I ta v ia g ran nomlwc 
d a bandens republicanes y rojes, cap 
dc r^ndana. 

E U o r a à o t s ttrÍEa\xn y c o m e n ç a v a cl 
p ú b l i c h a impacàcn ta rec , picant dc mans 
y cridant'. Per ú l d r a a r r iben els prol ioms. 
Sur ten en Rara Corominas, en R o d m - l i 
Soriano, c n Pau Iglesias, m Gumcrs ind 
Arcà iaDe, en joscoh Zulueta y en Tona , 
quo s'asseuen a l darrera de la taula pre
sidencial . 

Sc sentien gsans aidaudinv-nts y a l un-
semps sc m o u u n e s c à n d o l de Niulrt.-. 
y cr i ts d e ifòrtxl H i h à g ran csvalot 
a ï r e u , se veuen am-mnlinades y bastons 
rnL·iifc que cauen per les cs íp icncs y 
caps. 

A les l lotges centrals d d p r i m e r pis 
s'hi « v i r a una g r a n batussa y's concre 
d o n a a b I b p a r i d ó al empit de l a llot
j a d 'una g ran t t í n ab unes L'etrcs que 
deyen !o s e g ü e n t : 

« R e p u M t c a n o s radjcalcs, nacLcjnaJ r A s 
haccd propaganda contra la guerra, igua. 
que en 1909. Detcstad «D^uv-ou, «Pu-
blicidad?, que n v i e r o n de la g r a d a mau-
ristao. 

A i x ò p r o v o c à una protesta general. E l s 
de (a plau-ya s'alsaven drets danvunt 
dels seyents y, ab una c r idar ia a » o i 
dadora y bastons a l 'aire, exigien que's 
t r e g u é s e l l l c t rc r . l ü s dc da't contesta
ven a cri ts y amena ran 1. 

com si no n ' h i hagu<:s p rou , a ta 
l lo t ja d d costal, s 'h i d e s p l e g à un 'a l t ra 
t d a que o c u p à tot l 'empit , d i e n t : KVÍ 
va Ler roux y d p a r i d o radical». 

L ' e s c à n d o l , encara que sembles im
possible. \ à aumenta-. T o t h o m cridava; 
entre xiulets y amenaces a l ! ó s e m b i í v a 
u u cau d e Ujigs o u n infenv de eondemp-
nats. L a suor regal imava de to t se i s ros
tres ouogeslionats per !a cajur y 1 esforç 
d e cridar, v iu^ i r o ap-auri-'. 

L a cosa era aiclaparadora y dc- p r i 
mer no podia ú n fixar l ' a t enc ió e a l i o c h ; 
era u n e s c à n d o l caò t i ch . Per últim 6C 
p o g u é perf i lar que la massa x iu ladora 
era a I c s n'.tures d e l segón pis. ahont 
s'h; veya una massa a i a j « d d a dc carn 
humana que's r cmovLi y agitava en m à 
negues d e camisa. A les duc7> llotges cen
t ra l s d e l pr imer pis h i havia un altre 
ío . :o d e !»uroü y d.; batusses y a pla 
t r y a , al pass- ídls d V v <ln. a la drct:i, In ha
via els « jóvenes rebetdesr, r l . i i ed , d 
Guer ra y altres que d Tjgíon d desconcert 
y provocaven un 'a l t re terrabastall dc 
cri ts , de xiulets y protestes y veus de 
i f ò r a l 

E r a una visió e x t r a o r d i n à r i a . M a y 
h a \ i c m vist un e s c à n d o l tan l o r m d.ibie. 

E n Cojominas, dret a ta p r e s i d è n c i a , 
no deya r<Ss y mi rava l o qua passata. i m -
passble . L ' A / c à r a t e . creuat d : brassos, 
els apoyava demunt els jenolis. E n Pau 
Iglesias mirava l espiactade com s o r p r è s ; 
eu Soriano mostrava impockncu i . 

Les batusses seguien essent generals 
est t n t a l a bala y l a s i ruaxsó e sden^» 
n i a posada y d'una violeaicia extraor
d i n à r i a . E l s rectados y Ics cxc i tac io iK 
a la pres i ' Icnt ia o n u n y en a l t ro sen
t i t exxa nombrosoB y s ^ u i t i . 

El senyor Corominas 
Per f i en Caroenmas se d c c i d d x : 
— ; i Ciutadans!!.. . 
Gran crido n a da i fò ra l . . . ino! . . . , pa1 

u n cpsltu, y aplaudiments per l 'a t t rc . 
V , com entre clapes, a n i v e n » sen t im 

algunes frases d d orador. 
—.. . Aquest" espoctade n o es propi do 

una gran d u t a t coan la da Barodona. . . 
d 'una d u t n t cult^. . . (CrítS, soroiJ, ps-
c à n d o i j . • 

— . . . Q u è d i r à n els qui h a n vtngutt de 
fó ra Baroctona, a b l a bona fè ounae-
g i k n d y caperant una rebuda p r ò p i a de 
i 'annmenada «IXino. r í u a t culta. ' . . . (So
r o l l , a c d o m indaccnM en les l lotges 
ccniTais d l p r i m o r pis y batusses per 
i ' i n d r e í dels tjóvcsvcs rebeldcs». ) 

—. . .Venun a c u t d n a r adto ai favor 
dc i a pau... E s t e m disposats « o n m , 
nuar lo, ma lgra t tptS aqtutsts e s c à n -
dnlts...— 

Se pawni a cantar y a fer l ' aucd l , d 
gos y altres anòmal s . 

Elis de ia píatfcya i n c r e p » n als lorrou-
xistes à n l p r i m e r pis y stcjarsbi ara»* 
n a o f n al} r i r a r dal ta l ia ix c k tambo
rets y dadires. A i x ò p r o m o u una g r a n 
a i w m o í i n a d a t n oontttk dels Vsrrauods-
« s . m bt íu t fei f f ü & i tíb ï m s p r ^ o o r 

B r a v o y daaonupa Ses llor*; Crfsfc; 
aplaudiments. G r a n xiulada a i s a í 
türeB. 

C o r o n d a a s . — D e t n t ü w a n quw.'.ar, respeti-
fc... ÇcritS y xiulcfis). Vas ho doman-ro 
per ITionor d'aquesUeE) banderes nepu-
bfiaanas y p d respoctle d'aquest^ cam-
PIOJLN d e la R e p ú b l i c a . (Xiu lada por les 
alfures y a p b j ü n ü m f n t s abai-v. Crfte 
arrau.) 

—.. .Els que xralen aqudxes banderes 
y aquests homes son c n e m i d » d a fa 
l l iber ta t , atrapeUen dis nostres «Irets 
oonstftudonals.. . ( L ' e s c à n d o l w g u d x to t 
d 'una pessa, y si vo l em s o i t i r l 'orador 
hem d aooptiimoBlu nioFr. A quatre pas
ses d ' d l j a n i n g ú U sentia.) 

E n Corominas se posa a oonfenenciar 
ab l 'Azcàraw. y ab d s al t res q u i son 
prop d ' d l . Y segueix d ien t : 

—Podreu avuy acotar les meves (or
des f í s iques , p a r ò oespnSs d 'un descans 
h i t o m a r é . . . ( E s c à n d o l ) . 

E n Corominas so posa a fer d t r s his
t ò r i q u e s , y sent im cr idar :—Per histories 
e s f a n 

L ' e s c à n d o l segueix. 
L'orador d m n a n à a l i n spcc to r Bravo 

3ue t r e g u é s a n'efls « j ó v m e s r ebe ldc s» 
aquelles llotges, ahont sc d i r ige ix la 

policia. S'In (a gran re^istetuia y dc sobtte 
sent im que In h à euf^s d e cadira y que 
van tamborets enlaire, ab bastonades y 
bof^'tade-s: una ver i tablo batussa y una 
aireniol inada esparvenidora. D c ents, de 
xiulets, dc renechs. aplaudiments y to ta 
nfena dc soroll , n o l i \-olgucu m é s . Sem
blava una bogeria tot aplegat. 

H i han intents d ' invadi r l'e-sceinan. Els 
qui* hi son acuddxen a impedirho; a em
pentes tan caur^ abaiv a n ' i l s q m volen 
pujar. U n d'aquests aj«>strofa a n'en T o -
na > aquest lu acut. m m x n t s c í UTI lerru-
treropl al costat nostre. 

L a p o l i c i a sesnbla que va fent bona 
feina d e treunsls c a p i d e m o t í Icrrou-
xisles. L a terragada. sause tquefes. co-
n n - n ç a a ddxarse dominar , y en Coro
minas p o t seguir parlant . 

—Aqu«>t m i t i n g sc f a r à malgra t t o t 
l ' e s c à n d o l que's cnogui. Jo es tic h a tp i í 
« n nom de la J u n t » Munic ipa l do l a 
U . F . N . R. y no m - ' t i a n i r é endara 
que 'm nuu in . 

A l u a voluí gran rebombor i de cr i ts 
v xiulets. Se sent c r i d a r : — i M a t c u l o ' 
|Mai>Milot... 

— V e n i m a ooW)rar un m i t i n g contra 
l a guerra d d M a m x r b c n n o m de à i 
R n u i b l i c a . y e l oekbranam... 

Mes esd indol . U n home «at m à n e g u e s 
de camisa cr ida desde d s e g ó n p i s : 

— E l s h o n ï c s d 'aquel l d ia ahont son? 
U n a l t r e cr ida:—Radicals , assessms dc 

l l u s t a í r a n d t s I . . . 
L a pol ic ia agafa l'hoene c u m à n e g u e s 

d e camisa. 
E n Conwninas :—La U . F . N , R- i rà 

a to tamru ab l a crmjunc ió rcpubltcana-
sodalista, p c i a c v i í a r qm- ls « o n s c n · a -
dors t o m i n a ocupar c l poder... (S l -
l e n d ' . 

V \ o ! c m t r cba iUr por 1 i m i - l j n t a d ó dc 
la R e p ú b l i c a . F ó r a d a ixò , f ò i a d d s oonv 
promisos rq>ubHcans y s o d a l i s t t ï s dc 
cciniuncio y '^rj*^ nostircs cocin o nií sos nA* 
cionalistcs. ( ò r a d ' a i x ò , r é s m ó s podem 
exigunos d s uns als altttes. Qui vu lg tu 
d', antarnos m é s cup a l a dre ta es u n 
c n e n ú c l i d c l a R e p ú b l i c a . V q m v u l g u i 
decantarse i w í s <np a l 'esquena, es u n 
eucmich dc Catalunya. 

U n a x t iu :—«iViva Catahtfla espartolab 
— C r i d ò r i a gene ra l ;—Vi \aaa l— 

E n Corominas :—Venim a fer u n acte 
conti;» l a guerra d d Marroch . . . 

U n a v e u : — l i P e r ò si no n ' h i b à ü — 
E s c à n d o l . Cri ts do i M a í e u I o ' . . . r i m i -

l o dal tabaix. 
—IV-rque fem prbpeganda contra la 

gu n a ns diuen quc'ns de ixem portar per 
un pacifism'o exagerat, n o u n t i n a les con-
vcnicncie-s gaierals d c la n a c i ó . (Segudx 
I V s c à n d o P . 

Ens oposem a l a gne rm jy-rque estem 
c o n v e n ç u t s de que cada dia oi m é s prteu 
l a xida humana; ens oposem a que hi 
hagi polítií hv t-fincraris quo cerquin ex
pansions terr i tor ials f/cra a l b r g a r p\ic-
r i l s ambicions d ' i n s t í t u d o n s rov-dlides. 

E n s o p o & m a les forcen and-coiuKÜtu-
dona l s que'ns e n v e n y u t CBf* a la guerra. 

V per tot a i x ò vos d i e m (d ing imso a 
l 'Aícàra t )e , a l ' Iglesias y a n e n Sonono 
que'ns tindreu aemprea l vostre costat, no 
sols com a I«ornes dc n p ú b l i c a y d c 
l l i b e n a í , s inó c o m a homes do s t n i n M U s 
dc t r a d i d ó catalana; que sempre Catalu-
nva s'iia oposat a n'aquestes guemes. 
(Aplaudiments) . 

El senyor Soriano 
C o m e n ç a dient q u ; I cspectade que 

acaba dc presencial n o H ha fe: cap 
i m p r e s i ó p e r q u è a n ' d l n o l i fa por 
n i n g ú . (Una veu : N o mes te'n fa c n 
Lorroux) . N i cn Ler roux n i n i n g ú . (Gran 
rr idor ia . l . D i u que aquesls que cr iden 
l ian sigí i : enviats a l l i per en Lerroux a 
qu i va desaudar p ' j b lka jncu t . y <|u<.-
a ra d Govern y certs republicans que'l 
\x>!tcn està n preparant la r e p r o d u a a ó 
de c a t à s t r o f e s com la del b a r r a u d i del 
d^obo. TGran c r i d ò r i a y cri ts de i \ isca 
Biasco Ibafiexl) . 

A r a n a h i vari regiments sencers b b 
banderes desplegades y musiques Bt>-
nant a m e n temps den Maura , t i n ó 
quo h i van subrept idany-nl tai petites 
f r a c r í o n s a oonqusrar terres marroqu;-
nes, a promoure UBU nova guerra que 
se rà la r u n a d'Espanya. 

Sc va a n^aquesta g u - r r a i n \ orant 
e l nom dc l . i pà t r i a . N o s i ü t r r s famb'i l 'm-
voqtRm en la nostra campanya de pro
paganda o r n t r a la g u i r r a ; vo l em no una 
p à t r i a de runes , s m ó dc ventures. E l s 
veritables amid i s d ' E ^ c n y a som d s que 
p r e d i a u a n contra la guerra, y molts 
r tpubKcans que l lu i ta ren a les b a r r i 
cades en 1909 y han v i n g i r oqui ^ 
moure e s c à n d o l deuen voler l a guerra 
quan han rio^ut fl protestar d'aquest 
acte gue estem celebr iui l . 'C r idò r i a , xiu
lets y apiaudmv.·n·.s ' . 

Se l legí un t d e g r a m a den Pé rez Gal
d ó s adherintse a l acte y es aplaudh 
for tament . 

En Pau Iglesias 
E s saludat a b picaments dc mans x 

una x iu lada estrepitosa. 
C u n t e n ç a dient que ai fer aquell acte 

cumphen u n dever y n o haurien fci-
gut honic-. d'idees m a í m a n a d d tre 
bal lador si no haguessin v ingu t a Ca
ta lunya a realisar aouel 'a protesta con
t r a l a guerra, d e s p r è s d ' I iaverho fet en 
altrea ciutats. D i u que arjui, exceptuant 
als reaccionaris y les instAucions, n i n g ú 
vol l a guer ra ; que ara's presenta'l pe
r i l l c n la mateixa forma que en temps 
den M t i u r a y que se sent bategar l a 
guerra c o m en 1909; que e l s venen 
a donar d cr i t d'aJarma y a fer refle
xionar l a s i r u a d ó a que'ns arrastren 
efe governants y q u è ' l s envius de far
cies mirhars a Ceuta, Lara 'x y Alcazar-
quiv i r ens aboquen a u n con i l i c í e i n -
temacictnal, c n d quid r e b r e m nosaltres 
p e r q u è som els mes d è b i l s de tots. 

Es tud ia la s i t u a c i ó d 'Espanya en aquest 
conflicte y I t roba pe r i l l ó s de totes ma
neres, t a n si h i va sense Intdigenciar-
se a b F r a n ç a , com si s ' e n t é a ah Ale
manya, p e r q u è de totes maneres h i po
d e m sor t i r perjudicats. 

L a C o n j u n c i ó d m oue e s t à compromesa 
en impedir l a t a m a o a d d s conservadors 
y cr i imped i r y en dcstxxrbar la guerra. 
C o m h a d * mol t b ; en Corominas, a l 
ingressar a !a Conjtmci.-'i n i n g ú h a Per 
s n c r i f i d do cap ideal. E l s socialistes 
laborem pera oamb-ar d regismc. perque 
ooneuderem l a r e p ó b í i c a major garant ia 
dc l l ibertar y aspirem a l a s irpremada 
d d poder d v i l sobro d d mi l i t a r y d d 
rdiglóef. n b l o qual fins h i estan qon-
formes alguns m o n à r q u i d i s . 

E n s oposarem a l a guerra vs-
Icntnos d t l s medis U-gaJs; y, si logrcf isb» 
quo o ix is h o d e m a n é s (hta la n a d ó y 
c l Govern n o h o auemguós, aUavors se
r i a Uegltima l ' a p d a d o a l a v io lènc ia , 

(D/u q^K a E»UMa, a .IM^aju a y tk 

AngtaDcrra h i h à grans p a n i ï s colonials 
qua j u s t í C q u e n l a i n m - v e n d ó a rmada 
a l'AÍPrica, p e r ò que a Espanya n o m é s 
son uns quantB privi legiats que l a vo-

A l ' a cusac ió d d s goniemaius de que 
aempre pa r l em d 'acudir a In v idenc ia , 
cal contestar que 1«> mateix varen fer 
t ü a c n 1874 a Saguntw pera cntrojnsar 
la monarquia res taurada 

C a l d i r a l p a í s quo's mogut dins d d s 
medis legals pera umpodir l ' acc ió de go
verns inscUsats, y si n q t e s c o i t m y 
tnns p r o u força , apdla a la darreau r a h ó , 
quo es l a de la fo rça . 

E n mol t s p a r à g r a f s fou aplaudir, y 
m é s a l acabar. 

En Qumersind A z c à r a t e 
Eis saludat ab grans picaments de 

mans. 
D h i que mentires contcmp'.ava l'cscan-

d c l , pensava l o que 'n d i r i a to.a la premp-
sa espanyola, y a qui aprou.arfa, si a 
l a R e p ú b l i c a o a la Monarqu ia . 

D h i qus n o havia estat a Barcd<*ia 
dosde a q u d l d(a g l o r i ó s dc 20 do m a i g 
do 1936, ab motiiu dc ics festes de So
l idar i ta t CaiaLana. y quo sempre b o 
recorda ab írui< i '>, p e r q u è al veuro a 
tots d s parti ts al-^its a o n sol impul s 
y moguts per u n sol sau iment . h va 
semblar veure a ^ut d p a í s en acc ié ; 
y com d i e m : A q u í e s t í ch j o . 

D i u que a q u í h i ha hagut setnptld 
u n g r a n par t i t r e p u b ' i r à y federal que 
ha SCÍTUÍC sempre Ii-s iaspiradons o c i 

Em mostro del federalisme c n Pi y 
t rga i l . (Vriqua-i y aplaudiments.) 

Ai iue ixos r e^uWi '^ns han ingressat a 
!a C o n j u n c i ó republicana-socialata ab be-
n c p ! à c a dc tots. 

De l tema del m i t i n g p o r l i i iodré d i rne . 
p e r q u è p r o u sc n ' i v i p i r t a t ; y a m é s s'ha 
p u b l c a t u n manifest que j o l ' a i n u i o com
pletament. 

H a passat ab !o d Àfr ica un f e n ò m e n . 
Duran t c i n d i sigles ests hem preocu tu . 
solament d e conquers- A m è r i c a y dei
x à v e m estar l ' A f r c a quan n i n g ú h i ha
via a n a t n conqueni ta , y ens heni re
cordat d 'en t rar lu quan oasi no h i ha
via j a tenra que no tingues amo que'ns 
la p o g u é s disputar. H i ho h o m fet quan 
ja hem peid11* l " ^ condicions colonisa-
dorcs. Sols h<> som ois polilcs forts. . 

H i h a g u é u n moment que la guetra do 
1860 s i g u é popular por atavismes na
cionals, pero ara n i n g ú ro l la guerra. 

E n p ro dc l a guer ra s 'esgr imdx u n 
fals semiment dc iiàtr>a. E l de fronte
ra. Y a i x ò que h i t emm e! mar entremitg . 
Se'ns acusa d ' a n t i m i i a r i s t e s y sok som 
part idaris de l a supremaexa de l poder 
d v i l . No'ns hi ob i iguen els tractats, per
q u è ni l 'acta d ' A l g c c i m s n i c l tractat nis-
p à - m a r r o q u í , ho consignen. N o hi h à 
tampoch cap r a h ò de c o n v e n i è n c i a . 

Acaba dient quc'ls cambis dc re^isme 
presenten sempre tres aspectes: 1 idea, 
d sentiment y l ' i n t e rès , y quc'ls repu
blicans l ian de procurar consenair sem
pre ben d u s d s sentiments dc moral i 
tat y de legal i ta t , perquè'1 pafs j à e s t à 
cansat dels d'esacerts dels govcn i v 
cal que estigui ben alerta pera nreventr 
d s aconteixements. (Grans a.Miaud;ments . 

E l senyor VaÜés y Ribot , que a r r i b à 
a darrera, boca, d i r ige ix una s a l u t a c i ó 
als diputats que han p r t s i x u t a l acte. 
D i u que'l p a í s no vol l a guerra y que a 
Catalunya tots som separatistes dc l a 
monarquia, d d s b u r ò c r a t e s y d d s explo
tadors dels obrers y que volem viure 
en í n t i m a c o r m m . ó ab el poble espa
nyol . 

A c a b à demanant que's digues cn cas-
teHà i V i y a Cataluna .esjxuia'a!, y en 
c a t a l à i Visca Espanya republicana le-
derai I lApiaud imcnt >;. 

S'acaba el màl ing y t o thom surt d d 
local. . j 

A l a l lo t j a que ocupaven d s Guerra , 
l 'UUcd y en Bors s'In t r o b à un ganivet 
dc Uargues dimensions t i rat a terra. 

Després del míting 
E n s enter c m que la poLida liavia aga

fat una vmt<sia d u lerrouxistes per 
escandalosos, cantant aixis que sc,güjs; 
sui ebcandaluzanl. Entre ' i s dcdnguts h i 
l iavia t n Guerra, l 'UHed y en « L e o n 
R o c h » . Aquest , que's d i u Cami l Boix , 
enailuat dc r A j í m t a m c n t , tt^a:a el cap 
badat per un cop dc cadira. L o mateix 
s u c c e í a u 'cn Colominas Mascras, f i l l d d 
t c g d o r icr rouxis i . i . 

E n GuCTra a m v a ab la m i n c g a de l'a* 
n icr icana tacada de s a n í h , sens duj> 
tc dc son company «Lecm R o d i » , L ' U l l o d 
tambe estava contusional d 'una basto
nada. 

T o í s aquests foren posats on UÍOOr 
ta i tantost s a c a b à ' l m í t i n g . F o u dei iu-
gut , y d e s p r é s l ia sigut posat a dis
posic ió de l jutge, cn Vvi to r i à Zafont, 
lerroux'ista, per havrrsc t ret un revòl
ver y pegat u n c-jp dc culata al cap 
d ' ú n . 

A l acalwrse 1 m i t i n g , davant del tea
t re h i lia v ia nombroses forces dc po
l i d a d 'a peu y d 'a caval l que ob l igà 
veu a d r c u i a r a to thom. P e r ò , l a re
s is tènc ia d e ocrts lerrouxistes a anar-
sen, indicava que'n preparaven alguna. 

Sortiren d s oradors. E n Pere Coro
minas y en Soriano pujaren a una vic
t o r i à y se n ' a ru ren cap a la Rambla , 
essent objecte d 'una g ran x h i i a d i per 
part d d s uns y dc grans npiaudiments 
per pa r t d d s al t res . E n aquesta fo rma ls 
acompanyin ca Kiunb la amunt , metitreii 
l a pol .cla y g u u d i a d v i l montada obl i 
gaven, a b repetides c à r r e g u e s , a desfer 
rai>l«ch d d » w i s y d d s altres. 

U n homo v a cmre y fou atropellat 
pels ípie corr ien. 

L a r a k - t era gnüs per to ta la Ram
bla, a b corregudes y tancament dc por
tes. H i havia gent pers bdoons. 

Les ooHes seguiren d cotxe Rambla 
amiHit. 

A l davant d d teatre P r i n d p a l t ' s le-
rrouxistcs i n t e m à r e n apoderarse d'una 
Ikandcra que anava a l a plataforma da
vantera d u n t r a n v í a . Una c à r r e g a de 
pn j . r í a els cu p r i v i ; p e r ò nu's donaren 
p r r vens iris. L a p e ; s < ^ u r t n . 

A h i plassa de Catalunya, desdc'l xa-
let -ur inai i d ' enf icn t d d C í r c o l E q ü e s 
tre, un subjecte anomenat D a v i d Es
cola, d c 18 anys, av i à u n revò lve r con
t r a ' l dc la bandera. A í o r t u i a d a m e n t a 
u n g ú -tocà. 

L a p o ü d a que havia acompanyat c l 
cotxe den Corominas y Soriano fins a l 
H o t c i Colon, p e r s e g u í al que havia en
gegat l ' a rma , y jun t a b la g u a r d i à ci
v i l l 'atraparen entre Ics pauncres de 
davant d e l B a n d í Alemany 

L ' U l i e d fou aconaia t per una coila 
a j vestiboj de l H o t d Continentaj que 
intentava pegarli . 

Ali í a la plassa de Catalunya h i aga
faren 12 esvalotadors. 

A ixò m o t i v à una g ran ai arma y mol 
tes corredioes. H i acudiren nombroses 
forces d e p o l i d a y g u u d i a d v i l , que 
ocuparen totalment l a plassa i m p e d i m 
la fomnncjó d c colles y imposant l 'or
dre . 

V , o o m que ja eren les d ú e s , l o t -
b o m sc n ' a n à a dinar . 

C a l oenfessar que ia jornada fou 
moguda y aodxkntnda . y la casualitat 
va rer qua n o h i h a g u é s Una ca t à s t ro fe , 
que n o haur ia mancat si a r r iba a pe
tar u n tret dins d d teatre. 

Els detinguts 
For t s i agafats per avalotadors éL d i 

putat; provinc ia l c n K a f d Guerra, en Jo-
seph Ü U e d , un t u l A m a t que's cons t i tu í 
pres vo lun ta r i pr-T aourofonyar als aiuc-
r io r s ; en Pau llallcstaros, nadicol ; Ma-
n u d Cod A r t u n , r ad i ca l ; M e l d o r O i u , 
ra<lioaJ; j M d c j o r Zamboda. Frandsct^ 
Miral les , A n t o n i Aman Ku ' l l ans , Aiv 
toni C o r b e r ó , L l o r e n ç Ibars , E n -
rich G i r a l d w . M a g í C^staf lé , Joan O r i o l 
C o l l , Isidito G c v n g ó , r ad ica l ; F m n d s o o 
M d i à n , j w f c í d ; Vk lcns Gpnzakz. W b 

ca l ; T o m à s C à n d i e s , « s p o d a d o r neutral j 
V i c t o r i à Zafont, radical a q u i so b ocu
p à u n flevòlver de cxnoh trets oomplcta-
m r n t d e s c a i r e g a ü y una grossa nava ia ; 
LHttircT I b a ò e z , n u f k a l t a m b é , y que? lia
via, s igut f o i f d in t re d d teame, presen
tan t una les ió a l cap^ d o l a qual prevn.-
ntent havia sigMt curat a l d i íu jcnsan d e 
l i C i W i Ro ja ; D a v i d Asoo là , radical; 
Jaume A n t o n i P u i g m i t j à , r ad ica l : Ra~ 
m ó n G u m r a , radical; Fredadcfa M a r t í 
nez Arensana, rad ica l , quo a l ' é s s e r de
tingut a rmenaçà als pol ides quo l'aga-
farr-i ab l a ímmediaCa c e s s a n t í a ; Bobc 
( L k ó Roch), a b greu ferida a l cap; Co-
lominas Masetas, f i l l d d qegidor d d ma
teix nom, que rebé t a m b é do valent y 
fug i en u n moment d e descuit dels guà r 
dies. • 

Ent re ' i s presos h i havia .vuit conjun-
donisoes y altres que no declainrcn p 
t)i i in part i t p ' · r tanvfen . 

A l moment d ' ambarso d m i t i n g tots 
fonen posats c n l l ibertar exceptuant e u 
V i c t o r i à Zafont p r r haver pegat cops dc 
r e v ò l v e r a l cap den Joan R u l l y en Dar 
v i d E s c o l à p r è s a la p l a ç a d o Catalunya, 
per haver engegat d i)cvòlver contra u n 
t r a n v í a . 

T e a t r e s 

CASTELLA 

L a í e i p o r a f l a G u e r r e r o 

A t a l l d ' e p í l e c h 

A b !cs funcions d 'ah i r va pendre co
miat del nostre p ú b l i c h «dist ingit» l a 
companyia Guerrero - Mendoza, d e s p r é s 
d 'havemos confirmat c n la creeticia— 
repetidament manifestada per nosaltres 
— de que, en art teatral , l a bona volun
tat y l 'estudi, poden fer miracles. E n 
tota |a temporada n u hem sentu l 'apun
tador y hem vist sempre quc'ls actors y 
actrius que formen l a companyia posa
ven l anima c n c l seu t rebal l . Y ho hem 
agrahit y l ' agrahimcnt ens ha impulsat 
a perdonar aquells defectes que son inde
pendents de l voier dels que'n son tarats. 
P e r ò . dc passada, hem sentit una fonda 
tristesa, al pensar que, per u n ma l cn tes 
entre "I p ú b ' i c h y Ics empreses catala
nes, no's consegueix a q u í lo que consc-
g u d x l a empresa Guerrero-Mendoza ab 
dements t a l vegada inferiors als que 
t é el nostre teatre. Per que, no s'ho^ cre
g u i n d s senyors que han anat a Nove
tats quc' ls nostres comediants siguin de 
pi t jor mena que'ls dc la companyia Guc-
r rc ro -Mendoia , Potser, ben csctrllits. po
d i i * formarse ob ells conjunts molt su-
pe ro r s . L ' ú n i c h m a l de que pateixen 
d s vé d'ensajar les obres tres o quatre 
vegades p d cap m é s alt y d'haver perdut 
l 'agrc de l estudi y l 'entusiasmc p d seu 
art , a l que's dediquen sense a l t re punt 
que sort ir de l pas ni a l t r a a s p i r a c i ó que la 
n ò m i n a . (Natura lment que hi h à escep-
cions, p e r ò serveixen encara per con
firmar l a rcgU1-

Vcusaqu l pcrquc'ns ha fet tristesa, as
sistir a í a tongada dc representacions 
d e t a companyia Guerrero-Mcndooa. 

E n camb: ens ha donat go ig veure l 'bo-
n o i que s'ha fct a l 'Eduar t Marquina , e! 
poeta casu-JJà tjuc f i uns anys v à r e m 
veure n é i x e r entre nosaltres. P e r q u è quel
com porta cn Marqu ina dc l ' à n i m a nos
t r a , ab lo t y ser tan cas te l l à . N o en 
v à ha passar a Catalunya lo mi l lo r de la 
seva vjda ni en v à porten, els seus f i l ls 
sanch catalana. E s pe r a i x ò que, mal
grat l o l luny quo e s t à eU d e nosaltres 
y nosaltres d 'cU. seguim oonsiderantio 
oesn a g e r m à nosti-o y en« nlriu «in> dc 
que sigui avuy per avuy Ci figüm m é s 
ve ien t dc la d r a m à t i c a oaEtdiaaa. 

E n la funra6 a benefici de la senyora 
Guerrero, v à r e m tenir o c a s i ó de assa
b o r i r el seu «an tc ï « L a alcaidesa de Pas 
trana;), cn d qual, de manera assats de
licada, ens p in ta un interessant episo
d i de l a v ida de Santa Teresa. E l l l r i c h 
que é s en Marqu ina s'hi r e y d a copi en 
Ics obres que n ' I iavícm vist anterior
ment. Y si objeccions h i h à a fer a 
n'aquest poema cn un acte, naixen—com 
sempre que's duen a l'escena grans per
sonatges l i i s tòr ichs ,—tic l a concep»; k i per
sonal que sc n 'h i forjat cada hu. 

D e s p r é s de c L a a l c a à t k s a d e Pastra
na» y en l a ma ídcca vetl la , va estre-nar-
sc'l d i à l c d i d a b Quin tcro « R o s a Rosi-
tai). E l s rimpàtidis o o m e d i ò g r a f s anda
lusos, en aquesta obreta, sou ce'.ls ma-
teúcos í . D ' a q u í que, pet i ta y to; com e;, 
produeixi una i m p r e s i ó mol t m é s agra 
dosa que. pe r exemple, « L a f lo r do la 
vida.-: ab que Na semblar que volguessin 
fer "gaia de oonseguir u n impossi
ble.—J. M . 

Solució ta conflictes otirers 

a U M y a Terrassa 

A S a b a d e l l 
E n l a r e u n i ó general extraurdinaria que 

ahir tarda c e l e b r à ia . U n i ó Indust r ia l 
pera t rac tar d c Ics peticions formulades 
pels obrers teixidors, expoeades p d pre
sident senyor G r a u la historia, y les fases 
per tes quals p a s s à l ' a - ü u m p t e , d e s p r é s d e 
l l a j g a y empenyeda d i scus ió , por unani 
in-tat se p rcngue ra i d s s e g ü e n t s acorts : 
P i imer . Acceptar l a p r o p o s i c » do la Jun
t a Direc t iva respecte a donar per aca
bada l a j a m a t í a l s dissaptes a la una 
dc l a tanda. S e g ó n . S u p r c s i ó de les fes
tes s e g ü e n t s : els dos d i l luns d c Pasqua, 
d dia s e g ü e n t d c Nada l , e l d i l luns d d 
«Apíeçh ï . e l d i a dc Sant Joan, l a tarda 
del tíimars de CamestoHes y m a t í d d 
Divendres Sant. to ta l 6 d i c s ; y Tercer . 
Autor isar a ta Junta Di rec t iva ab un 
ample vot dc confiansa. pera designar 
|a (lata d ' i m p l a n t a c i ó dc l a re forma acor
dada, un cop s"hagin sol.vcncat d s in
convenients que nocossiriamcnt ha dc su-
geric sa i m p l a n t a c ó . 

A T e r r a s s a 
L ' I n s t i t u t Indust r ia l d ' a q u d i a du ta t en-

v^à a 3 'Alcaldia ia, s e g ü e n t c o m u n i c a c i ó : 
« E x c m o . Sr. iConsccuentc co r las ma-

n i í e s t a c i u n e s hechas à V . E . y 4 te op i 
n ión p ú b l i c a , oonlonidas e n nuestrasan-
tcriores c<Hnunicaciones, para tofda cuaa-
to puerfa beneiaciar a l a clasc obrera sin 
pc'Jgro para nuesteas industrais. esta Jim-
ta Directiva., obrando en v i r t u d de !a 
autor izac/ in que | c fué otorKada en re-
unión g<-ueral de sus asociados d d ar te 
{abr i l , celebrada c n d d i a d e ayer, ha 

la a d o p c i ó n de les mismas acoratu 
conoesiones oiorgadas ptw los undustria
ies de Sabadell, suprimiendo ias fiestas 
d d a i i o que n o son do procepto. y ecsau-
do d t rabajo los s à b a d o s d la una de l a 
tarde, cuyas conoesiones sc implan ta ran 
cn el plazo brove posibVí, p r é v i o d ne-
cesario estudio para eUo.—Dios guardo 
à V . E . muclios anos.—Tarrnsn. 15 d e j u -
lio dc 1911.—Ei presidente accidental, 
Gayetano Iloadia.—El .secretario ace ïden -
ta l . C. Alegre . — E x c m o . Sr. A lca lde 
Const i tuc ional .» 

ï l crim M carrer de Peracaraps 

S u ï c i d i d e n L ó p e z 

A h i r m a t í u n d d s emplenis dc la pi-tí-
s ó . a ï d o c t u a r l a visita a les c d Ics, 
v a ttrobar m o r t a Vactor ià López , autor 
d d i c r i m d e l carrer d a Puracamps. 

Aquest desgraciar, que ja va i m o r t a r 
suicidarso quan va é s a c r actarogar c n 
aC PaJau do Jnt f tóa . VK m w . a v m a 

« i s sens p ropüs r i s a h i r m a t í , s 
dc ies betes tfe les c ^ n r d t m ) 
penjades oonvcsocstUnaV en uns bax* 
d o la re ixa van acabar ab la sevi 

D e s o c i e t a t 

n i * L a es po t a d d nostre estimat col 
don E n n c h Prat d e l a R i b a ha d< 
l l u m , ab tota fel ici tat , una xamosa 

Deu | i d o o g u í l l a rga vida . Jo i 
que als seus pares, als que donem 1 
t r a coral enhorabona. 

M a g n í f i c a m e n t decorat l 'enaiori 
c t í d r de casa de l senador don Lco i 
l e r y M a r c h , tle Manresa, hv 
Hoch dsssantc. a k s onze d d m 
casament oe fta f i l l a dc dit seny 
hermosa senyoreta donya M a r i a a 
T e r p j , ab d dis t ingi t jove d o n . 
M.» Segarra y W c s . B e n e h í la 
u t f ó y c e l e b r à la missa'l Rnt . docti 
M a r i a n Sdlt): y M a r c h , qui prtmun-: 
d o q ü e n t p l à P c a . Fenen tostimonïi 
l a núv ia don M a r i à n M o n t o b b i o 
llavcr.chia, don AJcxandH- Soler y 
y d o n Ignasi M a r d t y B a t l i é s , y pe 
d d n u v i d o n Estanislau Segarra, adv* 
y p u i y i d s t a y don Pere D u r à n pre 
y ex-alcalde d c Putgcerd.V Rcpre 
va a l Jutjat i n n n i d p . i l d elector don 
r i àn Maí ia l i y Batf jés . 

E n c o n s i d e r a c i ó a l d o l que po 
d U t : n g d a famtt-b, Soler y M a r c h , 
rimonia va tenir c a r à c t e r ín t im, i i s à^ 
solament les families do m é s i n t » 
d d s contrayencs o sfcn Segar.-a, M t 
b io . Puig , Tasies, D u r à n y M a r c h H1 
radeda. 

E n . t a casa dc la nu\ t i h i \ n 
un <lmar d e fami t ia molt ben ser' 
l ' H o t e l de Sant Domingo d'aenx-ii 
fat. 

E l s nuvis varen sort ir aquella' mal* 
tarda cap a l pinioresefa Mas Cal vet, j 
\ chí jioWo de Sant S^vador d c G ï 
l a , propietat de l senyor SoJor y Mí 
pera passarhl uns pochs elfes y cmpei 
d e s p r é s d vintge t fc noces. vjyn. 
m e r Hoch a l a Rex ina d e Gabdonya n 
tr . i Senyora de Montsenr.u y anar d ^ B 
aSii a S^in S d ^ M i à n . dc pas cap a 
sa, ahont s'hi c s i a r à n una t e m p o r a d l · l 

E n d cambr i l de l a M e r c è varen "Jj 
sc en mat r imoni d dis t ingi t jove Ç 
t om V i ü a r ab la xamosa senyorew 
tesa Mestre, a b d ó s f i l ls de r : s p c c t £ B 
famí l ies dc C e r v d l ó . B i - n d l ' un ió d ' 
veient doctor Euda l t Mestre, qui 
n u n c i à en nostra a imada parla u i a J 
t ida p l à t i c a sobre'l Sagrament que 
baven dc rebre. 

Fetes los cenmouics rcigiosc?. p j j ' 
ren els nuvis ab tot raa>inp.uiyaii5 
a l « M u n d w l Paiacci), ahont se'ls » ^ 
u n e s p í è n d i t Ixinquet . rf 

A l ' e n d e m à s o n í r e n cn viatge d o « 
ces. JA 

Els desitgem to ta mena de f e l i c M 
y una eterna l l una de me l . 

M o m a c í 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Tractats d'arbitratge 
P a r í s . 16. fl Sg J 

Buenos A i r e s . — E l minis t re dc l ' - ^ J 
tina a Was l i ing ton , que's t roba f ' ; * 
ment a Caracas, ha firmat u n t r a i t ^ i 
ncral d 'arbi t ratge ab l 'Ecuador y e í j 
bablc que aquesta nit f i r m i un i ' * ^ 
i d è n t i c h a b VenezueU. 

Festa gimnàstica 
Caen. - M'. l · x i í í r l s W ^ t c S u · · 

la festa g i m n à s t i c » , en l a que l iar 
par t 3.500 gimnastes, entre f r a n e í 
extrangers. 

— A 

L o d e i M a r r o ^ 

7PER T E L E F O N I 

D e C e u t a * , 
L m o p i n i ó a l o m a D J 

M h d r i d . 16, 9'16 J 
("<-ii,ia Procedent d ' A m b u r i f i ^ 

í tn idcja t d vapor alemany t O l d c J n p ' ï j 
A lguns iMssatgcrs arribat- cn d i ' r í 

oo l i an m a n i e s tat q u - a l l r e m e n i ^ 
a K i e l so fan grans prciiaratiub M·vjj 

Les tropes rcaLsen f r e q ü e n t e s 
t ioues d e campanya. ^ 

L ' o p i n i ó de dits passatgers es qiK ! j a 
m a n y a n o r e t r o c e d i r à en to. po l i t i c í "J 
srfiueix a l Mar roch , posi als maneigJJl 
F r a n ç a , y que veu a b smipatla r a 
dent actitut d 'Espanya. 

Les ocupacions de Larache, ,-\ c*2 
A g a d ú - y Cabo Juby son les únj[ 
legals, per ser aquests punts a h c ' 
h à cstabJerts industr ials espanyols 
manys. 

L ' À c t a d ' A l g o d r a s e s t à cadu 
que F r a n ç a . í a violà n b la seva I 
ttea d ' i n v a s i ó d d Iniper i -

Dcsde ' l K à i s e r fins o l ' ú l o m dels 
s ú b d i t s enctenen que ha arr ibat - ï ï 
dc kJo:uJiir d f ru i t çjuo s e m b r à ' ] 
p e r à d o r G t r l l è m , l 'ún ich s o b i r à qu* ' 
visitat T à n g c r . 

Acaben aquests passatgers a í ) 
que'ls alemanys, que han conquisti 
M a r r o c h industr ialment y o o m n 
c ó forta, no tenen mes remey quej 
parar d s progrcasos d e l seu come 
vant dels atropells dc l 'abson'ent 
bHca francesa. 

— L ' A j u n t a m e n t erganisa ac t 
t n ooHcurs hfpicfa y regates, en < 
se d i ^ a i t a r à n copes dc p la ta y 
eu m e t à ü c h . 

—Les datacions d d s cationcrs n 
G o n c h a » y « P o n c e de Leon» hi 
tejat a b missa típ c a m p n n ^ y 
ext raordinar i l a festa d e la s e v » ' 
t rona l a Verge de l Carme. 

— L a n i t passada ha descarres 
bre ki ciutat una espessa pluja d e j 
q u t s . E l s perits insectes queyen a 
en els carrers, cubr in t les taules 
Calés y p r ivan t l a resplandor d d = ' 

£ 1 B e r l í n 
M h d r i d , 17. 10 , 

T a i c r i f e . — H a fondejat c n aepics'J 
d creuer a lemany «Berlín», pr< 
d d Agad i r , quo \TÍ a pr twei r d e qu 
y c a r b ó . 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

IJO' 
La prempsa francesa 

Paris. 18. 
L ' a ü c h o de Par i s» d i u q t e F n 

pera uuo Espanya cri·ia,-à al t i i 
rand F c m à n d c B Silvcsurc, p e r q u è 1 
actituo respecte d q Fransa t u 
sable. 

aLe Temps j diui que es imv 
truc l a n r g o c i a d i aamerf.afla^ 
d d uMarnucb |Jugui c o l o c i r a wt 
presencia d a ia d i s m i n u c i ó d d 
p e r i colonial y de l ' a n u l a d ó df l 
rinuL d d S o i d à . 

França y Alemanya 
Parfe. 16, 

A l g u n s diaris pub l quen u n tCI 
do BÍa-lín dienc quo M . K i d t i !lC1, ' 
tier htA demanar a t M . Gambo*?1 S 
p a u posar sc d'aoors at» d OTB 
K 9 Colomes. _ 

Comuniquen d»; B c r h n que M r 
d ' a q u i à l a cap ï th i d i u que ^ J S ó ^ É t 
general ce quo los convcaes C ~ 3 Í ^ | 
m o m Gamben y KÚUitU» Wa -
i w à c « n wsMtttf « .« t í s f acor^ 
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L ' a u c e l l 

w l ' a m i c h d e l p a g è s 

^ P ^ e V«ioc] l es úti l no 'n podem pas dub-

Ves h m r w a s s pagines que k a 
2 * 2 ? t W t e Ü B d s dediquen y quals 

v t n e a CraduídeK a la ptràctíiBl 
B ^ J ^ gOtUmm cdi ieadons quo als po-
S k i . , • a i i lEs " " « « y c a y pract iquen. 

« * W s o s nius. " " 
de i w S ? * ri ^Ssenro-Uo do la v ida W>^~~r· *« veu palesament c ò m pera 

, ^ , ^ C r a · " O ^ r a a ocs-ca oons-anfr 
^ « " c u q u e s , c j s c a r b a l i » » y papi-llones. 
« e ^ ? ^ a e T n t S les p l a g w a 
^ ^ t w L ^ J 0 ^ ^ tar t o de-

S d r ^ A Ï ^ * " 1 P a la Ger. « u l l e r o r i s u i t 
v i manera y oí> variades 

N t o d É l ^ a fi» sa poste sobre U 
Q X M X K i t i ^ y •son c a » * » do la des 
^ " ^ S ^ t e t ^ * ? 1 ^ « ç t d è n u f c h s ; a i 

Qaritt^rLry^ « « haanques. m a v 

•^OI' - IQ. a a x i , ° f ™ 3 ^ vegotal des-Bï*™ *fiW,í8 i « * a n a i t india-
• « « u a s fc-Vj v T l ^ p n r d l radi.nilar; 
•feroca y Ü ^ ^ S c ^ v e n al fibló en La 

^ f ^ ^ r t i j 1 ^ de 

S ^ l > ^ ^ y i ^ ^ S f í f " " ^ 
r f a r T ^ ! 1 3 s e g a d o r ^ t r o n c I l K ! B y ÍJE v í ^ ^ « A r r e l s J O U * dv 

W r t ^ r M t 4 y « í a r r «I « w men-

? ^ a r t f K e r m a J i a & S j ^ poderosos. 

P íWc l a ^ " ^ i t e ^ ^ escolta 

fcdr^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ T a q u e i x 

o*. aiíS£2s,*s S E ^ cuir 
^ v c ^ * ^ ^ ; c l e c ) * r . V í ? ™ concurs 
des c c w ^ r i ^ ' ' « " « ' « s a n H » en wir ia -

noSJz"8 V e v m t a b l o w n c hfciairtTi 
•V A W , ^ i w a n i m i e n . 

a n c i S * ^ * - P*3- donen du-
« n 1 es " w p i a r a k s aus que viuen 

^ o ^ T V , ^ 1 ^ » I * rt^a» jornades 

^ W t o f ^ í . « « e t u m o m ; igualment a 
c a r w m ï i ? SB*^ í w ">» w r r a b t e nvu i -
al r c d / « . - í í : 0 ? 1 ^ 0 0 d'in» nh i oon- tmi t 
« i t i " i - ^ fiiw*«a Q teulades; 
S f i feíï^ R * p ú b U ç a francesa p o c b 

pel aoj fríTi}?'1 bo,n r n t i a d à rar isench 
als auoelk ^ i J ^ crlrtn>0 a « w « i t r a t 
rfcr i T ^ P P ^ s a t dw^mc do rothetn 
caíl-t d u K u i a « n ^ d ^ n a r t e menjar 

^ 'a i m ó m a 

« S ^ ^ " 1 ^ W les 
• f i t a r c m , . ~ Z l w ' P0™ sunpasa r m . 

* f c o t a ^ T . . v 001050 d*» oooTaLuLv 

i 

Cal q u ? ! ^ ^ 1 «wn» det sondC o o m i . 

tíara quo pkir Doi rOafleíx: r « « mt^sa br i -
UcinO— qvw, esnMnpBts ooro la cugula p f i s 
a a n n » , ne t r o t e m quan menys ú n w 
na acn dect on cada p o b l a qua's dodi 
quen ab a s s k h ü i a t armsa a donar o l 
m o b l e » e n e n ï p i o de c a ç a r a b nuodis 
de i meria m é s dettrucanr quo han sar 
pégut capir dins BOC migra t oervell. q i » 
ab ramoca, qui ab engraataUa, qui a fets 
abcurades, qu i ab b ^ c h . eCc., matant] 
una fnfmuat d'aninsdicCs o d a j o r n de 
ca sx ra . 

D ' e r e m p k S d'aqutíj t ts , per desgracia, 
no sé masses; y, com que s é l ma l que 
Gan, por a i x ò croch quo per clte deuria 
c o m e n ç a r aquesaa ca.tnpmri·a c ^ i l i w ' o r a . 

X'oiguem f ru i r d e l aucoll quan l l iu ro 
camia sa 11; bar t a l ai ma/ia, si guem com 
bona pompanys y andebs cjue muruament 
ens a judem conservant qinscun sopi l la h 
degut , y sos cants re t runyiran m é s abun
doses en tes boscuries fent c r é i x e r son en
cant, to t y endolcint ab ses nates les 
hores posades d e l j o rna l de l p a g è s , tJor-
n a n t t e alegres y a g r a d ó s est 

y. M . P Ü J A D O R . 
C a d a q u é s , juf io l de 1911. 

DÍHÍDÜCÍÒ í'aflcellx j a i i E i i t 

fe malalties ep les plantes 

Ja a l 'entrada de les aitronctes ob
s e r v à r e m que aquestes no eren tan nonv 
tmses com en ets d e m é s anys; d i n a n t 
la p r i m a v e A els rassinyeis eng iuny han 
escassejat força , c o m t a m b é ies cader
neres y totes les d o m é s classes d'au-
ceHs. E n cambi , han aumentat les ma-
h i t i c s en moltes pdafï tes: suredes, vkiyes, 
f ru i e r s , e t c , p e r ò , m é s q u è toc, en les 
ü j ivcrcs que, en alguns Uoct)s> dona tris-
Cosa ocntemptaries. 

L a p e r a e o u r i ó d o que son objecte tota 
mena d'auocils, sms dubte, de n o detu-
rarse, f a r à semblar eoccrany sentir can
ta r 1*1 rosMByoi, o i r els xiscles Bels 
Cahcots y ar r ibar a t robar u n n iu . h o 
quo s ' acondà a l C o n g r é s do Girona es 
d e l cas posar ho en p r à c t i c a immediata 
y e n è r g j c a j n e n r ; d o k» contCari, es pos-
• b è e quo la g r a n escassotat d o aucells 
por t i greus danys a l Carn agr iool . 

G. 

J L d o b s E s p i n à s 

M t m è l s G e H i r e * 37. — F i i r i e a « Sant 

L a E s c o l a S u p e r i o r 

d ' A g n c u l t u r a 

Rahons que la justifiquen 
A q u e l l pensament que oobava dins de 

U nootra D ^ x t o c i O , segons a n u n c i à v e m 
dics ines*^». dempcnUrg d 'ua* v a , la 

dan a n í ^ , ^ o s a n w m tr iomfant , que-

un I>1 an ^ T ^ ? J . o r g a j u a n o p r o n n o a l . r^^lfj5^1 y - ^ ^ V d-org» : ^ M ^ » P<ra d « a r t e s en Ltoch adequat. 
B S S J ^ S I " P ^ ^ P ^ t c o r r e s p í ^ e n t de 
n „ * A ]XfA a tendre a totes Ves neces-kats r J r L ^ Pw^ecte s 'originin. 

«- .onadenem cfcxcepcionai i n t e r è s d 
g w j e c t e aprovat , y per to n w o i x ens 
creyem oWigato a cfcnaalo a conòixer 
ab e x t e n a ó . 
^Cconensem avuy per transcriure ' l p r e à m 
bul de la M c m o t i a corresponent. D i u ai-
XrS ' 

« D i g n e de cridar l ' a t e n c i ó es el fet. 
que a r r eu pot comprovarse, de que l'a
v e n ç indust r ia l o i les naciems corre pa 
rcíllcs a b l ' a v e n ç y intensitat de Ja pro-
d u c e j ó a g r í c o l a ; pera c o n v è n c e r s de k> 
OM b a s t a r à fer una c o m p a r n c t ó entre U 
protlucxnó m a n u f a c t u r a r à y d consum 
d adobs q u ü i v c l t , . pe r exemple, en les 
oistnites nacions ovàhs -v l c s seguint la 
marxa de les e s t a d í s t i q u e s al t r a v é s de l 
t e m j » . desde la è p o c a en que en I.vebig 
Oon;» a conèiocer sos admirables desco-
onmenr t sobre la n o d r i e t ó de les plantes. 

Sens neoessicat d o ajnsul tar n i fer m i 
to/xoa, l a r a h ó senzilla'ns indica la no-
ocssitaj: dc qua l parakJ srrae a lud t axis-
ttaxi; en efecUe, e l desenrotllo do l ' n -
dustr ia en u n pafs, p o n n en sf l 'aument 
en U densjtoT do la p o W a d ó , y n o essent 
ja possible, espaaiabiRnt! c n la \-cilU Eu-
r o j a . roturar novrs t e m » c n els pa ï sos 
indust ra ls , no queda m é s pomay que in
tensificar la so\u producxaó, lo qual, a 
l a w g a d a . no es possibie sense u n cons
tant cetudi. u n es fo rç mny tntxirromiïuf 
en e l s m t i t do l a mves t ig t tc ió a g r k j j i a 
y en e i do l a d i v u l g a c i ó de les aqves ad
quisicions surpessives. 

L a compLexi&kt dels f e n ò m e n s loolò-
gichs y de l ln í luenoia l quo sobro d'eils 
Cenen ois nwdis . fan nogasaries mvrei-
t igadons espedals per qualsevol w u i a 
d ó d'aquoiCs, lo qua l ens m d i a i que en 
A g r i c u l í u m . la Cumoia d'tmÇMiTació té , 
en prasions. i n vatar mol t re la t iu y 
quo siguin neces sà r i e s per t » t arnou les 
d ú e s parts apuntades; a i x ò es. la ÜIVKS-
Ogac iò y l a d i v u l g a c i ó . 

E n r i r t u f , donebs, d n les necessaats 
do l a vida modoma. k s antigues p ràod 
ques do l'AgriíXilCiaU dorjiuen y cada 
d i a m é s e l modest ar t do Sant Isidrts 
v u prenent l aspcCOa d 'una g ran inrfus 
t r i a basada c n una fogit copiosa do o> 
neixonents csentffichs. 

Les preocupacions de t o t genrc y et 
p a r à » t de la rutina, 3'esvaoixen vam 
ombres inconsistents, davant dc tes bn-
flants adquisviuns de yAgnou l tu ra . Els 
vcljs pnnap t s axioknàccfas, nascuts de 
ta fantasia, d o l a Ovn^udó que en l a 
ttaHirirt praduetx dt pas d'Unes u 'al
tres generacions, cedeixen son doch a 
tes fredes aonseqüeoc icB quo t reu d ra-
o o d n k d e i a e a q x i í i i w i u swtBnViiVn. L a-
gròJKTO nés pot r e f i na r en c l camp de la 
c i ènc ia cotn m kàf jà , donchs, da M e s 
tes acncaes t r eu p r n c i i M que l 'apoycii , 
processos q u e l iLngMxen , m è t t u » do 
mes i r a que fixen q u a n ú t a t ^ v a n i e n t d s 
resuhats obtinguts. 

A pesar de nostres í n o d c s t a a oaneixe-
men^s en ka d e n d a bíoiògioa, sab avuy 
l 'agsrónora k> subdenc pera condiar y 
encarritar les fortes r i t a b a la c o n s c c u R ó 
de fins dtomnsnats, com Som la p r o d u c c i ó 
d'espedes vivents ab propcetnts quo sa-
ús fass in a aortes exigendes. Essent 
acp»w«cs p r a p x t ï U s A voltes diferentes, 
segons ois pa ïsos , d è u f i a v n t i g a d o r cx»-
du ' r ses experienaes a b perfecte cend-
w s w a t do daioa rcCKwfc j quo sol» pn-

L a I n f o r m a c i ó n A g r í c o l a 

R e v i s t a d ' A g r i c u l t u r a 
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N u m e r o s o s g r a v a t s 
S u s c r i p c i ó 6 p e s s e t e s a l a n y 

Demanis n n m e r o de mos t r a 

A d m i n i s t r a c i ó : 
J o v e l l a n o s , 5. — M A D R I D 

A p a r t a t n ú m e r o 6 

E L C A M P O 

: : Es la Revis la Quinzena l A g r í c o l a 
m é s In teressant 7 bara ta do to t el m ó n 

Aflmínlslracii): Carae, 56. - BARCELONA 

Suscripció 
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Ptes. 
cada ao? 

Toitiom (juo v:u • rora. 
toU eU pagesos, toí-
bom qas U laler^t «n 
for produir llurs terres 
o besUar, un una ps-
rauta: tot sauo.i qol no 
vtn en te* craas e l auu 
ha de coniller KinesU 
rSTisU: al erecta en-
riem números gratu • 
toU ei* qui bo Jemanin. 

den proporcionar l i les c i ènc ie s auss liars, 
(geologia, mo ieo log í a , e tc ) . 

Creyem b a s t a r à n aquestes oonsidera-
dons pera justificar l a t a n d ó que ha me
rescut la par t a e n t i f í c a , t an t «f>ecuia-
t iva oom experimental , als autors d'a
quest projecte. 

S i b é ' l nostre p a í s ha manifes.at som-

Sa sobro una bona pam do l reste de 
spanya, l ' o ^ e r i t progressiu dc quo 

molocs vegades ans en vanagloriem, en 
questionH ag r íoo i e s « v s t robem vins de 
u n marcat estat d"iníei iori tat , sobre tot 
n c J a t í \ a m e n t a alCro» branques del sar 
ber y do l a c t i v i t i r huralans. N o han 
b-istsat, oom no t o d l a menys d'esdevo-
n i r , «ills cJsforços ajllans quo Ca sergir 
a n e u nostra mdividualismci, n i les mi-
cialives de les novelles assodadons agr í 
coles quo ventb exò t i chs sembron abun-
detsament per w * í n a pa í s , c o m -llevar 
faaooda, n i l a modttstti Esco la d 'Agr i r 
cul tura que d anyis ve sostenint aquesta 

' ' j í f 'uooossari , pera cumpl i r deguda
ment leb noottisitats de ia regio m é s 
poblada d'Espanya, d a « a r una Escoda 
Suporior d 'AgriculBuia. mantada a l a 
moderna, ab professorat ben re t r ibu ï t , 
ab m o d e abundancs de t r e b a l l y quo 
en res desefigui d o nostres bril lantes 
Eboolets d 'EngiKyera, d'Arqififlectcs, de 
IndusCrie», etc.. que m a n t é aquesta D i 
p u t a c i ó . U n a escola que ab p l è t o t a do 
pava nodreixi y d e a à u t m J ü l 'a rbra de 
i x M r a agricul tura , l ' agr icul tura quo tot
h o m considera avuy oom la baso paóa 
sò l ida de la xiquesa d u n pafe. 

H i s i o r à í ü y r à fle l i l a i 

I I •, • 
E n l 'ar t ic le anter ior d'aquosta vtTÍdkfa 

historia, v à r e m quedar en l ' I icrmós as
pecte quo pncscntava'l cnnup .-yhont es
tava sembrar u n b la t que praduia ' l ocm 
per h ú , en els pochs an>-s quo ' l Senía 
t a conreu. 

Devent posar de manifest quc ' l camp 
al iont estava sembrat aquest any, es u n 
Ocrreny d o s e c à ; que es j a l tercer any 
quo se sembra do blat. y que sclamcnr 
s'hi Iia [ » s a c adob pan i l blat cn cantkat 
do duescenoes v i n t i d i V i prsseces. OOÜISÍB 
Dent cn 150 ki lógsvuns d o su^ - r fos í a r . 
de l 45 a l 50 de nquesa: 178 k ü ' ^ r r a m s 
do c lorur pouàss id i , y 500 k i l ó g r a m s de 
ni trat de sosa, qual a d o b c n blat ord inar i , 
hauria produ.C unes q u a r a n t i quartenes 
do bla t . AqiKíi t any, oogut als Irxts tar
dans y a tes darreres iHujes, hauria pro
d u ï t m o l t menys, atenent a lo quo ha 
passat a la g V m r í ü k a í dol p a í s . que s'han 
quedat els blass senso giranar en la mei
tat , essent u n wni t ab lo desastro la cu-
hi ta en aquestes hcrtnrjses conques, per
q u è l blat, s'ha age^uc o volcax y ha <tei-
xa t de p a n a r y a d e m é s d ' a ixò , oom que 
e l frot ha nijort modocs rrntcs, les fil lokis 
efue han sort i t d e s p r é s , no han arr ibat 
a mailunir . rt-sulcanc, com bc dit, u n v o 
ritable dosastioe, j a que queda g a i r e b é tot 
cn la meiciit do la i r ò d i t o d ó y alguns e n 
cara a m o l t menys. 

Donchs. b é ; c n e i b la t do r e x p . f k n d n 
de l que pnr tem o n aquesta historia, no 
s'ita observat dany ni p d fn«t n i per 
les plujcs, n i una sola mata de blat s'ha 
agmgut y se oonxprin, p e r q u è fà b canya 
do l a palla, pdorv» y POSIS ten c a l ,wlcl». 
por m é s quo' l p è s de les espigues es enor
me, quedant com un cap caigut a l ex i n a n 
da l a canya. 

A l nv tgd ia del d i n t u s . so c o m e n ç à la 
sega ab m à q u i n a , l a qual s ' a c a b à a l rniüg 
dia d d dijous,, o s ig jún els dos mitgs jorv 
n a b dels < ü * 5 y 6 d|a j u l i o l . Se lligancn 
al mateix temps tes garbes y d diven
dres s'aearvellaren y comixtarcn. Resid-
taren 674 garbes d 'un pòs enorme. Pera 
agarvollar no pogueren ajudar les d ò n e s 
y els homes que donaven les garbes, no 
podien moltes vegades arribaries a posar 
a sobro dc tes garbes dretes, per lo molt 
qua pesaven. Digueren els jornalera que 
pesaven m é s de auaUV: anrobes cada una. 
degut à l gran pes de tes espigues tan 
carregades de g r à . 

N o m'atreveixo a for c à l a u b , m tan 
sols aproxanais. de l b la t que'n s o r t i r à 
y no extranyaTla r è s que passes do ones-
oentes quartercs la pneiduadó do tes dues 
y n ï t j a do semlwaduia. quo fonn i l a Cu-
cul l i t a d'aquest any. T i n o h por quo so 
m ' e n p c r t a i à n g a r t x à senenea; p e r ò uro-
c u r a r é bílt jvl Qotsegjuit quo pugui . Llàstl-
n a que no t i ngu i i v o u t o n a para poder lo 
genrfirar tt* quo s i ' l p o g u é s sembrar bor. 
n i a qent pesaoqes k d ó g j n m , ne veodria 
un g r à 

£ 1 M u l C a t f inal de l a oulllca / la qua
l i t a t dc la farina que o s u i ó . sonà mot iu 
d 'un a l t re a rnde , quan pugui donar d o 
Calb v c n c i b k s y exacCes de tnt. Es u n 
bla t que, si, cera a r x i t , aoenent a i seu 
p è s , dona una bona Cartrvi, e s t à destinat 
a « u n t e u - dot tnt d raodo de ser d d mon , 
perquc l p à soéamant c o s t a r à q u a s i b é la 
m à d 'obra do l a e l a b o r a c i ó y si ara costa 
a t ies pessotas y Jrs t j a l arroba. ab aqueat 
blaa no c o s t a r à ni tan sob a una pesseta, 
qi-an sTiagi exals e i c o n i v u y s'haga ari»»* 
B*t l a p o e d u e d ó . Y encara, quo s i g u i ! ne 
sfuiou d una í a r i n a pobno de gluten, te 
quo no crerfx senvata valdria m é s que 
Knirdi y donaria dau vegades m é s ab d 
mateix conrou. , 

rjemaMé F A B B È . 

T r t c w 9 Àdwl do 1«U. 

E l 

l A v a n t l 
Encapsalem ab aquest lema les qua

tre paraules que votem escriure, per no 
creurens autorsiats per d i r i S o m n i í , com 
d iu l ' inteligent agneu i to r A . Porta Pe-
Ikscr. de Reus, en son a r t i c io de ta 
«Fu l l a A g r í m U » corresponent ai 10 d d 
actuat, t ractant de ka mate ix ; p e r ò rp-
coneguem e n t u s i à s t i c a m e n t , com d l , que 
seria j a hora de que s ' e m p r e n g u é s una 
campanya seria sobre'1 conreu del ave
llaner, donada l ' impor t anda de d i t pro
ducte y l a manca campteta d'obres o 
tractats en la: m a t è r i a , car fa mott temps 
que visi tem los l l ibreries antigues y mo
dernes per si s'ha publicat a lgun t r aç 
u t o monograf ia sobre l 'avcJaner y 
aquesta es l ' h o m quo na n'hem pogu í 
t robar cap. 

Y per a i x ò reconeixem, o f c c b a m c n t . 
com d i t senyor Porta, quo no s pot d i r 
quels avellaners se «oonreuin , s inó que s 
planten, se recullen d s fruks, y r è s més». 

Y a ixò quo d i ta p l an ta no es j a ex-
dus iva de la p r o v i n d a do Tarragona, 
s inó t a m b é d aquesta nostra da Giro
na, y mol t especialment, d d par t i t de 
la capital y de l do Santa Galania He 
F a r n è s , ahont de molts anys cu l t ivem 
una classe d'avellaner que a n o m e n à v e m 
d d p a í s , y, d 'uns quants anys a n a-
quesca parr. s'ha desenrotllat una a & 
CJÓ extremada a plantar avellaners d d 
camp de Tarragona, siguent les classes 
mes estimades les anomenades megne-
ta pcimarenca y t a r d a n a » , «caixal d e 
Uon». croseta», y a lguna a i t ra varietat. 

E m p r ò . a pesar, dc tot, a l fer t a b plan-
tacxais anem quasi, a tes fosques per 
no saber quins son els terrenys que m a 
l i agraden, quines les feines que deuen 
practicarse. modo de podarlos y «escu-
drüjar los» , com d i e m en aquest pa í s , 
n i adobs quo se'ls hi deuen donar; m 
una paraula, tot quant indica d k senyor 
Porta en son ar t ic le , que fem nostre 
de cap a cap y a l quc'ns adher im par 
c o m p l é t . desujant, oom el l , que s igui ' l 
senyor Dasca sol o associat a b al t res 
in td igen ts y actius agr icul tors els cap-
devanters de la campanya tan úoi com 
n e c e s s à r i a sobre'l conreu d o l'aveManor, 
tan poch conegut fins ara' de molts, o 
j a sigui una a s s o c i a c i ó que, fent seva 
la creuada, p romogu i a lgun concurs o 
certamen sobre t a i m a t è r i a para bene
ficiar ^ ta dasse a g r í c o l a de ta provin
cià de T a r r a g o n a » tan atropellada per 
l a p è r d u a de tes vinyes, na menys que 
en aquesta nostra do Girona, tan de
caiguda per l a baixa e x t r a o r d i n à r i a d d 
suro. per quins motius cal buscar una 
c o m p e n s a c i ó a tes baixes p r o d u ï d e s per 
t a b causes, y no seria mesquina, s inó 
imper tantb^ima l a que podr ia trobar so 
en c l conreu adequat de l 'aveliancr. 

Quo a q u í i va ce una necessitat san i ïda 
en aquesta comarca y m 14 d d senyor 
Poria, ja t o m dos que ho assegnrramy. 
ab iKKai:rcs, dosctaits y do? rai d altres 
agriculnom, quo, m a m o i t ; se oroocu-
par i en de o o n r c i t i r b é l'areUWiier, B 
s o r t í s u n bon «Mcatrc» qua ls d i n g í s , 
o o m n a dupco que. ab l 'esforç do to í s , 
no s a i t i r à n m é s d ' i ra y m é s de dos, ets 
quals, ab sa inDcl igoida y activitat f o -
ooneguda, BO o a m p m c ü r a r à n d'aqueixa 
neotssilbt sentida y d i r à n cSomhu, y 
h i serem, car no t u Dem tan mancats p 
Catalunya dagr icul io^s inteteotuab y de 
fe rm c a r à c t e r y bona vn'uaiar. < b quals 
t r e b a l l a r à n inca i tab lemont . com han fet 
ab altres productes, y p r q p o r d o u a r à n a 
n'aquestes d ú e s provjoccs germanes no-
\-Oi fonts d'ingresseri y r o a m n s , ab p i 
major conreu y randiment d d avellaner, 
que. com poques ptanBcs, dona tan pro-
uttotsoa rendiments, y son f ru i t Ïespera* 
la renda quan c o n v é a n ' c l propiatar i 
y n o a l consumidor, tnuoiu per l o qual es 
m é s d'apreciar son conreu. 

Aquest es c l nostro desitg y l aspira-
d ó mttensa, que, da to t car. v o l d r í e m 
veure portada a la p ràc t ica , ab la ma
jor urgjenda, pera bé d d PaSa y d d s 
p ro ià t í t a r ï s agncultcrs- de dites comar
ques, 

M a m v l A R A G Ó . 
M a s Falguera*Brunyola (Girona). 

teucos oeps americana els consakrem 
oom a paliaitus. uorquo a pesar do son 
empleu n o ban d<s»parcstiuii Les malai 
tace parapsitaries. 

Abans quo r b o n w existfa ta la vfeis 
vinífera v e ç a t a v a ufnna a E u r e p U ; es 
m a plantta de te' èpoCa t f i r d a r i a : ban 
passat p a ï t s mils anys y sempre havia 
vssctai, y. p redsunent . als ncstneB dies, 
estatra destinada a desnjparèixor. Í N O 
d iu taJíò quo y « i hav«rn» i n a catííai 
que sosttf l o que e s t à pta^sant? 

Ptor ncuaUtres k s oaiees de les malal
ties d e Ja v í r tybH-dai · tB U l o menya 
conegudes—son dues: prunera, no ha-
verae observat ta Uey do ia resdtudd 
mineral y segura, la manera do conreu 
at ia . 

Par lem do la pnürtcíra. Crtach' btiHX 
t o m a r a par la r d r l ? es tud is da M r. 
Proast sabre' l m r a s s c ü s m e y d d s tre
balls d e M r . V i l te, que j a hem donat) 
a conè ixe r c n aloras anicies. L a domi
nant! en l a ivtnya es la poeasfp!: s i 
aquesta base predomina ea la planta, 
l a sava deu tenir la r eacc ió aicalina. 
o q o m menya nt íuord: y el paper d o 
twrnassol b l au ens dona a c o n è i x e r la 
reacció à c i d a . Prova de qua la planta 
n o s tnqba en b o n estat de v e g e t a d ó . 
de que pe r haVorae obEdaB ta Tley de 
ta m s t i t u c i ó nartraal q u o t H ob l iga a 
t o m a r a la tfcna l o que las culutes j i 
han «ret, l ' a r b * t n o troba pota'ssa a Li 
terra, suficient pera sa n o d n e - ò y. l'e
qu i l ib r i s'ha romputt 

L ' addcsa o r g à n i c a es e i raoü cocs 
íav-arabla para la e v o l u c i ó o desenredlo 
dels sers infejriotfe. y estem oonvensuta 
da qua e l la es la causa pr incipal de 
tots d s mals. 

Pesa demostrar l o qua d iem. ci tarem 
u n fet conegut do to thom y que s'ob
serva en bemps do la v r e m a Es trepit
ja* e l rahim |en d cup. o .si i fa c n 
pet i t en portadores, y d e s p r é s sa tras
passa a botes d e f e r m e n t a c a ó : aquesta 
c o m e n ç a pel desprtndimenil d d à e i t c a r -
bòn ich , producoo dc la d q s o a m p o s i d é t 
de ta gluoo&a, que per s í sol es suficient 
pera que existeixi a l l í u n modi àom. 
p e r ò sempre par r a c d ó d d oxigen de! 
aire sobro una p o r i a part d d a k n b o l 
j a format, s'obte una qeria q u a n u t a ï 
d ' à o C acè t i ch . y en el l íqu i t exisboncen, 
y en bona par t al estat l l i u r a e b àc i t s 
o r g à n k b s quo eren continguts en d 
friDU; f i a t Cartíiricb <n major pnolpor-
d ó , on nwnor quamStat t à c i t p è m c h . 
d s u a r í n i c h . l ' a n à u s c h , y aquedia a d -
desa es la c a u » de l ' a p a n c i ó o desen 
rodlio en poch flomps do n a b y m i b 
d'urvs mosqujtiJ portis que tenen fins a 
cert pun t d mateix a o k r do la subs 
Canoa da que s 'a l imawen y. d e l njedi en 
que viuen, d d v i an b r u í ; y cs q u e b 
ge nues s'han impregnat de la cenocia-
n m a o mawr ia coljQOant de l v i . Supo
sem quo na sabem quina es la causa 
d d dcsesiratUo d ' a q u d b animal ets, y 
qua pera for&w dcsafa rdxer i|m>M»|i'| 
tota d s gasos O vapors que la q u í m i r a 
pofl prear a nostra d b p c s i d ó y quo t m 
g d n profKeüata insecnaideB: «4 cloro, 
r a n h y d r i í su l íu rós , l ' h jd rògon sulfurat, 
d a vapors nitroece, etc. i Acabarem ab 
d b ? ^ y , irtenfreB e d s t e í x i d tnocli 
que ls ha desaorodlat. iMes abans d o 
que cocbíís a q u d l medi a d t n o seto 
veva cap. Fem. donchs. d e s a p a r è i x e r d 
medi de ta f a b r i c a d ó d d v i y aque l iü 
ammalflte d e s a n u e b r a r à n y sols e b tro
barem en ela forats do tes boces, p e r 
quo a l l í cant i inúa la f e r m e n t a n ò socun-
da i i a y eaba r i r e i v i de r e a o d ó à d d i . 

Doncb?, per copapoe d d mosquit (dm-
sophka fúnebr i s , drc^oc^iita mclonogcr-
Qcr). Ia fi loxora. y per oampOu d d n w d i 
à c k de l a p r e p o i p d ó d d vi. i 'acflesa 
do tes arrels d d s caps. Aquesta aadesa 
o r g à n i c a ha d e s e m r t í k i r n r ï f e a b l a n K n t t o 
i » les malalties do la Vicis Vin ' ien*. 

Les necessitats do l a vinya han sigut 
desconegudes; s'han e n v J e a í pera n o 
dr i r i a molts adobs i n t k i b , . fia» haver vist 
en algun d i a b t m aniBKX. pasac ^ t x U w r 
b k x w n c por u n dnejxum fitau sabor als 
r i f f r - f T quo oé a sa ds sposaaó una gran 
n u r i d a dc sabatots 1 E n u n t e m n y , honi 
sa cooreua sonpro te mafldxa planta y 
essent tes necessitats d 'nqutsta sempre 
tes raateixies. f o r ç o s a m e n t té d'acaba rse 
l'eJcmcnt que h i cs i n d è p c i i s a b i e y si 
no so n i í posa, l a planta on sofreix. E s 
diferent d'atees terres ahont h i h à re 
t ac ió de cuUites, fent aiOcroaf u n oc ro t l 
ab una Dcguminosa. E b Perns oonOenen 

L a Víi ís Viní fera 

y els s e u s paràss i ts 

L a oasis qua anam a sostenir, a b e l 
present a r t i c í e . e s t à fundada en d prin
c ip i d e x u ü k b , oert, de que t m paoàssjt 
n o poc n w a r a una u í a n i a nrr .Cixt i se 
»K*« en bon eStat efa voge tac ió . 

E n rovisOM a g r í o a t e y en diaris s 'ha 
donat per v e n ç u d a , par incorroable, la 
vinya de l p a í s ; ha (tegKncral', diuen d s 
ans ; h r m do buscar ceps nous, d inen 
ets a l t res ; cmploam els amencasts, que 
han donat p r f l w » de r o i s t í r a l a filo-
rera . 

NotaKrea creyem que hi h à sa lvac ió 
p o m la vinya mriferna. p e r q u è mes d s 
reus caemidis o n son oauseB, s inó e í e o 
tus derivats d d estat dèbol do te planta, 
y. m e n o r s sabat í tur fad ta catsa, efa 
doctes ex i s t i i àn faCilirtent P n d r à n Ho-
bama palialius oom d sofre y e b aui-
fur» oon t r a l o k t m m . d saUfat de C M M 
P d n s i d w « d btak-jxA. fins o b m t » 

poca canctac do pceassa. y oom general-
n a n t son ma l conservats, encara nfar /s . 
Es necessari P * hoc t i r i a do vinvat, em-
lAear an>p4mcnt a l meavs 100 Icücs de 
aarixmat de p o í a s s a . 

L a segona causa que poc haver aului t 
a debil i tar te vinya, e , la poda. Se 
l 'ha conreuada baixa. enoangKla, SOUK 
denxarti pendre son desscnrotUo natunal, 
y d sisuoma radioabr es pooh extens. 
E n d a l t Val lés , les v i n i r s p l a n í a d e s en 
d s camps han desaparegut desde fa, ja 
14 anys, moroas per la f i l axem; c n canitu. 
tes panes viuen y la füoxora. no les ha 
elanv^ies. « 'Còm s 'cspl im aquesta ncsis-
rencia ? Les a r r eb da tes parres son u n 
accessibles a l insodCc com les d d s a i m p s ; 
sots pot exjvlicarsc, porque estant les pa
rres soles poden ses a r r e b pasoarar ms 
l l c r y croben l 'aliment qua necessiten a 
la terra, y por a t e a parc havent p r è s 
l ' a i bust sa ex tens ió natural , h i h à molta 
m é s iu l la , l ' a b s o r d ó d d à d t c a r b ò m c h 
pld- el la ha si©ilí m é s giran y d sistema 
radiculaP m é s extens y m é s fort. 

D » tot quant por tem esoat, se'n de
due ix : • • „ 

Primer. Que pot y deu havwrhi Sal
v a d ó d e U v m s Vïnl fcm. 

Segon. Que es indispensabte.. si v o 
Ien evitaise tes nnlaWcs pnrassJCuiOf, 
tornar anyabrtOHI a la terra la potassi 
que les culliOce b CCeucn. per medi d e 
les sab de d i t alcalí . 

.Tercer. Quo es neoessari rambiar son 
modo do conreu, deixant la poda cureu 
pera que la planlia prtmgui sa ex tens ió 
naturaL cn parres, o en rasiW a altre 
medi i a c ^ v ó m a f L l 

Amttmi C O D I N A Y S O L E R . 

Les tJposidons a NVto r i f s —Saprgut es 
que í Govern h a d i a ï a t v a R . D . tonda-
ment perturbador, manant que ics o p o 
s a o n s a Ncuartes do IpC Espopyai BO 
t a s sn a MtadraL 
, C«aha>yat s'ha admoteat a adonar do 
te vergaanaoB quo i a ouva d i s p o s i d ó re
presenta y s'han n d a t algunes p r e t e » 
tes. 

Toc Espanya ba de procestar r prind-
pahnen: aquelles regions d V Ü o m a y lieys 
orupjes, perquè d'estar oentraibades a 
Mbdnd tes opoddons * aofarire. dintre 
• t e m m m , nu n r í w n t v a « cada » 

£ 6 ab notoris d e ^ d n t ó t c d o W d d id ic teü 
y do ia U c g i s l a d ó dc cada p a b . 

Les classes agr íco les , en especial, se
rien hss m é s perjubcaries p d fe t d ' h * 
ver d ' intervenir en SOB a s s u m p t a n > 
taris forasters, tota v-egada que d i e s son 
tes que ab mps flificulat coniprenen vai 
« i x m a quo n o sisut d p rop i , essent a tel 
vegada les que oonsorven ab m é s puresal 
tes oostums tradidonaJs y U qonsbrucaó 
parriareni de la f amí l i a . 

Per a ixò , per k i que respecta ai Caia-
htnya, a la pinoesta « ü a a d a per I lnati tUt 
AKTÍOCK C a t a l à d a Sant Isiore. que han 
ptubbcat e b diaris , han de segute tes 
prceestes de tots d s organismes agriools, 
havent do ser tes entitats d'aqueat c » 
racSer d'altres regions les quo scctíoffia 
a b ef icàcia d moviment qu= s'ha d o 
fer pera tegrar l a d e r o g a c i ó d'una d b -
posic ió tan cen&ahsadora y que tan fon
des pertorbadons p r o d i í r t a si aa la m . 
d e r r o q u é s s i m . 

E l d iner y l ' a g r i c i í t m a , — < E 1 S i u l i d f r 
tb Agr íco la» (^Rambla de Catalunya, 371; 
ha obert u n interrogator i sobre'l Bancb 
d'Espanya y I t i g r i c u i n n a . Es aquest: 

Pi-anera p regun ta : ; Cumt' leix d Banch 
d 'Espanya sa miss ió d "aus a l rar d'una ma
nera d i c a v a l a g r i c i i i u r a y de d i í u n d i t 
d c r èd i t agrícod r, 

Segona pregunta: c D ó n a d Banch fa-* 
cintats pera te t n s c r i p d ó en ses llistes a b 
Sindicals y Caixes rurals? E n cas nega
tiu, equina son d s pncndpab incoova-
monts quo a n ' a ixò opo i » d B a n d í tte 
Espanya? 

Tercera pregunta: Donada te urgent 
necessitat que subsisteix d ' i » conveni 
entre ! Banch d 'Espanya y el Govern, 
• (pans nous procediments deuen A l 
duirse pera desenrotllar la riquesa 
oola y facil i tar tes iniciatives d d s 
d i c a 3 ag r i cob y Caixes rurals, y t o t 
ta relat iu a c rèd i t s , descomptes y do
m é s operacions quo contr ibueixin a i seu 
o e s e n r è r H o y e x t e n s i ó ? 

EJ transport d 'hor fa lkes-—Fetó ús da 
f a u t o n s a c i ó conoodida per l ' a r t i de se
gon de la Uey do 29 d e desembre ú l b m ; 
s'ha disposat per Royal decret d d m i 
nisteri d 'Hisenda, quo les Duanes de ix in 
«te ï i q u i d a r l ' impost do transports en 
l 'embarch o c à r r e g a y navegacions do 
segona y terceia classe, y en la sort ida 
per les froatteres do les hortaUcoa quo 
s'exporten a i extranger, 

L a R e g i ó AgnawStaidK. — Rota l iem 
d d «Bolotín A g r í c o l a de la R e g i ó p de 
C a t a h a à a » ; 

o H a toovido p o s e s i ó n de b, Jefatura de 
esta R e g i ó n A g r a n ó r a i c a , d i n g e m e r » 
j d e de l CUerpo de A g r ò n o m e s , don Ole-
gar io G u ò c r r e a d d Olomo y de los Ríos . 
que prestava sus servidoe en la S e c o ó n 
A g r o n ó m i c a de Z ^ m o n u » 

Pesos y mesures—La CaïnfaWal ,\gr{-. 
coda A u s e ï a n a ha acordat tecomanar que 
c n te vstenta campanya pera l a venda 
de patates se fas sui e b oontractea a h 
subjece tó a n'aquestes bascs: 

Primera E l preu u n k a n s e r à d s 100 
k ü o s . 

Segona. D d pes bruc que s o b t n g i a 
so d e s c o m p t a r à ú n i c a n y n r d pes tte.les 
saques, y en cas de que's r e m n d i tu 
pesaries p r è v i a m e n t , oom a m à x i m 
sa d e s a m ^ c a r à 1 k ü o per cada pesada. 

Fa temps quo d i t a C o r p o r a c i ó se p r e o 
O Q » de que cessin tes anomalies que 
hi h à en d mercadeig! d e b prodia^cea 
a g r í c o l s per pesos y mesures, unes vw 
Bades d d siswma andeh y nltres d d me» 
t r i d i decimal , seocns conv tng i» a l o»" 
n ie roan t . . 

Per a ixò, a d e m é s d d aoort cransenf. 
te Revista de d i ta Cambra p r t i t c a . pera 
f adb ta r les enansacetons. una reducció 
de qumtara a kites y usu refao.ió tte 
p r e m a b 100 kilOB. 

Creyem aquest assumpUe de g j t m in 
te rès , com hem d k a l g w i a a l t ra regada, 
y t a m b é no^.Umtj ens en preocupem 
pensant ab d temps vènce r les mil ttt-
ncuhats quo h i h à pera a i t r edu i r deren-
•**n*At*t r afermes en los ootisadons deb 
mercats, que cjjptjri teoràn » o j 3 a l fi que's 
perseg-jeix. 

t 
Ccfiícursos tte b e s b a í , — E l vinenr mes 

de agost se c e l e b r a r à u n concurs (re-
g x n a l de bestiar a O a t t e d Real Y •£< 
t r e a Samsnder. 

Per l a tareter so'n t a r à » « Canàries; 
r i ava r ra y VaHadoJàJt 

E n la segona q u u u o r n de maig) da 
1912 s c r g a i u s a r à a MUdral d tercer 
Concurs N a d a n a l do bestiar. E b Üos 
« M e n o r s havien t ingu t I teqh ca 100Z 
y 1908. • 

E n et de 1912 so f a r à U mecte^ó 
d e b oxemi^ars. s ' ap l i ca rà d sbtema da 
punts pera I j p i r c c n ó ó , se í a i à n p o -
ves da t m » , anas t re y t r eba l l ; se (tena. 
r à n cursos curts y se t a r à n p r à c t i q u e s 
d'inriífctrica i àc toes , fafatricasítae tonuai-
p m y mantegues, docxiuntso, adcméc< 
" a n à l s i s y estud» «te tots e b pr^ductea 
pecuars . 

—* 
D d Priorat .—S'ha edebra t * Faisc^ 

m a r e u a ó d l o k a w n s d e te o u m a r a i 
d d Pr iora t pera tractar de l ' engwtoBa 
n r u a o ó d e b pasaacts a causa de la p^ t -
d t n do tes vmyes per te t l o x c m . 

Se nomesu una pcoenda pera e a u . 
mar els modis da remeyar te s u u i a ó , 
qual pCTWoaa d o n a r à compto d d seu 
estudi en una Assaiobl'Sk que's edabra 
r à l dar re r d h « n a a g e d'agost, ab ass i* 
t e n c u d e M W * * * y d ipwat s . 

Reformes a U carrara da veterinart . 
— E t minis t re d ' i n s t n a x s ó pnvhiM1̂  \sty. 
Para varies refanuea m te carrera tia 
menascal · , pix^osantse que's donin d ú e a 
menes d e t í t d s , o s igu i : Pé r i t s . que cons. 
t i tuu-àn u n CMS do í o t r a d o r » y. Njjetg-a 
vctcruians. 

Sembla que s ' ex ig i rà d G r a u de Bat-
x ü i e r pera gccwmsar l a ca íTaaa , 

. r ü n a r e m « « a i a T a a o s a . — ü a s v e t » 
n n a n s de Tor tosa sa propuaen den «JO-
t rac la O Q n m r j e n ò a d ins i a l a r uaa re-
monta o camp d ' o c b n v t f a a ó da potros 
exixangers, a l d d t a d e l 'Ebre , basant 
se en t a apropiat d d e te rn y en quo 
s'hi donen m o l t b é les gramtece» Pies 
« K Ü a a t e s peca l a i i m c n j a o ó deb ponos. 

E J o r o l o i o s d e A n é l l · I a d e V l n o a 
FABA uso oa 

C · · a · k · r o · r • f f m · r o i e u t · · eo 
M DO9 ISIDKO c a i t n . u ) H c a 

AjiuUüi de u Estadi} KnoUei.a ds niaA-uca 
Comorta en forms concisa J uiera'u sailUls 

ana iot rlHcullor 7 oomeeolaat dow practicar p M 
aleborer r o " » ' M'is rlna, evoMioraon rreu de 
MBlMir P«ra saber lU nmo··lKea In» oondlolom 
Íka4aa pMa pMaoa Impon*dorm. — M rand». •« 
MTMMU adinlaiauaMú ai prea de t l» 
polbl S otnUata ei's FJI x>r Toma » oartOcd 
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4 LA VEü DE CATALUNYA 17 juliol üe 1911 

M e r c a t d e B a r c e l o n a 

r r n u eorrenlt al tngr i í , donatt p t r la /unia 
Sindical del CoUgí de Corredori fíeyaU de Oh 
aert de la Plana de Barcelona. 

G r a n s y f a r i n e s 
(Semedreu de cemtwns.) 

B U U 
ÇandealCasts l Ia . 
Àalrae Bupalortt . 
Aragó 

> Mont . ; . 
Urgell 
B l a n q n e l . , . 
Navarra . « * « 
Comarca . . . . 
Duro Andalosla . 
Teakl . . . ; i 
Anlka Bertjlanska. 

Far ines 
Extra b lancan . ' l . 
Bapernnald. n. 'a. 
NOroerosS . . . 
N ú n i e r o a i . . . 
Eogones. . . . . 
Tercerea . . . . 

Ína r l c í 
i l r a foraa n . ' l . 

BaperDna foraa 2 . 
NúmeroaS . . . 
Nomaroa* . . . 
Begooea . . . . 
Tercerea . . . . 

Ïoarlea . . . . 
rrfla Valencià bomba 
> Amonijuell. . . 

G a r r o í e a 
V lna ro i . . . . » 

f b l m 
Mallorca . . . . > 
Çhlpra > 
Càndia > 
Tarragona. : . , » 
Valencià : . . . . » 

Deapnllea 
g«B<i » 

Prima > 
Civada 

Comarca . . , . > 
Bxtromadara. . , > 
Bxlrflnjeraroja. . > 
Cartatenaroja. . > 
Andaluaia. . . . > 

Ordi 
Andaluaia. ; , . de 
vrgel l > 
A r a g ó . . . . . . . 
Comarca. . , . > 

Favea 

txlremadora . ', > 
alenclanea. > . * 

£o ma rea. . . . » 
mjrna > 
lahó . . . . . > 

Farona 
Jerea. . , : . : i 
BeTilla > 
Caalclló . . . . » 

m m 
Bxlranger. ; : . » 
Comarca . . . . » 

Herpa 
Paia . . . , . . > 
* lp ra » 
Llevordenap . . > 
Lllnaaaa . . . . > 
n j o l dal pais. . . > 

de 28,18 a M'CS 
» • a ' 
» • a " 
» • a ' 
» * a * 
> ZTSÍl a 37'"2 
> 27 "M a 28-63 
• • a ' 
> ' • • 
> • a ' 
» • a • 

da 3 7 ' » a 
* 

39 
3 6 a 35'65 
31'85 a 36'05 
SOUÍ a 22-50 
19'16 a 80•K3 
IS-ÍS a 16'0« 
JS'SS a 1315 
iO'm a n ' t ó 
30-05 a M « 8 
36'0Ú a 87fW 

a 
a 

20'41 
18'33 
1416 
n ^ a 
58' 
45' 

21-66 
19'15 
IS
IS' 
60* 
49-

12-79 a 12'9í 
la-SOa 12-50 
11* • ' 
9-55 a ' . 
' • 4 
• a ' 

11- 90 a * 
12- 2U a ' 

2- 321 
n u o 
3- 679 

2'4n 
2-589 
2'768 

' a 
18'50 a 

' « 
' a 

18-76 a 

17'K a ]7,75 

100 kOoa 
> 

> 
> 
> 
> 
> 
> 
> 
» 

100 klloa 
* 
» 

» -
* v * i» > 
> 
> 
> 
i 
> 
> 
> 
> 
» 

100 klloa 
» 

'- > 
a 
» * 
» 
> 
> 

100 lltrea 
» 
> 

100 klloa 
> 
• 
» V 

17' a 
• • 

m a a is 

17'50 

47* 

t e ao4 
i 

2V 

100 klloa 
> 

» 

100 klloa 
» 
> 

> 
» 

100 kiloa 
» 
> 

28*25 a 22*50 100 klloa. 

19* • 
' a 

85*71 a 
' a 

18*67 a 

100 klloa 
8 

100 k ' i o t 
> 

P a t a t e s 
A5- ptVWMtü de la cata Llnít Ualníano) 
Bnfé nano . . . . . • 
Bodona groga . . . . ' a 
Bafè 9*375 a 

» peraaembrar . * « 
Bolodo país 10 

100 k í . 
> 

11*875 > 
> Valencià . . , 11*875 a • 

\ > Mblaga . * a • > 
» » Barcelona y TOI-
, t ó n U • a ' » 
Ídem groch . . . . . . a * » 
í d e m pera sembrar. . • a * > 
Sarly roae • a ' » 

. t Francés . . . . ' a ' • 
. » a • 9 

P a t a t e s de s e m b r a 
Bofé blanch (rassa alls) 
Bufe sembrar 
Bolado ídem 
, > > > nano) 

a 0* 100 klloa. 
aOO* » 
a ' > 
a 00*00 100 » 

F r u i t e s y h o r t a l i c e s 
Alia 
CeTeablanquea. . 

» rermellea 
Nous 
UoDtatos blancha. 

> groch*. . 
Caslanjea gallegae 
Perea pais . . . . 

» camosinea. . 
Moagetea tendrea. 
Ptaola pala . . . 

> Cartagena . 
Fatea 
Aubercoeba . . . 
Tomilecha Cullera 

> Canariaa. . 
» Almeria . . 

Raim Valencià ; . 
Préasecba . , . ; 

a Marcia . 
Çirarea 
Pebrots Terts. . . 

» yermella . 
Acberglnles : . : 
Magranes . . . . 
M s n d a r i D e í . . . . 
Bscarxoíea . . . 
h ron jea . . . . 
Llimones . . . . 
Pltlana . . t . . 
Melons » 

* I W 8 2-50 
> 12-50 8 ' 

00-00 a • 
00-0 a ' 
00-00 a 00-00 
00-00 a 
W a 00* 
20-00 a 000-00 
62*50 8 00-00 

•00 a OO'OO 
00*0 a OO'OO 
OO'OO a 00* 

• , • . 
OO'OO a 70' 
IS'OO a 20*00 
00' a 00* 
OO'OO B '00 
70*008 SOW 
90*00 8 40-00 
65 00» 70-00 
65-0 a 00* 
2-00 8 0*00 

so-oo a -
5-00 a 6.-00 
O'OO a o w 
0- coa O'OO 
O'OO a O'OO 
5*00 a 6*00 
4- 00 8 4-50 
1- 258 O'OO 
5- 00 a O'OO 

el forch 
lOOkllos 

> 

> 
; » 

> 
» 
> 
» 
> 
» • 
» 

x > 
•*. • ï 

> 
» 
» 
> 
> 

el 100 
B 
» 
> 
> 
» 
> 
B 

dotzena 
t 

Panses de raims en caixeade 10 kllos, OO'OO 
jenselea. 

Figues, en caixes de OO'OO kllos, 6 peaselea. 
F r u i t e s d e l p a l s 

O n f o m d à é dc U cata Jí ifuel Valle y Salvadó) 
Alia cap par «6, de 12*00 a OO'OO pessetes la 

doUenade forchs.—Ídem idem corrents pals, 
de 00 a 00 idem.—Idem idem primera de 8 
a O'OO ld.—Idem aegona, de OO'OO a 00*00 Id. I d . 

Admatllea ab closca forta, de 65 a TO4» pis. 
els 100 kllos.—Id. mollar, de 115 a 120*00 els 
100 kiloa.—Id. Bsperausa, primera, de 295 a 
000 00 els 100 k l l o s . - Idem Ídem, segona, da 
889*0 a 000-00 Id.—Idem LUrguel» , de 300*00 
• 000-00Idem.—Ídem Mallorca, esculllda.de 
$94-00 a 000*00 Ídem.—Id. Id., corrent de 280*00 
aOOO'OOid. 

Arròs Monk l l l , de 45*00 8 49*00 pessetes ela 
100 klloa.—Ídem Bomba, de 5100 a 67-00 idem. 

Arellanea cullller. de 70a 72*00 ptes. els 100 
kllos.—Idem garvollades. de 75-00 a 80-00 ld . 
—Ídem negreta. de85 a 90'00id. idem.—Ídem 
«n grà 1.', de 186 a 290 00 ptes. els 100 kllos.— 
Idem en gr4 2.', de 270 a 275'00Idem idem. 

Besses Benicar ló . S2'ú0 a S3'00 100 kllos. — 
Idem Navarra, da 34*00 a 85' l d . 

Bla td*moro Clncuanllnl , 25'00 8 WOO ple*, 
els 100 kiloa—Idem Plau. da 21-00 a 22*00 id. 
Ídem. 

Cacahuela pelats, de 62 a 63 pessetes ala 100 
kilos.—Idem de tres y quatre grans, «blancb>, 
de 63 a 64'001d.—Ídem da dos grana, «blanch», 
de 52 a 54-00 Ídem.—Idem de dos grans, roig, 
61 a 52 Ídem. . 

D6tilB,de56' a 57'00 peaselesels 100kiloa. 
Bscajola Maiagàn . 32-00a 33-00 pU. ela loo 

Uloa.—Idem Sevilla, de34-00 a 35' idem. 
Paaolels pala, de 54*00 a 66-00 pesselcsels 100 

kilos.—Ideïn extrangers. de 00 a 00*00 Ídem. 
Flguea Fraga, de OO'OO a 00*00 peasetea ela 

10 klloa.—Idem Mallorca, de 00 00 a OO'OO ld .— 
Í d e m negres. a '0o pUa. els 100 kllos. 

Llevor de cànem, de 36 a 30' pesaelea ela 

1 Uentlea pala, de 33 a 47*00 pesaetea ela 100 

M'o'njeleí coco-roses e x l r a n g e r · · . d e 41* 00 a 
42-00 plea. ela 100 kilos.—Ídem id . del paia, de 
45*00 a 46* Idem.—ld. Uingots. de 46 a 47 i d . 
—Ídem Mallorca, de «5-00 a 47-00 idem.—Idem 
perles exUangercs, de 3d a 40' ld.—Idem 
m a t Gaalello, de40 a 47*00 Ídem.—Id. paia, 
oe 00 a 00 ídem.—Idem Vslencla, de 4T* a 
49 Idem —Id. Monkellnoa.OO B 00.—Id. Prat. 

Nous. de 75 a 85 pessetes els 100 klloa. 
Prunes Imperial Oeur, a 00*00 pesaelea els 

100kilos.—Id. imperial, a OO'OO ld.—Idem 
•nr-cboix, a ' ld.—Idem cholx, a OO oa 
—Idem paia, de 60*00 a 75*60103 kllos. 

Panses, nou rabims, extra, de 130*0 a 125 

{les. els lOOkllos.—Ídem. Idem corrents, de 
10' a 112-60 W. ld .—ld . planes, de 100 a 106 

Ídem i d . - I d . l d . grà h ' Màlaga, 0O0*0 a 000-0 
Idara l a em. - Idem ld. 8.*Màlaga, 00* BMO-O 
Idem I d e m . - Í d e m idem Dénia, de 00*0 a 
00-00 Idem idem. . 

Pobre vermell, de 185 a W O pla*, els 100 
,l,,0,,· 

PI nyona, de 900 a 885 paaseUs ela 100 k l l o ç 
Clgrona Alfarnates, do 58 8 80 pesselen i l s 100 

kllos.—Ídem Xerís , da 60-00 a 95 idsm.—Id. 
Maiagàn, n . · a . d e 40 a 41-00 Idem.—Ídem Ma-
sagèn, nrtm. 29, de 43*00 a 45-00 Idem.—Idem 
Míxlcl i , de 80* a 110 idem.—Idom Sadch, da 
90 a USSIO Idem. 

Tramusos, de 18*00 a 90'00 peasetea els 100 
kllos. 

Xufes garvellades. de 6TB0 a 70 pcsaeles els 
100 kilos.—Idem r.ulllter. de60 a 62-50 Idem. 

Comlna, de 00 a00.—Anis, de 00 a 00. 

C à n e m s 

(In/ormuei i de la casa Jaumt M a r t i y Cal-
vell.) 
Les noteg que tenim de la nova cu l l l l a 

d ' I la l ia no son gaire optimistes, degut a 
que s'ha m a l m è s m o l l la planta a causa de 
lea fredoradea tardanes que t a m b é aqn i ba 
castigat els nostres camps. 

A l x l s doncha, no es de presumir per ara 
cap baixa de preus, mantenintae el mercat 
ferm y ab alguna demanda. 

Cànem Vallés, bregat ab màquina , classe, 
primera, a 000 pies. 100 kilos. 

Cànem Vallés bregat pagès, de 100 a 106 
píssetes . 

Canal ofici d'Oriola, de 160 a 170 ld . 
Cànem Oriental en rama, 1.*, de 100 a 105 ld . 

> » > extra, de 110 a 116 l d . 
Canal de Balaguer, 155 a 160 ld . 
Cànem de Balaguer bregat de pagès, de 0 0(0 

a 0 i d . Idem ab màqu ina , de 000 a OdOOiO l d . 
D'I la l ia : 
Bolonia, natural, de 145 a 150 ld . 
Bolonia, classificat, de 150 a 155 id. 
Fer rarà , natural, de 140 a 145 ld. 
Ferrarà, clesaillcat, de 145 8 1501(1. 
Pentinalade Nàpols, tponlitot.At 166a 175 id. 
Preus de msgatzem per 100 kgs. 

A d o b s 
(Informació de la cata J. Stpindt, S. en C.) 

Superfoafat de cala mineral. 18(20 *t, àc l t foa-
fórlch soluble, pessetes 9'50 els 100 kllos. 

Superfosfatde cala mineral, I61I8, k c l l fos-
fórich soluble. ««-80. 

Saperfoí fa lde cala mineral, 15117 • [ , àclt foa-
fór lchiolu ble, 8-50. 

Superfosfatde cala mineral, 13116*1, ècitfo»-
« r i c h aoluble, 7*75. 

BacorleaThomas, IS i lO ' i , àc l t foBrórich to
ta 1.8-25. 

Nitratde80*8,15116*1.àzoe, 31-00. 
Sulfat amónlch , 20i21 *i,àzoe, 41'50. 
Clorur de potassa, 80[8S '\m equivalent • 

61153't, de poussa pura, 28-5a 
Sulfat de potassa, 90(92 *(., equivalent a 

6O16I *(, de poUssa pura, 31-00. 
Ealnlta en pols. 8-25. 
Sulfat de ferro en pols, 7*50. 
Superfosfstd'osdel 1 al 2*1, axoe y 18i20 *u 

àcl t foafóricb, 12'00. 
Superfoafat o r r tn l ch 3i4 * i , àzoe j 12(14 *[ . 

fosfats, 12'50. 
Matèria orgànica córnea natural, 13(14 *(, 

àzoe 7 5(6 *(. i c l l foafórlch. 2&'00. 
Mataria orgànica animal, 19180'T, àzoe, 30. 
Farina d'ossos. 2(3 *(. àzoe y 46(60 tosfau, 11 
Polvo cúprich,73(75•(, sulfat de c o u ^ "a 

O l i s d o l i v a 
(Informació de la casa J. Salat y filla) 

Deia punls productora arr iben matat no
vè» de la marxa del arbrat, donantae com 
a cert que'la í re ta excaasiua d aquele ú l 
t i m * dies han de p rodu i r méa t a r i la c a i 
guda de gran part de la flor. 

Tota els mercats han col isal ab al ia 
aquestes noticies, reg in t ela s e g ü e n t s 
preus: 
Andalús superior . . . . t . . . 187' 
Idem corrent . . . • 125' 
Idem verge . . ; : . 135' 
Lleyde 130* 
Urgell segones 135' 

> extra 165* 
» primeres 150* 

Bmporda í lu ix 1 
A l t Aragó corrent ' 
Baix Aragó, verge 170' 

> > extra 190* 
Camp de Tarragona vell 
Rlvera d'Ebre 140* 

> > vell ' 
To l als 100 kg. posat magatzemy sense con

sums. 
(Informació del Gremi de ifafaitemitlet d'oli) 

011 d'oliva: Andalús superior, de 121 a 122 
pessetes els 100 k.: idem corrent, de 117 a 118; 
Tortosa Inferior llampant, de 000 a 000; Idem 
bons, de 000 a 000; Ona de 153 a 000; Aragó, 
da 158 a : Lleyda, da 138 a ; Urgell, 
de 168 a ; Empordà , de 000 a 

Mercat encalmat. 
Oli de pinyola: 

Verí 1.', de 87 a 00 pessetes els 100 kllos; 
S.*, de76 a 00 Idem Ídem; Groch, L , da 88 a 00 
idem idem; Ídem 2.*, de 77 a 00 Idem Ídem; 
idem foscb, de 67 a 00 idem idem. 

011 de coco: Blanch ab envàs, de 00 a 117*00 
pics. als 100 k.; Cochin, de 00 B 124; Palma, de 
00 a 125; l l i . comeatible, de 000 a 000. 

OU delllnoaa c rú . a ptes. 100 kilos; Ídem 
Ídem cuit , a ; Idem Idem cuit especial, a 
000; Idem Idem Incolor, a : 

O l i s de p i n y o l a 
(Informació de la casa S. Anftlfré*) 

Golisem: 
Vert L», de 88 a 00 pies. els 100 kllos: verí 

2.', deTTa 00 Idem idem; erocb 1.', de 89 a 00 
Ídem Ídem; groch 2.', de 78 a 00 Idem Idem; 
foscb, de 00 a 00 idem Idem.—OU de Ulnosa 
crú, a 000; idem idem cn i l ,8 000, Idem Ídem 
incolor, a 

T u r t ó de o o c o 
i lnrormadú de la cata A. Garcia y O.') 

A U ' M plea. per 100 k. les partides que's 
fatsin per vagons. 

T u r t ó s y o l i s 
(Jn/emaeU de la cata DeutteA y C.*) 

Barri ls , crú, à 148 peselet. 
Caixes, c rú , à 152. 
Barr i ls , cui t , a 152. 
Caixes, cu i t , a 156. 

S u c r e s 
{Informació de la cata fíiut y Torret) 

Segueixen els preus fluixos especialment 
si's irsela de partides una mica lmpor lants , 
y pera'l consum podem anotar els se-
g ü e n t s : 
M e l l * 86*00 a 90'00 
Mel 8.* 89'OOa OO'OO 
Quebrata 96*00 a 96*00 
Ulanquilles 100' a 102' 
Granets refinats . . . . . 104' a 106* 
Terróaref inal 104-00 a 106*00 
Pilons l o e w a 110*00 
Tallat, de 112*00 a lU'OO pessetes els 100 kllos. 

C a l é s 
Cont inuen ferms els preus en tots els 

marcats y en aquest, pera'l consum son els 
t a g ü e n t s : 
Moka 1.* 890'00 a 396*00 
Puerto Rico CaracoUUo. . . 880-00 a 384-00 

> Yauco primera. 873*00 a 3*)'00 
> HUenda. . . . 960'00 a 365-00 

Caracas,Colombis y altres . 3&6'00 a 980-00 
Ean Salvador ya lmí la rs . . . 848*00 a 334'00 
Santos 340-00 a 345' 

» aegona 000' a 000* 
Peaaalea ela 100 kllos. 

Cacaus 
Cada dia son m é s escasses las e x i s t è n 

cies, cont inuant pera'l consum «Is se
g ü e n t s praus: 
Guayaquil Arriba . » 325 a 330 pies. 100 kilos 

> Balao. . > a » 
Fernando Póo 1.*. . » 210 a 245 > 
Id . segona . . . . » 880 a 230 > 
Id . tercera . . . . » 210 a 2U • 
Caracas 1.*. . . * > 425 a <a> » 
ld .2 . ' c l a f lH . . . » 335aSS0 » 

C a n y e l l e s 
Ceylan extra superior . . . . 89*00 rais kUo 

» 1.* ai'00 > 
» £ • 30*00 > » &• i m > 
» 4.'. . •; 18*00 » 

Xina 16*00 » 
RaspaduresCoylan l l ' 7 S a l 2 

P e b r s s 
Slngapoore blanch ' • P 2. 

> negre ' a 14*00 
Tabasch o Jamaica 13*00 a > 
Clavells espècie». 16*00 a 00 > 

Barcelona 15 de juUol U l l . 
I n f o r m a c i ó v i n l o o l a 

da I» eata A m à , M a r i t t a n y y Comttanyia 
L a t vinyes sa troben m o l l desmillorades 

d e s p r é s de la darrera setmana; lea m a l a l -
Ues c r ip toRémiqueB ban peralstlt, malgrat 
l'energia dels traetamenta c ú p r l o b s . L'a-
tach ha s igut mol t desigual 7 la v i r u l è n c i a 
an certa cassoa inexplicable. 

Bla campa de Tarragona 7 Val ls y «1 Pe-
n a d é a han s igut Invadlta m é a an i l é , hont 
lea p è r d u e s vlslea son grosses, as en et 

.BalxP·Dadó· daada .aUtfa flas * C a l a W l ^ 

A P A R E L L S - U R G E L L E S 
D E — — 

QUÍMICA AGRÍCOLA 
A d o p t a t s p e r C a a t r a s d ' E a s e n y a n ç a , G r a n g e s y L a b o r a t o r i s o f i c i a l s 
A L A M B I C H pera r e c o n è i x e r el grau a l cohó l i ch dels vius Ptes. 3 2 
A L A M B I C H » » » » > » > gran model. » S O 
A L A M B I C H M Ú L T I P L E pera Laboraloris. > 4 0 0 
C A L C I M E T R B pera l'ensalg de terres * W 
G U I X O M E T R E pers r e c o n è i x e r el gu ix dels vins . > 4 0 

VENDA: Olló, Rsmbla dal Centre, 3; Casademunt, Rambla del Centre; Corrons, 
Rambla de Csnaleles, 4; 7 d e m é s óp t i cha pr incipals . 

A D O B S Q U I M I C H S 
P r i m e r e s m a t è r i e s : S u p e r f o s f a t s « M i n e r a l s y o r g à n i c h s » 
s u l f a t d ' a m o n i a c b , n i t r a t d e s o s a , s a l s p o t à s i q u e s , e t c . 

G - 1 1 a , n o V a ^ l l e s à , 

d e L·luiB S e r r a - G r a n o l l e r s d e l V a l l è s 
Prove ïdo r de la « C o m u n i t a t de Primeres ma tè r i e s» de la «Federac ió Agrícola 

Gatalana-Balear 

Representants a Catalunya, Balears y Aragó 
S O C I E T A T E N 0 L 0 G I C A D E L P E N A D È S 

S E R D À , R O S Y C.A 
R a m b l a S a n t F r a n c i s c o , 1 5 — V i l a f r a n c a d e l P e n a d è s 

P r o d u c t e s a n o l ó g i c h s de «La Ll t lo ra le» , do 
Beziers. 

Aparells d ' ané l i s i s de vins, de la casa D u -
j a r d l n , successor de Salleron, de Paris. 

Productes a n t l c r l p l o g é m i c h s . 

Adobs qu imichs y o r g à n i c h s . 
Material de magatzem 7 celler. 
Secció d ' anà l i s i s de vins y consultes. 
Ins ta lac iò de laboraloris 7 cellers m o 

derns. 
D E M A N I S L L I S T E S D E P R E U S 

C o n i l l l e r M o d e l 
dedlcal exclusivament a la cria del con i l l 

S e g a n t d e F l a n d e s 

Parel la de 3 m e s o s y p è s 4 y mitg kilos, 12 pesse tes 
Franch d embalatge 7 racclonats convenientment segona el viatge. Pera exemplars 

de m é s edat 7 pès , d e m í n l n s e preus. 

Joan Bta. Cuní, avicultor. - La Bisbal, Monells (Provincià de Girona) 

Sant Vicens, fenl arribar l ' impor t ànc i a de 
lo socarrat pel m l l d l u 7 b l a k - r o l a les tres 
quarts parts de la c u l l l l a en perspectiva. 
La malura està extesa 7 sols el temps po
drà d i r l ' impor lancla dels perjudicis que 
h i podrien haver. 

Mentrestant lea operacions encara escss 
sejen, si bé es nota quelcom m é s d 'ani
m a c i ó . 

A Fiansa els compradors no es decidei
xen a negocis, haventh i a u m e n l en les 
pretenclons dels cul l i ters . 

Diferentment passa a I tàl ia que's alsista. 
independentment dels d e m é s paiaos euro
peus, p e r q u è comensen a agotarselshl de 
debò l lu r s e x i s t è n c i e s . 

Bn les comarques catalanes se cotisen 
els s e g ü e n t s preus en la propietat 7 per 
h e c l ó l i l r e : 

Carap de Tarragona, negres, de 12* a 14', 
de 22-00 a 26'00 peaseles h e c l ó l i t r e . — I d e m 
Idem blanchs, de 12* a 14*. de 27-00 a :12'00 
Idem.—Segarra, de 10* s 12*, de 20 0 8 24*50 
Idem.—Igualada, de 10* a 12*, de 21 a 25*50 
Ídem.—B' ruch 7 Pierola, de 11* a 12*. de 
21*00 a 25-60 l d . — P e n e d è s , blanchs, 10* a 
\ r . de 24*50 a 27-00.—Vendrell. Cubelles 
7 V i l a n o v a , negrea 7 rosats, de H ' a l S " , 
de 20*00 a 25-00 i d e m . — V a l l é s , de 10*a 11*. 
de 19*50 a 22*00 idem.—Alel la , de 13* a 16*, 
de27*00 8 30*00 Idem.—Priorat , de 14* a 16*. 
de 26*00 a 30'5O Idem.—Gandesa, de 13* a 
15*, da 22*00 a 26'00. 

T en les d e m é s regions, els preus sobra 
m o l l de Barcelons s ó n : 

Alacanla de 14* a 16*, de 23*50 8 32 pes
setes h e c l ó l i t r e . — V a l è n c i e s , negres 7 r o 
sals, de 13* a IS*, de 25 00 a 30-00 Í d e m . — 
Vslencles t intoreres, de U ' s 16*. de 25*50 
a 38*50 ptes. l iec tó l i l re .—Ulla l 7 Requena, 
de 10* a 11*, de 20-00 a 23-00 ld.—Mestral 
a l t : de color. 12* a 13*, de OO'OO a 00 idem. 
—Manxes blanchs. de 12* s 13*, de 29-00 a 
32*00 idem.—Buelves blanchs, de 12*, de 
27*00 a 20*00 id.—Osca negres, de 14*. de 
00*00 a 00*00 idem.—Carifienas, de 15* de 
de 00 a 00. 

Mosts e n s o í r a U , de 1*95 pla . 2*45 grau 
7 h e c t ó l l l r e . 

Mlsteles blanques, do 9* a 10* de dols, de 
62-00 a 55 pessetes h e c l ó l i t r e . 

I d e m negres, de 10* a 11* de dols, de 50 
a 56 pessetes hec ló l i t r e . 

Moscatells. de 9* a 10* de dols. de 54 a 57 
pessetes h e c l ó l i t r e . 

P r o d u c t e s E n o l ò g i c h s 

Informació d* la 
Societat Enolóf ica del Penadé t .—Vi la f ranca 

Al 
detall 
BI m. 

5*25 A c i l d i r i e n . . . . . 
A c l l s u l f u r ó s snbidre en 

c i l indres de ferro. 
A c l l l é r l r l c h 
Cota de peix Sallanak/ 

pr imera 
ClariOcanls concentrats 

l i q u l t s : 
A . Pera vins blanchs. 
B . Para vins de taula. 

Gelatina extra en fulles. 
Gelatina pura classe co

r ren t . 
M e t a b l s u l ü l de potassa 

(senso a r s é n i c h ) . . . . 
Tanino al alcohol extra. 
Llevals seleccionats. . . 
S o l u c l ó s u l f u r o s a 
A c i l s u l f ú r i c h 
Carbonat de potassa. . . 
Potassa blava 
Tartrat neutre de po-

Uasa 
Cremor t à r t a r (b l lar -

t rat de potassa). . . . 
Carbó deacolorant pur . 
Tanino al è t e r 
Fosfat a m ó n l c h 
Permanganal da potassa. 
Amlaote en pols. . . . . 
Carbollna 

lOOkL Í5 
Bit 

m m . 

375 

200 
2<Xi 

150 

150 

125 

475 

KU6S 

380 

1*75 
6 

6 

7-25 
2*50 

l '75 

4 

50 

2-50 
2-50 

5 

2-60 

2 
6*50 

0*30 
2 
1 

2 
7-50 

3 
8 
6 
9 

M e r c a t s d e C a t a l u n y a 

B a n y o l e s 
12 Jul iol . 

Bla t de 16-00 a IS'SO quartara 
Meslall > 15-00 a 15'50 » 
Ordí » SH» a 10-M > W 
Civada > 7'S0 a 8* > 
B la ldamoro . . . > 12*50 8 13* » % 

Uonleles: 
Psin blanques. . . > 23* a SO1 > ^ 
Faves. , . . . . » IS'OO a i m » ; * 
Pavona > 14*00 a 16* > 
Besses > 18* a 90' > 
Cigrons . . . . . . 29' a 80* » ; 
Llovins > 75O a 8'00 > 
M i l l . . . : . . . » WOO a 14*50 > 
Panis » 12*00 a I9'60 > . 
Pajol > l a w a 13* > 
Patates: blanques. > ' a * » 

> grogues. . > ' a ' » 
Alia » - a ' forch 
Galllnea > 7*50 a 9-00 parell 
PoUaatna.. . . . » 4*00 a 4-70 s 
Conil ls . . . . . . > 3*85 a 4' > 
Anoctu 5- a 6' > 
Ous. . . . . . . . 1-00 a ' dotzena 
Olla a 14*00 a 15- ma val 
Bestiar: Porqol . , > *00a ' arroba 

Bsooread'alxlnaon rama.a 18*00 pies. earre-
eaUdem mòlta, da 13-50 ld.—Roldó en fulla. 

e 2'25 quintà; idem m ò l t ventilat, a 3*00 Idem. 
—Carbó d'alzina, 13*00 pies. càrrega. 

Bquivalencies. — La quarlera equival a 80 
11Ires. 

C a l a l 
11 Jul io l . 

. de 13*50 a U ' quarlera 
, > 7*00 a 7'50 , 
. > 6*00 a 0*50 > 
. » 27' a 29* » 
. > 14'00a ' > 
. » 19*00 a ' » 
. » 10' a 10*50 > 
. » 10*50 a 10* > 

Bla t . . . . . . 
Ordi 
Civada . . . . 
Mouletes . . . 
Bessea . . . . 
Cigrona. . . . 
Brp 
Guixes . . . . 
Llovor IrepsdellB. » ' a ' » 
gitatoB » í ' 8 ' qu'nt* 
Gallines. , . . . » 8*00 a 12' parell 
Pollastres. . . . » 6'00 a 10-00 » 
Conills » 12* a 18* dotzena 
Ous » O'OO s. l 'IO > 
Perdius > • a ' > 
Palla » ' t 3-50 100 kllos 
Trepadella: . . . » * a 2'53 40 » 
Bolldeirepadella. » ' a 2-60 40 » 
l iesllar.Porqni. . » ' a ' un 
Porch engreixat . > 0' a ' carnicera 
Ciment » D'SO a * qu in tà 
Carbó de pedra (Ugaito) a 20 ptes. tonelada. 

Bquivalencies,—La quarlera equival a 71 l i 
tres.—BI qu in tà de 40 kllos. 

F i g u e r e s 
13 Jul iol . 

. deaO' 8 20'03 hect. 

. > 9*88 a 10' > 

. > 7*1» a 8'73 » 
. > 18-88 a 17'50 » 
. » * a 1 » 
. » 33*75 a 37*50 > 
. > aiTCO 8 37*50 > 
. > 18*75 8 14*38 > 
. > ' a - » 
. > 18'13 a 18*75 » 

Blat. 
Ordi .• 
Civada 
Bla ldamoro . . 
Segle 
MonjeteB . . . 
Mongeta. . . . 
Faves 
Pavons.. . . . 
Besses. . . . . 
Cigrons. . í . . » SI'S» s 87 25 
M i l l > 18*13 a * > 
l'a nia » * • ' » 
Patates » 7*22 a 1.3*03 q .m . 
Alls . . . . . . . 0- a 0- forch 
Cevea » 0* a 0*00 » 
Canons. ; . . . » ' a ' parell 
Gallinea . . . . > 7'00a 9' » 
Pollastres. . . . > 3*50 8 5' > 
Conills . . i . . > 8"00 a 5* > 
Anechs > 4*50 8 5*50 » 
Oquea. » 4'00 a 6*00 una 
Ous > 0*00 B l'Oj dotzene 

> 30dotzenes. . > 31W a 32*00 
Olis > 101'84 a 108*83 hect. 
Userda > 2*00 a 2'25 q u i n U 
Civada granada . > 1*25 a 1*50 > 
Palla » l'OOa l'Só • 
Aufals » 0*00 a 0*00 » 

Bestiar 
Dellana > 16* a 20' de 1 any 
Ovellea. . . . . » ' a ' 
Porq ui (grassos) . » OO'OO a 00'JO 10 kllos 

81 al valències.—La quarlera equival a 8 0 I I -
tres.—La carrega (pes) a 120 kilos.—Bl q u i n t i 
de 10 kilos.—La arroba de 10 kilos.—Bl majai 
d'oli 11*200 kllos0 12*4011^68.-81 majal de vi 
15*48 l i tres. 

C o n c u r r è n c i a regular. 

G i r o n a 

Bla t . . . . 
Mos la l l . . . 
Ordi . . . . 
Civada . . . 
Blat de moro. 
Fa sols . . . 
Kaves. . . . 
Pesola. . . . 
Cigrons. . . 
Ous . . . . 
Arròs. . . . 
Garrofes. . , 
Palla . . . . 
Patates . . . 
Olis. . . . . 
Vins . . . . 
Formatges. . 

Bestiar: 
Vaques . . . 
Bous . . . . 
Porchs . . . 
Xa is . . . • . 

de 26*00 
> 19*00 
> ao'oo 
> 16*00 
> 19*50 
> 48*00 
» 22*00 
> OO'OO 
* 50 "00 
> 1*00 
> 45*00 
> IS'OO 
» 8*00 
> 11*00 
ïlGOW 
» 42-00 
» 2*00 

8 27'00 
a 20*00 
a 21*00 
a IS·so 
8 21'50 
a 52*00 
8 23*00 
a 00*00 
1 160* 
a n o 
a 65' 
a 13« 
s 0* 
8 12* 
8 170' 
a 50* 
a 2-50 

15 Jul io l . 
100 kllóg. 

» 
» 
> 
> 
> 
> 
» 
> 

dotzena 
100 kllóg. 

» 
8 
» 
» 

al kilòg. 

. . »300-03 a 350* 

. . >400'Ü0 a 600* 
. . ÏOOO'OO a 000' 
. . > 12' a 23* 

G r a n o l l e r s 

. . da 22*15 a 
. * 19-13 a 
. » ao- a 
. » 10* a 
. » 40* a 
. » 17*16 a 

> 18-57 a 

13 Jul iol . 
heclól i t re 

» 
> 
» > ((« * •* 

\ 4 » í 
» > 
» *-
» 
q. m. 

» 

Blai 
Blat de moro. 
Basses. . . . 
Civada.. . . 
Cigrons . . . 
Faves. . . : 
P a v o n s . . . . 
Llovins » 11*43 a 
Ordi » O'OO a 
Trepadella . . . » *00 a 
Monietes: parclancs» 35*70 a * 

> ca ta lanes» 34*30 a * 
> ganxetea » 48*57 a • 
> de color. » 51'43 a 4 

Pautes: Bolado. . > 6*87 a ' 
> bufe. . . » * 11 • 
» peraaembrar. > 1 a * 

Ous. » 1*80 a ' dotzena 
Els mercats en aquet temps son mol t 

desanima Is per les feines del camp. H I ha
via alguns garrlnets de Ires a sis mesos 
que s'han venut m o l l barato, de 21 a 23 
posse ï e s . 

M a r t o r e l l 
i s JuWoi. 

Bla t l .* de 15*00 a W quarlera 
Ord i . . ; . . . . » 8*80 a 9* » 
Civada » STO a 8- » 
B l a l d a m o r o . . . » 10*00 a l i * > 
Monjelea c u l l l l a _ 

pròpia » 88* a 4Cf » í-
Mon)eles forasteres * 88* a 30* » 
Faves. » ! • . » 
Pavons. * , - . • , » . * 
Bosses » 17' a 18* > 
Cigrons » ÍOXlO a 35* » 
Patates bnfé . . . . > 6' a 0'SO q u i n t i 

> bolado . < > S lOa 6' » 
AdmolUes4 . . , > * a * quarlera 
Noua. . . . , . » W a 1T = > 

, » 

. » 
. > 
. » 
. » 
t » 

10*00 a 14*00 
TO0 a 10*00 
8*00 8 6-00 
6' a 7' 

parell 
> 
» 
» 

a una 
1*25 a 1*90 dotzene 
5*60 a 6-00 quarta 

> 88*00 B 80*00 càrrega 
» ' a * » 
> 155* a 160' 100 l i tros 
» OO'OO a OO'OO » 
» O'lOa 0' qu inU 
» O W a 0* » 
» 0*00 8 0*00 kilo 
» 0' a 0' carnicera 
> O'OO a O'OO quintà 
> O'OO a 0*00 » 
» '00 a HM 16 arrobea 

el cent 
» 
» 
» 

Galllnea. . « . 
Pollastres.. . . 
C o n i l l s . . . . . 
Anechs . . . . 
Oques. . . . . 
Ous . . . . . 
Olis. . ; . . . 
Vins, vell , : , 

> novell . . 
Alcohols. . . , 
Avellanes. . . 
Palla 
Anfals secb . . 
Bestiar: De llana 
Porqnl 
Fruites: Peres. . 
Melons . . . . 
Uaíms . . . . 

Planter 
» col . . . » 0' a 00' 
» lom&techs » 0* a 0*00 
» encís m. . » 0' a O'OO 
» pebrots. . » 0' a OW 

Bqal valenclea.—La quarlera equival a 69*518 
litres.—La càrrega (mesura) a 121'40 litres.— 
Lacàrrega (pes) a 120 kllos —Bl quintà de40 k i 
los.—Laarroba de lOki los .—Quar làde 16 quar
tes, Iguala 4*15litres.—La carnicera3 terces, 
l ' à » fcllograms. 

M o l l e t 
11 J u l i o l . 

Blat de 25*00 a 25*50 100 l i t res 
Ord i » 14-25 8 14*50 » 
Civada . . . . » 1400 a l l ^ * 
Blat de moro . . » 20*25 a 20*50 » 
Fasols . . . . » '00 a '00 » 
Fsves » 14"00 a 15*00 » 
Favons . . . . » IS'OO a 13*50 » 
Bessea . . . . » 20'00 a 20*50 » 
Cigrons . . . . » 40'50 a 42*00 » 
Llevor trepadella » 13*00 a 13-50 » 
Erp » 00*00 a OO'OO » 
Guixes . . . . > 14-25 a 14'50 » 
Monjetes paretanes 33*00 a 34*00 > 

» ganxeles » 30'50 a 42*00 » 
» blanca. > 38 00 a 30*00 » 
» cara girada 37*00 a 38'00 » 

Gal l ines . . . . » lO'OO a 12*00 parel l 
Pollastres . . . » 5*00 a 7-00 » 
Coni l l s . . . . » 3'50a 4*00 » 
Colomí ne . . . » 2'50a 2*75 > 
Anechs . . . . » S'SO a 6*50 » 
Ous » l'SOa 1*35 dotzena 
Patates grogues . » 12*00 a 12*50 Bis 100 k. 

» bufé . . > 6'00 a 7*00 » 
Porchs grassos . » 2*00 a 2*05 1,200 k . 
Mamellons . . . » 24*00 a 28*00 u n 

P o n s 
12 Jul io l . 

Blat . . . t 
Ordi . . , 
Civada . . . 
Blai de moro. 
Favons . 

. de Il'OO a 15* 
. » 7'75 a 8* 
. » * a * 
. » * a * 

» * a * 

quartara 
» 
» 
» 
» 

« a * » 
• a ' » 
* a * » 
' a ' » 

9* a 9*80 arroba 
0' a 0*00 quartara 
0*00 a O'OO » 

' a ' » 
7* a 10* parell 

Monjetes: Qanxel . » 
» Sant Jaume. » 
» Cardonlnes. » 

Besses » 
Cànem . . . . . . 
Patates grosses . . • 

» petites 1 . > 
Admetlles. . . . » 
Gallines. . . . • » 
Pollastres . . . . » 2*25 8 3' » 
Coni l l s . 1 . . < > 2' a S'OO > 
Ous . . . . . . ; » 0*00 a 1*00 dotzena 
Olis » lò'OO a 16'00 arroba 

» anda lús . , . » * a ' » 
Vins . . . . . . . 25' a 80' càrrega 

» clars . . . » ' a ' » 
Mel > 7*00 a 7*60 arroba 
Cera > • a 1*80 l l iura 
Bestiar Porqul. . » ' a ' carnicera 

Fruites: Peres, de O'OO a 0*00 arroba; pomes, 
de O'O a 0*00 id . 

Equivalències.—La quarlera equival a 71*50 
litres—I.B càrrega (mesura) a 127*00litres.—La 
carrog8(pes)a 124*800 kllos.—Bl qu in tà de4r60 
kilos.—La arroba de 10*400 k i l o a . - B l canti de 
15*875 litres.—Quarlà de quatre quartes. Igual 
a 5*958 litres.—La arroba d'oli de 12 kllos.—La 
carnicera de l'aoo kllos. 

P u i g c e r d à 
7 Juliol , 
càrrega a lO' 

a 2ff 
a 14' » 
a 8* pareU 
a 6 ' » 
8 7* » 
• * & 

» 1-00 « l ' i » dotxon» 

Segle de 16* 
FormenL . . . . » 29* 
Pa la lea » 12* 
Gallines » T 
Pollastres.. . . . » 7* 
Conills > 6* 
Anechs » 0* 
Ous 

Fcrratjes: 
Herbes do camp, aufals, trepadella, trefules, 

besses, elc, de 3*00 a 4 el qu in t à . 
Herbes de prat. . . d e 8*00 a 4*00 qu in tà 
Palla > l '50a 9*00 » 

Beatlar 
Cavallar: Lletó . . »250' a 400* cl cap 
D a n y y m l l g . . . aS'íO- a 600* » 
Terçò . . . . . . »700* a 1200 > 
Mules: Lletó . . . »S60* a 640* » 
D-anv jmi tg . . . . »600* a960* » 
Matxos: U e t ò . . . »250- a 400* > 
Asnal; D'anj 7 mitg »750* a 080* » 
Toreò »1000· a 1600 » 
Boví: BÒUB. . . . . »400* a 600* > 
Vaques >240' a 450* » 
Vedells. » Í W a 800* > 
Dellana: Moltona . > 30' a 34* » 
Ovelles. » 20* a 24' » 
Xays 11* a 12' » 
l'orqui » l'90 a 2'40 carni. 
Llet > ' a 0*26 porró 
Peres ; > k a ' lOOkllos. 

Bquivalencies.—La càrrega, que's compón 
de 8 mesures, equival a 147 illrea.—La càrrega 
de aegle acostuma a pesar de 105 a 110 klloa, 7 
la de ferment de 112B 116 kllos.—LB càrrega de 
pautes, t ambé de 8 mesures, acostuma pesar 
12 srrobes. 

S a n t a C o l o m a d e F a r n é s 
10 JulioL 

Blal, 13*00 a 19*00 pies. quarters; Meslall, da 
10*0 a 17 Ídem; Ordi, de 13 a 14 id . ; Civada, de 
8'50 a 9 ld.; Blat de moro, 11*50 a 12*50 ld . ; Fa
sols menuts, de 25 a 26*00 ld . : Fasols blancha, 
de 28 a 30 idem: Faves, de 13*09 a 14 Ídem: Fa
vons, de 14 a 15 id . ; Besses de 16 a 18 Ídem; 
Cigrons, de 30 a 32*0; Llovins, de 9*00 a 10 
idem; M i l l , de 188 19 id . ; Panis, de 18 a 14-00 
Idem; Patates, bolado, 00*00 a 00; u l l perdiu, 
00a 00*00; peulsienaues, de 0* 8 00; Avellanea 
trencades, IS'OO a lo arroba; Avellanea sense 
trencar, deSO aS2idam quarlera f.'; Pinyons 
trencats 19 a 00 arroba; ld . sense trencar, d* 
18 s 19 quarlera f.*; Nous. 25 s 26; Caslanyes, 
deO* a00*:Besllar porquiCOOa 0*00 pla. carni
cera; Gallines, de TO a 10* parell; Pollaalres, 
4*00 a 6 idem; Conills. 2*50 a 4; Anechs, de 
& a 7 pessetes parell; Oques, de S a 7*00 una; 
Ous, de 1*05 8 l'15 Is dotzena; Carbó d'alzina, 
11*50 a 12 càrrega; carbó de rabassa, 10*80 a 11. 

Fusia de castanyer pera botada.—Poal ( p i 
pa), de 29a 29 pessetes càrrega 35 pams; Poal 
l l e i . u t i , de 14a 15 idem: Duella (hocoy), de 25 
a aPOOldem; Duella Rebutx, de 13 a 14*00. id . ; 
Carratell(l[8 pipa), de 19 a 20 pessetes cà r recs 
45 ps.; Carratell Rabutx, de 18 a 14 ld . ; Barr i l , 
17 a IS-OOIdem càrrega78 pams; Barril Rebutx, 
de 12 a 13 Ídem; Samalisa, de 12 a 13 ld.-càrre
ga 82 pams; Samalisa Rebutx, da 00 a 00; Fo-
nadura. de 22 a 23 Idem càrrega 36 pams; Po-
nadura Rebutx, de I I a 12 Ídem. 

Rodells de castanyer.-Rodes 12 a 13 ptes. 
càrrega;Bst i ra la(paqoats) , 13 a 14 Ídem; Tret
zens de 11 a 12 Ídem; Catoizens. 12 a 13 idem: 
Setzens. 12 B 13 Idem; Quarteroles, de 13 a 14 
Ídem: Esquirols, de 18 a 13 idem. 

RodellBd'avellaner.-Tretiena, de 11 a ^pes
setes càrrega; Catorzens, de 1! a 12 idem-. Set
zena da 12 a 18 idem; Esquirols, de 10a I I l d . 

EQUIVALÈNCIES.—La quarlera de grane 
equival a 80 l i t r es . -La càrrega (pes) a IM'8 
kilos.—El quinU a 41*6 kiloa.—La arroba de 
10*4 kilos.—La quarlera de fruites, avellanes, 
caslanyes.etc, a lOOIllres.—La c»rnicera(pes) 
equival a l 'a k l lo . 

T à r r e g a 

Blat blanch . 
» roig. . . 

B la ldemoro . 
Ordi 
Favons.. . . 
Pa nia. . . . 
Vinsdel psls . 

» de Aragó. 
Mtsteles. . • 
Almollles. 

de 25' 
» 26' 
» ai* 
»17* 
» 21' 
» * 
» 18-
» 33' 
> 46' 
» 

a 26' 
a 28* 
a 22* 

IB* 
22' 

25' 
40* 

8 48' 
a 

10 Juliol. 
100 klloa 

» 
» r 
> 

100 lltrea 

quarlera 
recliUcal Esperit de 140 a 143 ptes. 100 litres, 

superior. 
Anisaata, da 90*00 a 160*00 pies. 100 litres 

sense Impost. 
Ous, a 1*10 dotzena. 
Olives arbeqainea. de 00 à 00 ptes. quarlera. 
Idem vordielles, de 00*00 a 00 » » 

A l t r e s m e r c a t s d ' E s p a n y a 

Cereala 
VaüaÜtofM—Bfcrt a lO ' ÍS Etessetes fa, 

M è d i n a Üe* O a n j * * — B l a t a 10'50 p * 
actes fanega- TaKlomoia í l· i ixa. 

Pcf iaf íeK—Blai % 10*50 pessetes faafl. 

S; segoi a 7 '25: ondi a 5*25; y d J » ' 
ja 4'26. TencwncB, sotiinguda. 

RÍOQCOO — B l a t & 10 pessetes fanegít l 
o r d i a 5'25. Tcndctiicia sos t inguda» 

N a v n d e l R e y . — B t U n 10 25 pessetes 
fanega. TonjcienciB. fhsxa. 

A r é v a J a — B l a t a 10*50 pesseies fan* 
ea ; sogM!1 a 7*75; o^dj a 6 7 5 , T.cwfcodW 
mn'-xa. , i • 

O l i s 
Enca r t l cfcfels Imercais d 'Atídaluslf l fi» 

rseii» t«n«ieí>da a l a baixa, altres mercatf 
nadoteiJs temdeàxen a ia puja. 

E n g m e x a l l a cni l i ta se presenta w 
si b é han pa t i t n » 3 t algunes c o m a r q u e í 
a causa: de k s giassades de pr imavera t 
c e m p e s t a í s d'aquests darrere temps, éfi 
manera que h i l i i comarca que la a * 
Ki ta sforà. gai re b é jnii'a. 

A C a r t a s m a h a n e x p e r u n t í n t a t Bls í 
dte proiss, y l a tiendcfnida es (to in») 
aquests B u m a M a r à n , dcgUt a la esoaaseari 
d'existendes. Se ven a 17'50 pcsscKS 
arroba, ;U> d r e t de consums. 

A SantaWder so cotisen: Siïpeiioi*. hl 
a o o s i í n , a 335 pessetes e h 100 ] m o i } 
d e t r ànz i t , a 124; ttftala* nvi rca fcLa 
f a m a ï . a 156; i d . j * * die 10 kí tos , a I f l -

A J a é n s*ha cxjíísat a 13 "25 pessetes 
a r r o i » , o 12*42 Idiograrais. 

A Sevil la les entrades han sigMt Stmtòf' 
des, per Ja que s'han ressentit d s preus-
L a o o c i s a d é d e í o l i corrent ha srgUC 13 
pessetes, a 13*12 pessetes els 11 y Vi, 
ki los . E n ol is fms s*han' realisat yarítfí 
operacions, corresponent els prests a saí 
procodenda y p r e s e n t a c i ó . L a campanya! 
ruTura promet é s s e r animada, saivont 
inesperades altcraciíotns a í n i o s í é r i q u e s . 
D e l camp se segueixen r d x a t t b o o t f 
•Uprcsions encam que no fal ten d s guelf 
queixen. 1 I 

A Granada se omisa a les n/ones I 
49 rals a r roba y a 64 a la capstal-

A V a k n d a , el miercat e s t à d c tempa 
encaJmat, y a»3\'ttnt algunies vendes anor< 
mals pen venedors desitjosos de v e n d W 
e l p reu en la propietat cs dc 14 a l í 
pessetes arroba. , M 

i 
IA 

I 
•1 
u 
L 

u 
L 

13 
14-

k 36. 
a 15, 

B b * * S76 W 10 
É a n r g a ; sego* ft 7 ^ qffò * 

M e r c a t s d e l e x t r a n g e r 

C e r e a l s 
Paris.—Mea-cat animat . PrtUs sense W 

n a d ó . Cbtisem por 100 k i l o s ; 
B la t ; dc 2475 a 25.' .1 
SçgJe , de 18*75 a 19. . j \ , 
Civada, de 20 q 20'25. 
K o v a York .—Se cotzsa'l b la t ttíg 41 

havem, a 18*24 franchs ois 100. l d * » 
E l blaideimoro. a 14*20. H segle, a 13*06. 
L a dvada . a 15*20 y r o r d í , a 16'63/ 

Kicago .—Cot i scm d blau rd rg d l » * 
vern a 17*00 franchs d s 100 lotos. E l 
blatdcinoroL a 13*35. L a civada, a 13*88 
y el segle, a 1 6 1 1 . 

L l e g u m s y h o r t a l i c e s 
Parts.—So cofeec per 100 kSofe 
A l l s . de 45 a 60. 
Ceves d 'Espanya, de 26 a "35. - J 
I d . Egipte , de 20 a 25. 
Espkrrcchs . de 35 a 55. 
Espinachs, de 40 a '45. . , 
Escalunyes. de 50 a 60. 

, Faves, de 20 a 30. 
IMongetes tendres Ajgrer, do 20 
I d e m i d . Espanya, oe 30 a 70 
I d e m M i d i , de 15 a 50. 
Patates noyes Alge r , de 
I d . d 'Espanya, de 10 a 
I d . M i d i , d c 10 a 14. 1 
l d . Paris, die 13 a 15. 
P è s o l s M i d i , de 24 a 32. 
I d . ^ügwr, da 26 a 32. 
I d . iEspenya, de 35 a 40. 
I d . Caputxuifi . de 40 a 60, 
iTumàlKchfc AJger, do 40 a 65, 
I d e m M i d i , de 80 a gO. ,,1 i · r " · » a 
E s c a r x o í c s . dc 10 a 25. j t ., 1 

Anbcrg-inica. de 10 a 20 • l·'··'C 
A j u t , do 150 a 250. * « , 
Ceves tendrÀs , de 10 a 20 d» W» 

piíuiaüs-
I d . k i . Espanya, de 10 a 29 ÍA, 
iNaps. dc 10 a 25 . 
J í a v c s . de 5 a 35 i x i , 
AUfi tendnes, de 16 a 18 l d . ' • 

O l i s d o l i v a 
N i ç a . — E ! s preus han sofdr ï y t ò V ^ 

Ü c s d o l a setmana passada. Se ce t e f l» 
per 100 idloe: „ . 

tNiça extra, de 235 a 240. , -
I d e m s taf l , de 200 a 210. 
Í d e m oonent , dc 17Q a 180, 
y a r , de 170 a 175. 
Sfax,- dc 170 a 180. V 
Soiusse, dc 165 a 170. 
A l g e r , de 148 a 155- , i 
Rivieite, dc 230 a 235. . ' 
CaJabria, de 195 a 205. 
B a r i . de 195 a 200. 
' A r a g ó , de 195 a 205. ^ 
Borjas Blanques,- de 145 í 16& 
Lle%-ant, de 165 a 17Q. i . u , 

F r u i t e s 
P a t í s . — S e qotisen per 100 BKHl 
Auberoochs M i d i , de 80 a 180 
I d . Espanya, de 100 a 18Q. . i j 
P r é s s e c h s , de 80 a 250. 
A m e t ü o n s , de 70 a 120. 
O r e r e s Espanya, de 120 a 200, 
I d o m M i d i de 150 a 200 
D à a k , do 70 a gO, - í i 
Penes cscullkies, de 20 a 150. •• 
Prunca d'AJger, de 40 a 60. 
Pamcs e s a i l i d c s , de 100 a 180. 
Idcan ooments. de 50 a BO. . : Í \ Í . ' 
I d e m AtBt ra l i a , de 14 a 18. 

: L l imones Alge r , do 6 a 12 d fleS» 
i I d e m Espanya,- de 6 a 1Q id» « 

Cocos, de 40 a 60 i d . ' ; l> 

Ja ronge t i Espanya, de 7 a 14 f k ) 
Ll i roones, da 6 a 12 i d . ^. . i - * 
l d . Espanya, de 6 a 13 id. u -
[Banancti, de 12 a 20. d rahúa 

A v i r a m y c o n i l l s 
Anechs de Rjouen. de 3'50 B E Ufl* 
I d e m do Nantes, de 2 7 6 a . i 
I d e m masia de 2 a B 25. i 
Pollastres mor ts Hoiudan. de 4 a w 
I d e m Nantes , de 2 a 5 60. , -V . ' 
I d e m Gatinais. ífe 2 a 6'50. I r · ' i 
Í d e m Charcnes, de 2·50 a 5'6ft. 
I d e m Bresse. de 2'25 a 5"25. ., ' 
I d e m Màdi, d o 1 7 5 a 2*50 J . 
Jdem Bnstanyas de l ' 5 0 ja, Si j 
Pintades, dte 3 a PSQ t » u c 
GaJi3 d ' i n d i M i d i , d « fi a M UC 
ConiUs, d c 2 a 4. . , ' !. i 

i Aucdflls, de l ' 25 a 3-
Pollets, de 0'30 a 0'60. J T 
Coúonis morfe T c A i t o w de 075. a a w » 
I d e m Pkandia , de 075 a 2. 
I d e m Ittalia, de 0 7 0 a l'CO. i , 
Coloms vius, d e O'SO a l ' I O un . ' 

' CaniMs m o r * , do l ' 90 a 2"10 d k » 
Oquies moites, do 1*80 a 2 1 0 id . 
Crestes y, ronyons, de & a fi i f t iM 

—/ 

i 

r 

D. Barniel Raventós Doménecli 

Aquesta obra és la ú n i c a que sobr^ 
U n impor tan t m a t è r i a s'iia pub l i ca t* 
Espanya, en la « u e ans persona tan 
competent com ei senyor Ravent í í s P 
u n estudi de lo mojor part de preu>P" 
ses nacionals y oxtrangeroa fabrica do* 
fins avuy. . . 

Damin la B D aquesta Admin i s l r ac io · 
el preu do 6 pessetes exemplar, o'*' 
g l n t h l 35 c è n t i m s en sellos al s vol P0' 
correu y certlflcat. 



tie I9h 

D'Aga(Hi 

üba-íl5?ció ^ «OSerili» baixa cada 
«Mnà.^íf' I X T poinroms de 40 tomes 
g g g ^ «cp'orcn ies inuncdiacoins de 

y / - » fcaads dt- Ja regió han adoptat 
i warcf au:'ui"na"^s a I"11 nosal-

L'acció f r a n c e s a 
rv^v. París, 16, 11'53 nk. 

. p ^ ^ a c S L - L a odumna Brauhcre. 
M^ «1 OcrTiton dds zacrs, al nort 

,,a rebutjat un amcl» de 

ue L a r a c h c 
•-araclw» , Paris. 17, 2'35 taida. 

ïruaidc^ H ^ ^ ï - 1 3 «Jda» espnnypte 
narhe ahir les porres de La-

S S ? " cl «Cario; V». 

F W t u g a l 
ÍPER TELÈFON) 

E l " G e m m a ' ' 
Fen.»; Madrid. 16. 9 15 nit 

tra w «i~Z. "««P^s de deixar a tc-
AÍ , V*1 ïaatenal dc guerra que con-
(xr aüZ_!>orDl cap a Hamburg cl va 

E l *^nyj«Gcmm,x.. 
petà »S?^^lcI barc« l»a quedat aquí 
•«a i S w P * * a te5 fcsultes dc U suina-
^ j ,ue s ••nstrueix. ^ ^ ^ ^ ^ 

V ç J i , , ' ' 0 ? * 8 1 ' * p o r t u g u e s a 
h e ú e s à n ' t tropes espanyoles arri-
íxHn»!̂  , L a n'·l'íu«la "Ja varen ser 
HldcM rff P 3 " »>cgría perquè son por-

^ k ^ f . ^ 0 0 . ^ o írontera pan «6 forces dc cavaller^ 
D o l F e r r o l 

i'errd - T r ^ . Madrid. 17. 10 mati. 
Ü t sal'n.^-T* «"'grats pRUtuguesos 
dd p ^ S ^ . f U!w ra« <lel carrer 

« V w a o ò to^t * < * f ™ passes dmrc 
^n d d k u donn'an· 

•afiUait y ^ ^ ^ H V * - v;i P^-^sc a 
avKÍh "Pd^ncn: la porta 

Blanch ^ ^ rcvòhcr, sense fer 

te^ia CS^d;^ra,!«VÇari>TJi..ri que orc-
rc '» docinncnwcjó dels 

" ï ^ a r .s(ĵ i(̂ C*1'lrcrl may motius pera 

8:* ,̂s, dintre ri- ^ ca-rbimiirus port» 

Conifia"?,.1* C o r u & a 
^ i o d d ^ r~ .>a í "«''àes oficials dc 

^ S S S à oi ia frontera 
• « ^ " i i w a o dc,s republicans portu-

* ^ ,Suut^hSííï,,alru avcrigaiar si 
r ^ n ^ h r , ^ ^ ^rdinas .ponu-

B o r s 
^ n · «01 v r u u 

I - » » - . . , "arctlona n Otlullol, 
' • • • i ó d « i m ^ t i 

l>**T"««o»· onada 

^ M U'M «.X U'10 
^ « m i del or 

S ^ t n - V ü : : . : : : : : : g ; 
— r u . 

« « • • I ó d © l a t a r d a 
• »o» quaru ^ qu„r, UnM 

H·'iOMjír*"---~irr!"~'"—-•• «'Mi. 

T""V % «tu. t, a-

£• ^ ^ 
• • s S:s 

U-N 
M'M 
Ut'lo 

«l'M 

• t ' H 
I I » 

Mil U' 

"••«I 

H 

M'M 
«• 

•'7* 

Obligacions comptat 
III1 

1M' 

H'M 
H'T» 
•S'fl 

«•«i 
•«••» 
w 

M' 
1»0·25 
197'. 

A. 111.1 II ̂ -l. Vj-
'·ll«·y Tjrruk·ou· 

...'.*o·°oo· •• ~ - - Ui1» IM'M 

M* 
Js-u 
«•7» 

PS'85 
«•74 
:« •« 

wi'T» m'S 
• m 

"WL ViiiZ^L*Cl,|ca M' 
JT1- v·l»Ii<·ianii d'oi—, n 'M 

« o r a . 5 ; ^ - ^ * * w 

C S f s — - - - - - - - - - t w a 

Darrera h o r S — " ' 

Borsa de Paris 
TMWUMI da Ui i'M 4 pa i»o I·ltrtoc e«o»«Ti<.__„ 77 M 

4 ptf isa mmmmmummmmm M* U 
_ I»MMM » » r r z z 2 r z z - «<• 
fWBMim.i.j.i— , 
Renda I<UBU6 pvrlm . . . I IM'a* 
^» » < ífl per 100. . ; 103 *0 

Bancti Kupanyol Rio de la nata. «as1 
G a m b i s d e l a t a r d a 

Da do» quarta da olnob • las clnoh 
QptMet·nt Q«#aa 

4 % l·iuto. H mm.mj m M'11 M'ü M'Mo 
a*. P-C. N. n d« et'N li'iap 

Cambla laoilltats 
pal Baneh da Preatama y Deacompte» 

Borsa de Nova York 
CclUueté de londrer. 

AcclODiforro-carrlI Alchlton U I ' » > BalUmora lU'M 
> » Chraapaaka. . . . . t7'7f • » Union Paciíic. . . . WS'll 
» _ » Mlaoarl Kaniaa. . . I»'" » Truii del Acer Uf» 

Borsa de Londres 
11 .rr- 10 

Conioiuiaiauiiiag íl/t */. I f U 
Uruitiiay í l̂ l %• . . . ' Ta'»? 
Heii·l* japone»» 4 fa'll 

»«••» 77'·a «'71 
Mt'M 

> rua»» 5 7,. . Vaueiuelaa . . Colòmbia SI. . . . 
Santsalraitora*/.- . 

L e s s e s s i o n s d ' a v u y 
Aquest mati, d Bor sí tanca: Interior 

84'30 p.. Nojts 91'30 d. y Alacants 92'30 
paper. 

Dc la tanca dc dissapie a Ics cinch a 
n'aquesta no's %·aría d'Int*»^, se pert 
O'IO dc Norts v O'OS d'Atacants. 

=» Aquesta TARDA, abans d'obrir, 
ra'entcro que a Madrïl, al Banch, s'han 
fet Plates a 505 y d'Interior, sense opc-
racions, ab ppjPOr a 84'30. Do Borsa, des
près, se'ns vmia: 84'25 y 22. ab comptat 
a 84'20. Plates 504. 

Aquí l'Imeiter obnc a 84'27. oatna 84'22 
y i» tanca ab diner. 

Paris envia: Exterior 94. Norts 399. 
Alacants 402, Andaluw 248 y Platea 
462. 

Després, ja a)> !a dob'o qiànxcn:»; feta, 
Exterwr 94'10 y 9·1'12. No ts 40J y 401, 
Alacants 403 y 404. 

S'obre açiuf dc Norts a 9r30. se cau 
a 15, se mi'lora a 91*40 pe* criares que 
un cambi d.* 403 que venia dc Brusdc? 
cr.i dc Paris. cau a 25 y s- tanca ab 
operacions a 91 30. 

D'Ajacants s'obre n 92'20. se cau a 
92'10 y sc tinc.i a 92'15 dj»cr. 

Sc coasen de tanca: Orenses a 20'30 
y Cotó Novembre a 35'90. 

Muoícipis, comptat, 94'50. 
Rdorma: 92 87 a 93 
De Ics ck-més obligacions sopott: 

Scgovics OS^. Almans»» 9512. Noct Os
ca 96"75 a 9ó'87, FnuKjs 59 37. Ala-
ccants B, 10275: C. OB'SO: Alman- s 
adherides 78'25, Ejbocuidtai dd 5, can 
titats ptdtcs, 104'25. l'rpiUs 84'50, y Jtt* 
ferents Aslajíd 97'37. 

Acntóns, oomptaft. SòM B, dé la Com
panyia de CoTxcs y Auoxiiòvils 85. 

Frandis 8'45. Resten 8'50. LIÍIHIOS 
27'43. Resten 27 44. 

» A les dncb tanca'l Borsi : Imerior 
84 "22, op; y Xorts 91'30, Ikaptr. D .Ma-
cants, cambi nominal, 92'15. 

Dc la tanca del nwti a n'aíiucsta, so 
pen. 0'07 d'Interior, no's varia de Nons 
y sc pot considerar que's pert 015 de 
Alacants. 

Condxean dt. Madrid: l'lates 505. Ta-
ba.vd»j.L 31050, Krand*. 8'35. Lliure.s 
27 38 y DARRER de Renda 84'22 ab 
20 cosapâ r. 

París flaiica: Extfertor 9412. N'orts 401. 
.•Vi.i .nits 404, Andahisos 250 y Pladee 
464. 

Comparada ab la tanca dd dijous, dia 
13. qmc cm la darrura. so nnillcra 017 
d'ICuesior, 1 ínaiich do Norts, 2 d'An
dalusos y do Plates y no s >aria d Ala
cants. 

La pariuil ab irancha a 8 40 dcsuostta 
q4io omm 0'20 sota ra>nW de Notis y 
a cambi d'Alaaants. Stolrii els Andalu 
sos a 54'20 y Ics Platrs a 100'59. 

Tanquen a París les Rmd<; 94 78, 
O'IO naís, la Francesa: 104'60. 0 20 més . 
la Russa dd 906; 103'40, 0'30 m ŝ. la 
de! 908; Qi'TO, 005 mems, Li Turca, 
y 8870. 0-40 raó*, la <fd Brasil. 

Les Mi^s : Rio Tint» 1.750, 3 íranchs 
més; de Ber-ts- 470, 4 més; Rand-mines 
W5, 2 més y Gold-Fidds 125. 1 m<5s. 

Nactonal MevicÍ! 162. ig-ual que dijous. 
Espanyol de Cuba 534, 2 menvs. 

•= A Paris en la doble s'ha trobat d 
diner al voltant d'im 2 V4. 

Rebley. 

Y T E L E F O N E M E S 
DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

(PER TELÈFON) 

B e l a n e d e l B a n o h 
11=..' M Madrid. 16 12-30 matinada. 

. *2pfcwt: ds comptes corrents, 
1-445,460 83. 
£ 1 m í t i n g d e B a r c e l o n a 

Madrid, 17, 12'30 míitinaibi. 
rcsscnyifs tUl minnu oddwal IKS" Li ( ' n i -
junció netajblicarel·sociallsU· a Baitx*». 
na y ds mddeiKs en dl _ ocorreguts. 

«Fspafla Nucva ab inddents ocorre
guts a Barcelona bi posa el següent co-
mentar i: 

«Ens cnorsuildx lo ocorregut a Bar
celona, queTs I«c*ors podran conèixer 
pels telegrames que ran a continuació. 

L'odi dels lerrouxistics es pera nosal-
tjte un timbre de gíona. 

Aqui sta gen'.ussa ab sos lladrucbs ens 
fa molta grada; bé sab Deu quc'l seu 
rnutg ens eausaría més amaigura. 

£1 poble'ns judicarà a tnts: a n'clls, 
amidis dc la guerra, y a nosaltres quo 
la combatem; a n'dls «aradados detodos 
los Scgimtaidos» govematits per amor 
al fons dds rèpíüs. y a (nosaltres ad
versaris dcddhS dd rcgiime. sense fan
farroneries fiendes. 

Aqueixos neds que han anat a esva-
lotar al mjting dd Teati <• Circo no han 
fet sinó donar més relW al acte. 

•s'lia donat eKasió pra que'ls nostres 
com·lig·ionaris demostressin l·i seva ener
gia, foragitant dd local a puntades de 
peu a n'aqueisos gossets desprenablect 

Han fugit aquests, apaUissats pels nos
tres amxns. 

Aquest es d valor de que fan gaia 
aquests fanfarrons qur deuen a n'en l.e-
rroux el pà amardi y l'aigua bruta. 

Poden esv.ilotar to» Bo que vulguin; 
ds lerrouxisces. al combatre ds aaes 
dds re-publirans, demostren que son enc-
m·chs dc la República. 

Al pretendre, candits, dedluir un ac
te contra la guerra, proben que ddensen 
aquesta, oreu la ddeasen tots ds nego-
dants. ds xanxuüers y ds pJutòcrates. 

L'opinió sab ja n quo atemrse. 
Mdt prompte s'expulsarà a n'aqueix^ 

genius&a de la gran fannlia rrpubitcana, 
com se"l« va expuísar d-- la Conjunctú 
y com scls ha expuis.it dd teatre Creo 
a pumades dc peu. 

De l'agncsió (?) a n'en Soriano, diu; 
L'aac d'avuy, oom el efHostairancbs, 

onn. altres molts onu4cn de ilot a qia la 
realisa. 

Vagi d nostre dearieny pera la mà 
que l u posat t'arma entre fe dits dd 
agresor ciri nostre qoefo; para l'autor 
ovnena! dd Mach. ai snMwo» den»-

ném càstidi. 
Per dues pessetes fi un infeJts les 

més grans indignitats, fms la elc ser
vir a n'en Lerroux. 

E l mateix períòdich publica un retrat 
ócn Rodench Soriano »b les següents 
paraules al peu: 

«Va reptar a n'en Lerroux davant dd 
pais republicà y avuy a Barcelona ha 
mantingut d reçte davant de les k.àbi-
les dc la cals, d guix y d ciment». 

T o r n a d a d e n C a n a l e j a a 
E n el sui expres ha tomar a la tar 

ibi a MÍ»'! d. d senyor Canalejas. 
Desde lEscorial l'na (icompan>-at d 

ministre d'Hisenda. 
A l'estadó esperaven al president dd 

Consell ds inmistrcs tle la Covema-
d ó y Marina, l'ajcaldc, d go\cmador 
civil interí, varis pub secretans y direc
tors gwierals. 

E l senyor Canalejos s'ha dirigi: al 
seu domecili ahont ha permanescu: una 
hora, trasliadantsc després al mntsten 
de la Govcmaoó, hont In passat tota la 
tarda, mformantse deh; successos d<' Bar
celona y altres assumptes. 

D e v i a t g e 
Kls ministres de la Govcraadó y Ma

rina han sortit cap a San Sebastiàn, 
essent despedits a l'estadó pel president, 
varis mm:sncs, sub-secretaris y direc
tors generals. 

E l senyor l'idal va anorapanyani al 
Rey en son viatge a Santander. 

V a g u e s s o l u c i o n a d e s 
De Pucrollano ennuniquen que han 

emrat al treball 200 obr«rs. 
Tambél sm\Tmador de Bah·̂ rs par

ticipa haw.Tse solucionat la vaga d»- pa
letes do Paln« d.* Mall.«a. 

— E l tribunal d'arbitratge encamigat 
d'arreglar Ics basts entre patrons y jxi-
h-tes a Madrid s'ha munk varis dies re
dactant un ikv,uui»-,-i( que rmnen epian-
tw entitaís han tingut ntpresentadó y 
que soluciona la Ihiita sostingucLi per 
patrons y obrî rs. 

l'iitre altres bases figurrti les següents: 
Eb patrons queden «11 llibotai dc con
tractar d treball ab uqudls obnrs c|uc 
vulguin sense necessitat d'en tendres al> 
cap societat. 

En virtw d'una |in"or>osiiió presenta* 
eia per ta Cambra de la l'rcpie·a·. I r-
Ixma s'hn vosat una csmeüw per ia que 
desdc'l pi:u>e:i de janer vinent, els pa
letes percebràn un ral d'aumcr.t. 

P e n a l s 
«El Raelic;! diu que a Femandn l'óo 

s'estàn mnstniknt per conrote y ordre 
de l'Estat, tres prc îrU, ab ci fí de 
que quan estiguin d»sp>',il>l,es anar tras-
llatlant confinats dds penals de la pe
nínsula fins a ddxarlos quasj buits. 

E l e c c i ó p a r c i a l 
La prempsa npubbcma combat du 

rament al Govern p a la comocatoria 
d'inia nova ejecció rfc diputat provin
cial* pd districte (k Bucnavista quan 
fa 15 ebesi va tetur Hoeh altra t;lccció. 
pera cubrir una vacant j>d mateix dis-
tricte. 

D o n M e l q u i a d e a 
Gijón.—Ha arribat en Melquí-ules A'-

varra, liavditse!* fel una. gran icbuda. 
Dcsde'I haicó del Círrxd Rqiub'úcàha 

diiigk ia paraula a la mukitut, diem 
que tes manifestadons republicanes creui 
necessàries pera que's vegés la força 
dd partit. 

Digueukts als adversaris que'ls niouàr-
quichs nó podeu gwcmar n! poJet» >ubs· 
sutir per dgukat de la pàtria. 

Els mon.inpnchs han fra·assat, uns 
per incapacitais. altres \*zr sa tilesacoc-
tisana. 

i s conservadors, perejuc'ns posaren 
en ia psorxa curopua ab sa fuucsia y 
desd tKada politxa.; ds jweudodcinòcra-
tes, pcrqtte cn Canalejas va arribar al 
poder per intrigues mcompatibles ab t :s 
devers poKticfas y ia democràcia. -

Dc Oviedo y dds pobl -s p.-Qpc.̂  ban 
acudia r< utestars de republicans y mol
tes oaniiss:ons |jera saludaria. 

N o t e s d o n o s t l a r r e s 
San Sebaalíàn.—Ab mociu dj la festa 

dc la Patrona delí marins s'ha celebrat 
atuitsi' matí a bonio del «Giralda^ 
swemnc mí-̂ sa a Lt que han assistí} 
els Reys. d uanistre d Fstai y l'alt pei-
sonal palatí. 

Terminada La nússa s hau llegiu a la 
nwriíKría b ar.ides dd Còdich penal, 
fdiotant d Rcv a la oficialitat dcJ «Gi-
ralda» per la d-sdplina dds aipulants. 

A continuaciú blw bc-ih im luocfcl 
bii uianu cl Rey per TArmaria y ia ma-
ríaeia. 

Ela Reys lun embaro-u; seyu danient 
cn una canoa, pera donar un passeig 
per la badia, disparam el «Gindda" les 
canonades d orek-nancu. 

A les doïjc Ivui acicmbarcat en d 
Club Nàuucb, ahont b.m prns: lu d re-
artimnit de promis als vcnacvlors dC 

los regai--s. 
Mia fetrt' entrqga la Rdna \ i -oriaL 

essend arJamais cots ds batandrisïos 
vi·iKxdors, patticuianiKj). d Rey, d qual 
MBCfa, ab motiu de la festrvitat dd dia 
unforme d'almirall, ab d \\>W) y el 
en I T de Carles III . 

I li Rc/s han rcgrcf̂ '.1 a Miramar a 
la una. segidi»» per tina secdo dc la 
<yc«»l(a. 

S'anuncia l'arribaíla dd príncep de 
Mómich. 

D e S a r a g o s s a 
•^arafie·ssa.—Orcanisat per Ics so· i^at» 

<ihr<-res s'ha c».Icbrat a la Llinja un rm-
liuc en d ono s'ha donat comjxc <le la 
txnninataó dc la vaga. 

Fls oradors han dirigit Oensureft u la 
autnritai governativa. 

STH aoardac quu demà toniin al tro 
ball c'ls e>brers do tm-s ds e»fias y de
manar la Uiberrar dds i-ompnnys que 
estàn presos. 

Els carners continuen vigilats per al-
gune-s pardks do la cuanlia dvil. 

~ A la estació dd Mitgdia s'Ivi pro
duït) un inomdi en uns vagons que con
ten ien mci-cadcrits a umnseqüenna de ha
ver saltat espumes dc la locomotora. 

El fnch fou rrriuiL a Ia poca estona 
degut a la oportuna intravendó d'alçtms 
empleats evitam d'aquesta manera que's 
propaRUés a un vago que estava carre
gat d'espedes expíosives. 

Les pdixiucs son considerables. 
—Han sigui detinguts ds rndividuus 

de Ics juntes déreenaves de Ics socie
tats obreres. 

E l jntfpe especial ha eb-rretat la lli
bertat de 20 dds detinguts durant ia 
vaca. 

Eh* patrons han contestat a la premp-
sa pera agrairii Ja seva intervenció en 
d conflicte. 

P r o f e a s ó s o s p e s a 
V'atenda. — Degut a l'excitació que 

regnava entre catòkchs y radicals, d 
governador l»a sospès Ja pro/essó d< I 
Roser de l'Aurora que devia sortir dc 
l'iglesia de Sant IJonns. 

Ais voltants del temple hi havien nom 
brosos republicans. 
L o q u e d i u e n C a n a l e j a s 

Madrid, 17, l'25 motí. 
E l senyor C'anaUyas ens Ici irbuï 

aquesta nit, ootm a ministre de Ja Gover 
nadó. per bavurse eaKamyu d'aquest 
departament mentnes sigui fòra'l senyor 
Barroso. . . 

Ens l a dit quefl mmistre do Mannà 
no ha marxat aquesta nic a San Sdws-
tiàn. Desde la ustadó ha toma: a casa 
•ora. ab lleaigem 6d>re. Marxarà deanà. 

Ha califiot ele oosa do mal gust ds 
incjddUK dd míting do Baradona, per
què pertorbar fes maniftstadons cs oevu-
tar d lliuro exerdd d'un dnt. 

Ha con/innat la suludó dc la vuga 
cfcj Puertollano. 

Ha dit que ha oefetaai una confojwicaa 
ab d geoenü Luque, ami desitja anar 
a Mnülla i-ïtu Ucactar allí do la reduoàó 
ripa CMitmgmt. 

Ha aíefjr quo s'exageren le» «otides 

da movianfcnns dc ftogfcs, iwra htfecar pw-
torbaeàons. , 

Do Saragossa hl\ dir que s'han prac
ticat algunes detencions. lamentant que 
ds diaris radical; eia quin per aqub>r 
maiu al governa. Lar, p.r una cnsa que 
es dc la compencncia dds tribunals. 

E l senyor Cana-lcas con foren carií ab 
l'e.·mbasxaelor d'Palir». pera tractar djc ia 
qüestió sanitària. 

Ha acaba* dient qucl sc»>o_ Barroso 

Íorta a l i firma alguns DescSits, oitra 
Us d de la traslació d\m go.cnackr. 

t\\iaxi s" farà una altra petí» nxn Ix na
dó ile goaemaelors civils. 

L a « G a c e t a > 
iMiídrid, 17, 10 matí. 

La «Gacetaa publica: 
Rcyal Ordre tíispopant que's publiquin 

en la uGacrta: ds qüestionaris que s'in-
tüepien, a li dc obtenir una pròxima 
y extensa infonnació sobre Is rxtrems 
que aborquen. al objecte d'evitar en lo 
possible tot càs de insalubiiiat en Ics 
ctwiïarques rurals. 

Convocaturia pera. jïrrw dr per opoeft-
ció 15 places dc deiimants quins de 
obres públiques. 

D e B i l b a o 
Bilbao.—La fàbrica do farines de As 

corriaga ha qu-dat destrukla per un zn-
oomS. 

El foch va durar quatre hores y ame-
nassà destrur cl baixador de la lírua 
dd Nort. 

Les pèrdues materiids passen de 6,000 
pessetes. 

—En el barri de Recdle se va tm-
taular una \-iolcn:a ihüta entre ddes fa 
niT.es ep» prenien l i fnwn en Di pe«r-
ta de rasa l'w. toauit la gunarra. y 
un beroe qfuc passà pd carrer. 

Resultà un ferit d'arma blanca. 
Oinch dds csbntwsarinrs foren detin

guts. 
—Els dependents du conerv edebra-

ràn una rmnió y acradaràn elevar al 
tiovern una protesta ocwcral pacte que 
han i-sreblcrt ds tabemers. 

I iiblicarm tninbé un manifest ooraba 
lent a n'aquests. 

U n m í t i n g s o c i a l i s t a 
Kerrol.— I a Jovenitur socsalisia celebrà 

«1 nvting d<- protesta contra la guerra 
al Mïarrocli. 

Els oradors s'apressaren c«i termes 
violents. 
M a n i f e s t a c i o n s 

d e n C / i n a l e j a s 
Madrid, 17. 2 tarda 

Avu>- IM sigut llarga U mnfeseniia 
dd senyor Canalejas ab ds periotbstEB. 

Ha oomrnçat per rrjxtir lo eyue ja 
va dir anit reípaoue a lo ocomeg^ u 
Barcelona, ab inwhi dc! míting de een-
junció ncvubboana-socaalista; aix/i es, 
que's nana d'un fet de-sagradable pera 
rl dret eio ciutadania y pcra'Is imteaxos 
reiAiblicans. 

Ab tot, ha dit d preskknt que s'han 
exagerat molt ds fets. dooamsc aonn> 
Uc ae desardn;s als carrers oue no hnn 
arribat a ocómsr mercès a less precau-
i!.>ns q va adojKar d gos-cruador d-

Respecte a Saragossa ba manifestat d 
pntiiaeni d tnmor de èpic avuy pugum 
ocórrer dciaRradablcs successos cuiro 
íu-ters y nx^alúrsidjE. perquè aquests 
diuen qqc varen anar a la vaga per 
solidaritat nb ds fus eas y després ha 
resultat epic'ls prinxrs s'han jwóat de 
axxírt ab ds ptvmns, ddxant «ca la es
ta 1 ada als nirtalúrgi-hs. 

Ja atjuost nxatí hi ha hagut comcn·.a-
ments de coa·'crans peripir varis ope
raris metalúrgiohs s oposàveu a que en-
trtssin altres al treball en la fàbrica de 
Averly; però la i-iresenc» de Li guardki 
civil lia rodui d oonfbctc. entrant a tre-
ballar quants Iw Iran efesitjat. que lian 
sigut ds més. 

1 in- ara IK> té nodcia'I se-jiyor Cana
lejas dc crue s x-agi a clausurar d Çir-
coi Repubilcà, y creu que- no arribarà a 
taii.·jr^·. 

S'han Iliberlat alfuns dMin^Uts. 
De fliortollano d qncíc del Govern 

nô x itnúi avuy notiaes noves. 
De l'oriugal d president ha mnnifesial 

que continua rebent telegrames dc dre
tes y esQU-ms, com d primer dia. 

R^pecte ai suaofs de Villar d»; Bas 
ha dit ol senyor Canalejas oue sembla 
(xmfinnarsc lo eknundat per i'aicaldc dc 
Vr< rin. 

En decte. d saoaxlm jior uguès ts 
lava parïant ab un amidi, a uns 200 
metres do la íronCora, (juan se presen-
tai-11 uns eguardinas» qiuie se'l vjirtn en 
dur, a pesar de Ics seves protestes. 

E l sacerdot està tancat en una forta 
lesa. 

La couí!rma>-ió dc tot això U té 1 se
nyor Canalejas per tUtos de la guardià 
dvü y eiels carrabiners. 

Adenics hi hà t>berta una mformacióju 
dicia! y altra particulair. 

De tot això resujta airimateix compro-
vat el rfcis y el Covem espanyol reda-
marà al iKjr, uguès la entrega dd dtat 
sa<:crelDe. _ , 

LSndelent tKorregut a Elvas al diputat 
espanyo! senvor Pachco> hr* ha car-ficat 
d president dc dçsagr*id>te: 

Ha afegit que donarà inotm at que Is 
espanyols no tomin a Elvas. marxant a 
atií es punts a dsstrèures ab excursions y 
estades que beaicf-den als països elegits 
P<Ma això. 

També- ha dit el president que sugoua 
ds seus informes, cs cert l'acte trindis-
cT^ina d'un grupat dc soitLtts efEIvas. 
a tpie's n-fereboen e4s pcíKxiichs. 

De- Laracln- y Alcaii*—ha dit d presi-
dont -rnr.h molt bones noticies. 

Regna a- i traiiqulMat cexnpleea; l'estat 
dc tes tropes es excelean dc salut y de 
disc:piina. 

He Uegit en varis peíriódidrs que s'exm-
pen dc!s suocaswrid Mamoch. que'l Ge»-
.vero no fà n-s. 

Vostès, es naiuraJ. vddríen que jo 
ds dongués compte de 'es cartes y te
legrames tjue he escrit, de les notes 
que heenvi-it a's embaíxarliors y dc les 
que be rebut d'ells: de Ics omfcrcsi-
des que he tingut ab nvresentams esc-
trangers y de Ics efasnosioons que he 
thoat; però jo no puch dirlos a vostès 
rès d'això. 

\JO que sf puch assegurark» es que 
po tinch a ^ - cap motiu do inefuietut 
ni dc preocupadó. JJcr lo que aJ Ma-
rmch se rderdx. 

Al Marroch fà molta color, però no 
passa altra cosa en nostres tropes. 

Calor, també nosaltres en passem y 
no som soldats. 

He vist quel paiórlkh de Mê Ua «El 
Telegramri dd Kif» rcpro·Hudx un .irti-
rlo molestÓ5 pera'l capità Morcaux, fent-
se ressò tic ronoeptes gue ofenen a 
la persona d'aquest ofirud. 

Això'm sembla de mnl gust y crech 
cpïe no eieuria fetse. 

Ab articles que sols afecten a les per 
sones, qur oonrmen concieptes que fà
cilment 1 interessat pot desmar. sols se 
consegueix' molestar a n'aquest setse be» 
ndid pera ris. nt pera nóngú. 

Rqpetdxo epr- no està bé lo fit per 
«El Tdegrama dd Rif», però cal tam
bé veure lo quc'ns diuen a nosaltres 
ds per:òd chs fimneesos que's publiquen 
aï Marroch: ens posen verts. 

Depde la pereooa del monarca fms a 
la me\a humilfsrima no deixen en pau 
a ningú pera atritórneís lo que'ls do
na la gana. 

He telegrafiar al gtenefal Aldavo ab 
referència a n'aeiuest assumpte dei ca-
P«rà Moreaux. 

E l senyor Canalejas s'iia lamesitat de 
QtH.' en la prarfisa cirml^s la noticia 
dr> la mnlaltta de la Rdna. Ho ha negat 
fcn absolur. dient <|UP la vida activa que 
fa s'encarrega do desmentir tot k> tjue's 
refereixi a estats ddicats do salut. 

Ha manifestat d qfu-fo dd Govern que 
un dt-ls Decrets d*; Govemadó truc fïr-
nwfi ayuy d Rey 90 rertueix a) camí» 

d'un governador, d'acort ab aqfuesC. y 
a la provisió d'una vatsme cn l'alt perso 
noi d'aque-ït ministeri, que originarà una 
ocadbinaaó cn d rtstta dd peisonal per 
torn cn l'escala. 

També firmarà 1 Rey ds Decrets re
latius a la construcció de Ics cascs de 
Comous de San Sobastiàn y Pontevedra. 

Ax-uy ha csmprzat d senyor Ca îalcjas 
ab d ministre de Hisenda. 

A les set dc la tarda demorà d qude 
dd Govern un possdg pels voltants de 
Madrid invitat pd nunistre dc Foment. 

E l general Pidai ha passat la nit hb 
aigona febre, però avuy està nvllorat 
y aquesta nk sortirà cap a San Scba&-
tiàn. 

Avuy ha visitat al stnyor Canalejas. 
a Governació, d nviustre tle Instrucció 
pública, pera resoldre nlguns extrems 
relacionats ab d pròxim viatge dd se
nyor Ghnaoo a Gijón. Anirà acompa
nyant als infants D.» Lluïsa y D. Car
les y portarà d «lincc del crèdit votat 
per les Corts pera la erecció dd monu
ment a joveiianos. 

B l lempt pera d e m à * í E u r o p a cen l ra l 
y mer idional . 
Per l'estat Oormentós que dissapte 

anunciava, ies ruixa'les foren ahir ge
nera U a la cen a dd Duero y Ta)o. 
També va ploure a Noruega. Bàloch. 
Euixipa oenttal y Rússia. 

S'ha operar el cambi de regisme ine-
tmuroiúgich, preoenuuttsc to: Europa din
tre d'una vasríssima depmió, ab un fems 
OciUpCLStuós al nort de Noniega un al 
«ru en d Baltich' oriencal y un sobre 
Hongria que domà causaran pinjadea 
gcneraVs en d-oanore y ori-nt continen
tal. 

La rx-gió cantàbrica Kfà tacobi aïra-
txssada per una tragactoria lorir.cm» 
sa cn direedó ak Alpu. A la Espanva 
oentral y meridional si bé h:. hauríui 
gran- masies de vapor d'aigua fim al 
|M ori i Arrani d temps no serà trcncral-
menc tempestuós encara que lli n*gi al
guna tormenia editaria principal inem,"- a 
les regions i"ld -Mesli errani superior y 
Pirineu català. 

D . P U I G 

I n a u g u r a c i ó d e l C í r c o l B a l e a r 

Dissapto a Ja nk \a fersc la inaugura
ció d'aquest nou Centre, ahont varen 
reuuirsc un bon nombre de f ami bes 
naturals de ies dies Bajrars. 

Entre aquestes recordem les dd doc
tor Homs. Miró. Costa. Ortiz. Ahanay, 
Oh ver, Hcrmen. Alcover. Pare ja Rnitorr, 
Amigó, Llovera. Ribns de Pon. Serrate-
ró. Cortina, Hovia. Pascual dd Povtl, 
RoscUó y moltes altres. 

E l local social, instalat a la Rambfo 
dd Centre. 36 y 38. )vidt>al. preseauava 
un beli decte. tant per la bdlesa dc la 
seva ornamentació com pera l'animaoó 
oue va rcgnarhi fins a primeres Iiore* 
oc la matinada. 

Hi assistí un delegat dd presielem de 
ia Colònia jbicenca. 

Els invitats foreai obsequiais ab un 
espléndit lunch, fent ds honors de la 
rasa ab c·xqur.·nda gahmteria. d presi
dent don Eniïh Pou, capità de cavaiiena. 

D e w é s se donà tai concert en d que 
slii Hiaren Jliermosa y hàbil cemeer-
tista senyoreta Cortés, d tenor Fonera 
y'l baríton Vila. 

La festa ddxà gratíssim recori als con-
oorrents, que s»>ls lamentaren que no 
durés més. 

G o v e r n c i v i l 
De Terrassa 

Les úniques noticies que avuy hem 
reculbt al Govern taval son dos tdecra-
mes de Tenasso, pets quds sa dreta 
ocmiXc al gon mador de qite a^y s'ha 
reprífe d treball a les fàbriques ab et 
matdx personal que la setmana amo 
rior. sense haveriu hagu e p desordre. 

D i p u t a c i ó 
S'han úoUcedit dos masos de lüccn-

da al metge dc ia comissió mixta de 
rer;uti;mcnt don Carles Casals. 

Durant la seva. absència desetnpenya-
rà l'esmentat dirrech d metgo -uji-'cnt 
don Nards Fuster. 

*** 
S'han ccntwlit 500 pessetes a don To-

«•ph Busquets que va so! citar se h abo
nés la part de jdb-kunó corresponent 
als anys servits a la secretaria del Ins-
onr cobrant son de ia Oiputacó-

Comissió provincial'.—Aquesui oorots-
s ó cn sesvn .d'aquest demati ha des-
pai\a'. els següents assumptes de la sec-
dó de Fotnent: 

Informe en l'cxpedrieni pnrnmgm per 
dem Joun Comamaa en representada 
'le óónya Franciscà Se*er. wara la ins
cripció d'un apnoíitaamr n'aigtíe» tfd 
rhi Afogent, en d tertm» de Llinàs. 

Idem en d recurs -ncerposat per ta 
Sodetar de tranvíes dc Barcdcna con
tra un acort dd /Xjuntamrot do l.n ma»-
«eSxa durat: ndeireut a la modïfuadó 
dels «tstnbs dels aXxxsA. 

Ídem eie U Companyia do minví·s 
'le Barccicna a íteu: Anrfreïu y extensions 
centra't matdx acerr. 

.^irovadó dd projcolie d'acopi de pe
dra pera la consenadó ddls tilòmctrcs 
6 al 11 y 30 al 43 dc la carretwra de 
*k»yà a CaU' per Su. ia. 

Idom iiein dels kiljmcjros 1 al 9 de 
la oarreesTa ds Grada a Manresa. 

Autorisacions soücitada. peta oonstnac 
en trmer tocant a carrewnBi prodn-
dab. 

Idem i hm ab camns vennals 
Rcdamadó d'anSxxrleJits rdaitr a la 

expropiació de terrenys cn terme dc Bi
gues y Riells, pera la carreflera de Sant 
Lloreni; Savall a Llinàs. 

•*» 
Cofrnespooant a la sobdtut dd diposi

tari densinanf millora de sou, la Dij»-
ta<i6 ha acordat concedirli nul pessetes 
anyals cn concepte elc pèrdua de me* 
neda. 

D e l P o r t 
—Procedent d'itaüa ha arribat dc pas 

cap a Palamós, pe»a camp:ir Ics priïcti· 
ques sanoaries. d vapor italià t A s ç c o -
monte». que ha ampnuí a 'a quarentena. 

—Dc Cette, ab càrrega diversa, han 
arribat ds vapors «VilU dc Soillar» y 

"nidad de Malións, que han amarrat ai 
moV dc Muralla. 

— E l vapck-COÍTCU «Rey Jaime II» ha 
air'ibai «le l'a"ma, amarram al seu foch 
dc custum. . ' , 

—Cap a Cidir, Santacricr, Bilbao y 
Liverpòot, ha sortit d vapor-certeu tAJír 
cante?. 

—Ha sortit d vapor grech «Elpis». 
—S'espereu els vapors »Tíbísn) y »Ale-

xis>, dantscM, ab carregament de fusta; 
procedents de Suècia. 

U L T I M A H O R A 

E D I C I Ó D E L V E S P R E : 2 . m T I R A T G E 

ÍPER TELÈFON) 

E l s r e p u b l i c a n s 
Madú l. 17, 415 BartU. 

Diu «EI UnivjEJBca: 
A tes diàries, mequrvoquts p~o%'es que 

ds republicans porDugiasos venen do 
nannt pera que mngju dubi de que Is 
manepjtn woes les dr>n- hcsonf; mdi^xn-
sahlcs pera govetmar, deu a»«eirsc la 
tjue'la republicans do ootws üeys. cen-
juncioorî -cs y k-rronxisto* rlooarcn alur 
a Baroelana. otecfl«usi cn djr 
n>a lo quo seria a algun d» I * * e'B 
novament fos regida o dingioa. 

ScmbU rocnL.da que «icara h« hagi 
boines ilustrats que «sperm que! otn be
neficia pora'ls mteressos generals <» 
la nadó tlds qui tec. ho vokn ejbtfflur a 
for'a d'escàndols, agrcswns v sanch ves
sada sense més lley quo l capritnao w 
ambició sense resnector ta sisquera ats 
niopis oairidigionaris. 

!• Us mtoíaOa han prooa*r el rumor 
de Ja proxima&t de U .data en que 
d fr-nvor Lesrroux so retirarà a l o v » 
da privada. Lo esümny o; que na etrser-
«n oc bi bandera roputolrcana homes 
qüa «estimin cn quelccan. 

S o b r e ! m í t i n g d ' a h i r 
•La Manamc. contlcstani d míting de 

ahir a Ba·-cdoaa. dm: 
Aquei*» siniartó du Bareconu tí ja 

una wgreticació ben dara; lantecWIcnr 
també es mot, ^ ' g f • ^ . « f V ^ L , ^ 
dl en un negoo formidabíc den USTTJOX 
y ds seus: que aor.reoue ^ que ajs 
ocnsars radicals anibé» I» gwn miito 
nada qus anava pel fetxs de una.aJK-ua 
tèrbda. La «als. «I (Cfi* y « cim-nt, 
»<•.!•«i.-ivn ama ^auai---' 

.Ulavors se poguí veure que la moral 
no es excluRva «le cap regjsn» y q̂ ie is 
maiv^nckxï poden trowir-c «» t<xcs us 
coticbojns socials > que pe* ddensaise 
la nK>ra]-tat en axpics; 0 aqudi ramp 
pditich. . . • 

l/AzcArato y cn f au Iglcsas no s dei
xaren sorpendre aiL·ivors y ara'ls radi-
cala ds han fet pngar cara ia seva culpa. 
Entre 1 bruit dels copu y ia gatzara deJs 
crits surava ahir una frase xuiesca:— 
1 • per auitcrl—Y sonava, un soror.ure 
bur.esch. 

C a p a I s m a n c o m u n i t a t 
«Clautbo Frollo» publica en «A B, Ca 

d segón artide so'm- la Mancomtautat. 
Exp) ca les ralion» qw? ien«i ds que 

viuen a Mhdrid p m no s*nt r d regio
nalisme, perquè pi-r regla genera' al ve
nir als vint anys a U COIT. a provar 
tomaia. perden tot lalecte » U p.iina 
xka. 

Els catalans, pd contrari, sols venen 
a Mariral imputísars per la necessítai que 
el ccntrali-w: imposa ois seta negocis 

jamay aband«aien i amor a Catalu 
nya. 
R e a o l s i ó d ' u n a c o n t r a c t a 

MadiM, 15, 515 tarda. 
L'arrenda tara do ta plaça dc toros dc 

Maxhxl. don Indaleci Mosquera, ha pre
sentat avuy a ta. Diputació prot'uMsal un 
es cru de resosió ae U contracta-. 

Acompanyat del seu procurador, .-'iui 
prosontwit a n«tgt4i| a la Diputació y des
prés etc conferenciar ab d prtssidçnt dc 
a oorporaoó praviucial, s'uw dirigit al 

rcgistn-. ahont ha deixat la instància, * 
en la que rabooa la serva i b * onnaiació. 

En d dw lunent protesta dd acort de 
la Diputació pd qua* se li ha denegat 
d «Jret de Buborrcndar in. pfaÇ» * «* 
^oactat «Los Deportes». 

EavfiW les «syca que*».*» P<4f conoopers 

vertits en la darrera scssiO do la Dipu-
tadó per alguns diputats, «atificantios 
d'injurioeos y thent que tractarà de qué 
no qwd.ni en la impurirat. 

A'.tra «te les causes dc b Ewdsjó es 
l'exaccrat arbitri estab ŝn per l'Apmta-
mcut, que unit als demés iinpos's que pa
ga'l ptiD.'ich, ascendeix a la enorme can-
titat «id 50 ner 100. to qual fà qac aqudt 
se retregui «l'acudir a! espoctade. 

Demana, per últim, ipie se li reintegri 
!a fiansa dc 20.000 duros un cep entrega-
«fa la plaça. . . 

M é s d e P o r t u g a l 

C o s e s d e l s p o r t u g u e s o s 
Baekajosr.—El diputat per Mérida, so-

nyeir Pacheco, que va venir a BíKlajíM 
en automòvilj acompanyat dc dúcs sefliyo-
res, ya f<sr amr tarda una excursió a El
vas. 

Al arribar a la finontera portuguesa, ds 
«gtiaielifta·î , c«>n£idrrantto sospvós. varen 
«lonar avfs tetefònich a dita ciutat íu-
sifana pera que set etetingués. 

El senyor Pa'-h-co fou sotmès .1 un cs-
crupul<is tntcmrogatari, en d que va iden
tificar la seva persanatkat. 

Emerady·s les autoritats d'Elv;is dc la 
toopesa eie? lkx-h fstal, varen donar to
ta mena do satisfaccions al senyor Pa-
chey» y l'obsequiaren al Casino ab pas
tes y xampany. 

i'n grupu de so'dats pemugnesoí; oue 
havfcn seguie ab viva curiositat les anar 
(Des y Ssçguries dols caqjet&eaonaris y de 
les autoritat*, se Vni sinuar elevant de\ C A -
s:no y «xmsKhnmt oxccsi.·ts (es atenesons 
dc que era objecte'l f·tsayor Pacheco y 
les senyores que l'aoompanyaíven. va pro
duir un Rraa esvaSor, preferint l'ases 
uf ens mes pera Espanya. 

LVtficàd ponuguès sen\-or Enrique;! va 
tet>tar a'- sold.nts y ete invità a qix-'- d -
solguessn. 

I7n se va negar a dbdr y ídu d«*i.ii. u 
EJ gmrm va tbmar a retmirso porJ 

«kmanar la lubenat dd detingut y fou 
precisa la imervcsidó del eàasul espa 
nyol pera «md.- «rfieiials poguessin cal-, 
mar ak soldats. 

Al sabcise a Badajoz lo ocorregut, sliai 
coment;.' nK>lr aquest inddait v la m-
disdphna dd exdtàB pocnigues-

í f i é s d e l E x t r a n g e r 
(DE L'AGENCIA HAVAS) 

S i n i s t r e f e r r o v i a r i 
Paris, 17, l'S taida. 

Comumquín àr . Mullu i n gran ducat 
de Baden) quo hft. dkscarnlatJ un tren 
qw> anava d" Bíidon a Franrfom, resul
tant 81 moris y 20 fenls de graveDM. 

Han qucdali destruïts nombrosos va-
goos 
C ò l e r a 

Paris. 17. l'25 Harda: 
Nova York. -S'hin res arà-qi^re f̂ i-

sos Bospjws»» «le eAIcra a a·*™> «W 
^ ï ^ d ^ X W . o n s d3 oV 
lera al ilateereT da Xa tl'a awinsbumq 

N e g o c i e m V a l o r s y C u p o n s 
FiUt de F. Mas Sardà. Rbla. Centre. 20. 

A d o b s E s p i n à s 
X 4 » 6 l a C e » i r e , 37. — F à b r i c a «t 
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N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

E l dia ha: aparts cut ab el od desanir 
Jrai.at da núvols, brillant el sol osplèn-
lidianïcnt durant tma la jornada. 

La qaJor, com es propi del temps, s lia 
dieaxat sentir ab ceria imeaLsitat, si bé 
a les hores de cap al tan hem gaudit, 
çn cambi, una agradable temperatura. 
—Lavabos novetat, calcntadors, banys, 
wàters, preus baratísswi». Lacoma ger
mans, Passeig de Sant Joan, 44. 

Hdn rebut la visita del senyor M. C. 
jcjue, cota déyem a l'edició del dissapte, 
inaiervingué CÏÍ la qíieetíó dels autoónò-
vils ocorreguda al davant de la Majson 
Doréo. Ens ha expQkaC So suoaeat y la 
sova relació se diferencia en alguns do-
talls de la tpie'ns donaren a l'oficina 
dia Ca la Qiutat, y se'n dedueix (pic en 
el fot no hi hagué capi tió violant y qu» 
ni ell ni el comte de Villomar varen 
desacatar als guàrdies urbans. 

— . Clirales càlits 
Essent debilitant ien ok grau aqUesO 

dima exerceix una influencia depresiva 
sobre les funcions digestives, que s'al
teren, presomantse, generalment, inapc-
tencia, sèt, fadiga. neurastenia y restre
nyiment, alternant devegades ab cl cò-
lidv So curen aquests malalts prenent 
ITlíxir Estomacal de S ú h de Carios. 

La Socktat Astronòmica d'Espanya ha 
publicat d número de la seva Revista 
oorresponent al mjes dq juliol qontenint 
treballs d<mtífk·hs y. gta^ats. 

Entrels articles, n'ho hà dds Senyora 
Negn, dd Observattxri de La Plata; Co 
n<a3 Soià, P. Manud Maria S. Navarra 
Neumann, xMioud Gut%cn-cz, de la Ha» 
vana; Vióeais D. Abaid, y Mjqud Puig! 
y Sírra. i 
—FosfoGUco-Kda-Ledtinaí, cura inapei 
tenda. B. Domènech. Rda. S, Pau, 71. 

Associadó de la Prempsa Diatia:.—En 

Íunta general de socis oeicbmda ahir, 
aix la presidència de don Eusebi Co 

ronrinas, s'acoedà l'admisió ccan a so
cis dds periodistes senyora Tintorer (E.), 
Oliwï Briganon, Duràn y Vila, Bofill y 
Matas, E . Olivicr. mossèn Pere Lisbona, 
Far-Fan, Pascual Villamor, Claptera. Ber
nat. Solano y Llopis. 

Piera les set vacants do la Dirodtíva 
foren reelegits els senyors Rodríguez Co 
dolà, Perei Carrasco, Figuerola, Pous y 
I^gjès y Mlainar, y elegits els senyors 
.MingucUa íR.) y Dabnases Gil. 

S'acxaidà oomJribuir a l'ierecció d'un mp-
nutaení a n'm LlouleRtta a Valenda iy 
obscoular als periodistes maUonpiins que 
vimlran «n una propera expedició. 
_ E l palcsident, senyor Corominas, apro

fitant l'octn, declarà qiuo la noticia de 
qMo havia anat a rebre als senyors Az-
càiuce y companys «en Hepnesentadó de 
l'Associaaó de la Prempsa», com digué 
un diari, efa equivocada, perquè M anà 
exelusrvament oora a polítich y amach 
particular d'alguns dels viatgers; a més 
que may hauria ostentat la róprcscntadó 
dte l'Associadó sense parlaroc abans ab 
la Directiva. 

V n redactor del dian aludit manifes
tà iqpira l'equivocadó va ser ben involun-
floria y íkiguda a un erro explicable de 
pomunicació &.:lefònica. 

"^-Contra'ls mals colors y anràma «He-
matógenos Blanqué», prals. formades. 

La Ditieodó de la Caixa d'Estalvis avi
sa als que tinguin alliajes penyoracks 
en la Sucursal dd Padró desde ans del 
31 d'octubre últim indosiu y aurrespon-
•BO als resguans nfoneros del 1 al 
71,191 indosru, pnra que's serveixin pas
sar a redimir o prorrogar els sous près-
tjoms. perquè de lo oomrari so procodirà 
a la venda dds mafidxos en publica su-
bostsi'l dia 24 d'a^wt, a les nou dd 
matí. 
— Veroel-les-Baiu: Centre d'excursions. 

Dels raoços d'Esquadra: 
Ets do Sant Cugat han capturat a 

quatre pagesos quo, botxnc a una era 
vtan tenir una disputa y van esoometres a 
oopa de forca pro luinfec losioms. 

'Efes de Súria han agafat! a un vdit 
pter haver l«siana:i a un al̂ re a grarroti-
dcs. 

EJs de Pineda han posat a disjiCBició 
del jutge a una dóna (icusada a liavor 
furtlat M pessetís a una rellogoda. 

(Els do Torelló han denunciat) a qua
tre homes quo pescaven ab xai·.xa aijl 
Ter. 

Efe d» Santi Vidanis dds Horts han 
dwtfaiciít a ica vehf do Corbera, a petidó 
del alealde, parqitc'l dia 15 va moure un 
gran escàndol ab matÉU! de la reparu-
dó do les paperefes do contribuciút 

—ï Serobio! cs d millor reconstitnyent. 
ReTadó dels objecses trobats y dipo

sitats a la iMajordomla de Cà la Crurat: 
Un rotllo de paper pintat; un paquet 

do paí la trenada de fer barrets; tm vd 
da tul negre; una bassa de mà do tela 
blanca brodada; una bossa dc punt de 
ootó, ab meitàlieh; una capseta' de llau
na ab xapes de lo mateix; una cèdula 
personal a nom dlEnrich Rodrígue*. 

— Lavabos, Wàters, Banyeres. 
Preua reduïts. — Modela nous. 

Jaume Saurel. 7, Pelayo, 7 

A quarts de quatre de la marinada hi 
hà hagut un gros escàndol a un cafè 
cancant del carrer de Sant Pau entre 
una artista y l'empresari. 

L'artista deya que havent sigut çon-
tradada par 8 fundons y havent sigut 
despedidia a la tleroara, sense motiu, te
nia dret a que li abonessin les altres 5. 

L'empresari sosncnía quo sols pagava 
les funcions donades. 

Na havenüse pcfeut posar d'aOOfft, y 
oom els crits pujessin de tò, una pare
lla do seguretat se'n va emportar ab 
litigants a la ddegadó. 

—Cosa Sangrà, Rambla Estudia, 10, 
Objectes da Bany y Tocador, Neccsoi-
ues/ Miralls, Bosses y PcrfunwU fina. 
• La policia ha atrafat a un dependent 
d'un raagarzcm dd carrer do valenda, 
oue n'havia pres gènoros per valor 
dc 1,500 pessetes. 
i Un súbdit francès va passar íaf nit 
a una casa dd carrer dd Hospital y 
«runa gata» li fieu dórrer una can'oral 
en que hi tenia uns quanta bitllets de 
Banch. . , 

E l hanyer Jaume \Tssa y Buch, que 
presta'U seus serveys als banys de La 
ÍAtartinense, a la Llacuna, ha (lonat avís 
al quarteret dd Poblo Nou. dc que a 
les quatre de ia tarda va sortir un patí 
ab un rem, sense cap inidol, dd qual 
na s'ha sapigut res més, lo que fa 
nàixer cí temor de que hagi naufragat. 

•—i VI Exposidó in*ernacional d'Art— 
Ets mobles de la casa Busquets. Cm-
tat, 9, han sigut premiats ab primera 
mcdalüa y. un adquirit pel Museu. 

La soeietat KEspcranto kaj Patrujo» 
convoca a tots eb socis pera Ja reunió 
generat Ordinària que tindrà lloch on 
son hostatge sodal d propvment di
vendres, du 21 det corrent, a les nou 
de la nit. 

Ha sigut ncimenot ofidol- de l'Aca-
dtamna de Belles Arts do Pam l'emi
nent guitarrista català Miquel Llobet 

Dit nomenament ha sigut remès ai 
interessat, per coowhíote de l'ombaixa-
dor espanyol senyor Pérez Caballero. 

Dcsdel dia 17 al 27 dd corrent mos 
estarà oberta una informació, a la que 
poden concórrer tots ds senyors socis 
dol Foment del Trebaü Nacional, sobre 
4es tarifes de passatges y nòlits que 
presenta la Companyia Trasatlàntica en 
d seu contracte ab d Govern. Dites 
tarifes estoràn exposades a la Secretaria 
dd Foment, els citats dels de qualTc 
a sis de la tarvfch. a la disposició dels 
socis que desitgin inspecckmarleis, recu-
Ilintse les observacions de tota doss» 
que desitgin fer a IOJ matdxcs. 

L'Observatori _ Flabia lia fet les se-
grücnts observadons sfsmiqites durant la 
setmana dd 7 nl 13, abdós àndusiu: 

Dia S.-^Qap a les 0 hores 30 minuts 
(hora mseguiía), se succedxcn cn el pén-
<k)i CÓÍÚCR una sèrie do oscilaoions dc 
escassa intensitat, durant alguns minuts, 
que son repercusió d'un terratrèmol foat 
no molt llunyà, d qual. segons noticies, 
cemespón a un sisme destructor ocorre
gut a Hunífha, l'epiexmuc dd CJUBJ IJO 
estaria llitny de Budapest, y prop de 
Kccakcmet, en la conca dd DamiU. 

Dfa 12.—A les 21 horos, 41 minuts, 30 
segons, la ootnpdaaat vertical dd mi-
crosismeigxaf registra un monn>cnt fort 
y pròxim, Ja propi que la component 
boritzontal N. S. Dura el moviment í 
minut 48 sogwns, y la disranda ppicen-
tral tcótiooi cs d'uns 70 kilómetren. L'e
picentre, fins ara. es desconegat CíPiri-
ntnch?). E l moviment lu sigut regisnat 

ah mtelnsitat pd slsmobcopi del Ins-
tmlc de Giranaj segons noticies que de
vem a ekm MtanuioJ. Qizurro. 

Dta 13 —Olafeil a les 4 hores 20 minuis 
s'inida, cn eb sismògrafs, la, repercusió 
d"tln terratrémod violeiKtíssim y molt llu
nyà. Oayí a les 5 hores 0 minurs se • ia-
rafesten les qndes de la tercera fase. 
d període màxim dc duració do ia qual 
akansa 25 segons; dura aquesta fase 
uns 30 minuts. Segons noticies, aquest 
terratrémod ha tingut lloch en l'Ocoeà 
Pacifich, en la gran fosa submarina, si-
tuada prop de les costes orientals Üd 
Japó, a uns 12.000 kilómetres de {lis-
tanena de Barcetana. 

D E F O R A 
•—La pintoresca viia de Canet de Mar 

Se disposa a celebrar ab grans festeigs 
l'autonsadó obtinguda de S. S. el Papa 
pera La reserva y exposidó dd Santís
sim Sagrament en d Santuari dc Nos-
Ura Senyora de la Misericòrdia, situat ab 
afores «raqudla vila, a la qual profes
sen Itnnta devodó Is habitants de Ca
nell y sa comarca. Un dfels actes que 
ha de revestir major solemnitat serà la 
proüossó que, acwtint del temple parro
quial y recorrent ds principals passeigs 
y oarrera de la població, portarà en 
triomf a Jesús Sajgramentat. 

Regna allà, pera aquest acte. Com 
pera tots els que ab tan faust molliu 
so edebraràn, d major entus asme en
trels vehins y la colònia estiuenca per 
ia aual cs d'esperar se veurà molt! ani
mada y concorreguda la esmenada po-
blodó. 

— So troben a PalmO, estuhuu els 
monumenta arquitectònichs y demés be-
Jl-oses de l'illa dauradu. vuit alumnes 
do i ^Escoda d'Arquitectura de Barcelo-
ha, dirigits pd catedràücb don Felip 
Azúa. 

— S'inauguraren cn d terme raunia-
plal de Tarragona, eb nius y menjado
res peraTs auodb lliures preparats per 
la Societat PrOteciora d'Animab y Plan
tis. 

Hi assistiren d president senyor Ma
nant y ds sods .Wiyrm. Abtna. iCuldl 
Padroncs. Baxarías. Pina y altres. 

Sa donà una oonferenda ol Ateneu, d 
chor «El Ancora» va cantar y la «ronda
lla» tocà Una sinfonía. 

E l president va fer iU repartició de 
premis a les criatures amigues dels au-
qdb y repartí unes efenc banderes cata
lanes y llibres d'auodb a Ics criatures 
dfl les escoles públiques. Uns y altres, 
en correcta formadó, atraver-sir -n y ana 
ren a destapar \ea irtenjadores y nrus 
instalats ab inditeits dds quadre punts 
cardinals. 

£1 president pTonuncià un discurs alu-
stu ol acflsa, remerdonr ab oiganisadors 
dd la festa y saludant a les criatuiles. 
Va acabar cridant | Visca Tarragona! 

— Organisada baix d patronat y bons 
auspicis dd Gremi de Fabrioants y Oam-
bia de Comerç, da Sabaddi s'iu or-
gonisa una oxcureió ooloeitiva d'instrtio 
dó industrial, a Parts. Roubaiix, Lille, 
Brusdes y Anvicrs. ab facultats d'aliriT-
garla a Ostmde, Londres, Lièg^ Ver-
viers, Colònia, eta 

Sortini de Barodona ol 23 do juliol 
y la tomada es individual. El preu, lot 
comparés, es do 325 frandhs. 

E b excursionistes no passaríMi de 30. 
Ijes inscripcions se fan al Gran» ele 

Fabricants o a «La Ravistn de Saba
ddi.» 

•—A Sant IliL-iri hi hagué una sfen/illa 
y patriòtica Poeta, ab motiu d'estrenar 
la senyem dol dior « l a Guillerta», efuo 
es hixosa y de bon gust artlsiich. Fou 
beneïda soMmuiialiTwavt a l'iglesu. sc- vzi 
•ïuif.Lrel nou (£Hur(ntoa la SeiKyieía. músi
ca ejni mossèn Fdip CVilooiwr. orpanista 
de Santa Mònica, oo Br-«VKilqtvi. FI chor 
assistí al ofici odigSós. deíprfe va far 
una passada plds cerem. Hi tvsgué un 
alogre dinar y «ntusiasfles r^rloments. ••' 

;Mosscn Ignasi Rovira digué als cho>-
risOcs que ab sos cants esvaeixin ds po-
rilb oue assetgen a la pàtria "afalana 
y acabà viesortsjant ft Sant Hilari y « 
Catalunya. 

En I omàs Culí, tn paíli''òridLS t a l i o 
nammts explicà ló que aignificavegi eb 
eseuts tic Sant Hilari y Catalunya, que 
nimbeia la senyem, y ra f ír na leloei 
dol chor «Lu Guillaria». 

Aquests y eb altres oradors f<>ren ova
cionats. 

E l chor. a la ni*, va fer una senjnada 
al AiunlamKnL 

A la riera de Montsolf. aquesta estiua-
da, s'hi forà una Uansada de peix, qsdit 
por la Junta Autònoma de Ciències Na-
Naturals dc Baredooo. 

C o n s i s t o r i 

dels Jochs Florals de Girona 

Fosta de MCMXI 

Poetes y pvosadors de llengua: catala
na: E l Consistori ves convida a ooncò-
rrer als Jodts Florab d'enguany, pera'ls 
quals han sigut oferts ds següents 

PREMIS ORDINARIS 
I . Flor Natural. — Premi d'horiô  y 

cortesia que serà adjudicat a Li millor 
poesia que's presontí a concurs. E l qui'n 
sia guanyador, deurà ferne ofrena a una 
dama o damisela do la seva ek-cció, la 
qual serà prodaraada Reina de la Festa. 

II . Premi dd Consistori. — Un obiec-
tja d'art, de valor cent pessetes, al millor 
treball en prosa de tema lliure. 

PREMIS EXTRAORDINARIS 
I I I . Premi dd •Ilm. senyor Bisbe. — 

Cent pessetes, a la millor poesia de ca
ràcter rdigiós. 

IV. Id. dd Excm. Ajuntament d'a
questa ciutat. — Cinquanta pessetes. Te
ma llhire. , 

V. Id. de l'Exdna. Diputadó Provin
cial. — Cent pessetes, a la millor com-
posidó relacionada ab un fet lustónch, 
ocorregut en quabcvulla do les comar-
.ques que exxmposen l'actual «provincià» 
de Girona. 

VI. Id. de don Frcderich Rahola. se
nador dd Regne. — Cent pessetes a la 
millor lletra catalana pera una cançó po
pular. « 

VII . Id, de don Bartomeu Bosch, se
nador del Regne. — Cinquanta pessetes. 
Tema lliure 

VIII . Üd. de don Manuel de Bofarull, 
senador dd Regne. — Cinquanta pesse
tes, a la composidó en vers que millor 
desenrotlli'ls conceptes d'sAvcnç» y «Tra
dició». 

IX. Id. do don Dalmau Iglesias, di
putat a Cons. — Cent i>essetes al millor 
treball sobre'l ttema: «Institudons eco-
nòmich-sodab més necessàries y conve
nients pera la ciutat de Girona y medb 
més a propòsit p:ra la seva implantadó.» 

X. Id. de don Agustí Riera, president 
de l'Excma, Diputadó Provincial. —So-
tantadnch pvsseles. Tema lliure. 

XI. Id. do don Joaquim Coromina, 
vis-presidenc de la Diputadó Provincial. 
— Cinquanta passotes. a la millor poesia 
que execri'l vid de malparlar a Oata-
lunva. 

XII . Id. dd Sr. Marquès dc Camps. 
— Un objecte d'art. Temia lliure. 

X I I I . 'Id. de don Joseph Clarà. — Una 
esculplura, original dd donador. Tema 
lliuie. 

XIV. Id. dd Centre Catalanista de 
Girona y sa Comarca- — l'n objecte 
d ?art, a la milk** poesia patriòtica. 

XV. Id. dd Orfeó Gironí.—Vinticinch 
pessetes al autor de les dues millors can-
sorMíes, a ui» so3a veu y ab acompanya
ment de piano, inédilv.,. 

XVI. Id. dd Círcnl Catòlid» d'Obrers 
— Un objecto d'art. 'IVWIKI lliure. 

XVII. Id. de Li Cambra Oficial de 
Comerç, Indústria y Navegació. — Un 
objecte d'art al millcr treball sobro as-
sumiüto comercial y industrial. 

XVIII . 'Id. dol Gendre Moral Gironí. 
— Cinquanta pessetes, a la millor obra 
escènica, ol menys de dos aofr?s, cn pno-
sa o en vers, j/rojsa pera ésser represen
tada en sodetats cadóliqucs. 

XIX. Id. do Joventut Tradiciona
lista de Girona. — Un e>bjecto d'art, a b 
millor composidó poéticu que ĝ osi d 
lama do la s»enytaa de la tradidó: «Deu, 
Pàtria, Roy». 

XX. Id. dd Centro NaciunaUsta Re
publicà, do Girona. — Vintv.inch pesse 
tes, à Li miU«jr oo>nino&kíiò cn vers, de 
toina lliure. 

X X L ld. eío don Josoprt» Berga y Ra x. 
— l'n quadre al oli. original dd ofer-
Wt. Tema lliuro. 

NOTES: 
Lts ex>ndiiion3 irdarives a la renVesA 

de trebolb son los auostiunados y con-
sagrades per l'ús en aquesta mjeivi tic 
Céstes. 

Les txMDjposkjions se deuníin remetre 
al socretari dol Consistori. iJa&t M. do 
Camps, 5. (primer, per twt el elia 22 dc 
sdembre vinent. I 

Eb ofcrtors deb premis senyalats- r.b 
eb númeuoi VI y XIV. hm tacultat al 
Jurat, e-n cas de iw presentarse compel· 
sidó mereixedora dd i fwxú . segons cl 
oenia pi·omofal, pera aiajudioarlo al mi
llor treball de lema lliure. 

L'actfe del repartinv ii' de premis se cK-

lebrvtràl 1 de npydmbM vinent, diada 
de Tots Sants. 

Formen d Jurat califkador: don Eu-
g!eni d'Ors, president; don Joan Llon-
gueius, don Tomàs Carreras ly Artcu, 
don Joseph Morató, mossèn loseph Bar-
guftà y don Joseph Maria López Picó, 
vocals, y don Jaumto Bosacxmu y Pou, 
secretari. 

E l Jurat se rescrval dré* de aonsultar 
el parer de persones oompotents peaa 
l'adjudicació dd prorrB de tema musical. 

Gimna. 1 de juliol de 1911. — Per la 
J. D. dd Consistori deb Jochs Florab: 
Joaquim d'Espona, pafesident; Jaume Bo-
sacoina y Pou, saoretari. 

M u n i c i p i 

Demà a la tarda's reunirà'l tribunal 
pera fallar les oposicions a un empSeu 
d'ofidal segón did negociar central. 

Seguint les inspeccions sanitàries al dis
tricte segón, la tinenda ha denunciat 
al alcalde que algunes vaqueríes tenen 
permb sols pera 6 vaques, y n'hi enqui-
beixcn més. Alguna fins n'hi fà càbrer 
r?, en pèssimes condidons y ab detri
ment de !a bondat de la Uet. 

També ha denunciat la existència d'al
guns pous que convé tancar. 

L'atcalde ha onlcnat que s'averigüi sí 
es cert que un metge municipal se va 
negar a visitar a una criatura del carrer 
de !a Paloma. segons s'ha denundat. 

L'Alcaldia ha ordenat que de les nou 
dd motí a les vuit del vespre no's per
meti'l tràmit de remats de cabres lle
teres pels carrers dc la part antiga do 
Barcelona. 

Una comissió de cabrers ha estat a 
Valcaldía a demanar que sigui modifi· 
cada aquesta disposidó, perquè diu que'ts 
perjudica. 

El marquès de Marianao ha dit que es
tudiaria la reclamació, pesí» que no to
nia gaires ganes de modificar res, perquè 
està cansat de sentir queixes de la nosa 
y la brutícia que fan les ombres. 

N e c r o l o g í a 
Ha mort a Sabaddi d nostre bon 

omich y ferm regionahsta don Antoni 
Tous y Mena, gerent de la casa comer
cial «Fills do M. Tous». A la sova des
consolada famiba y molt on particular 
ol seni fill Amoni, tm dds fundadors de 
la Lliga d'aqudla ciutat, ds hi fem pre
sent el nostre més sentit pèsam. 

A g r i c u l t u r a 
Unió de vit icultors de Catalunya 

Seguint la campanya oonlta'b adulte-
rodors de vi, l'Uniò do Vinyaters de Ca
talunya, porta tretes més do setanta mos
tres d'altres tants establiments de Ca
talunya, la majoria dds quals resulten 
fobificats. En sa consoqiionda. td gp-
wmador civil, a instanda de dita enti
tat vé imposant multes, cloctwnisant d vi 
falsificat y passant d tant de culpa ab 
tribunab contra molts de dits adiiltcta-
dors. 

Les dam-res mfultes imposades I» lian 
estat als segjionis defraudadors: 

Pau Pujol, do Mollet dd Vallés, 200 
pessetes. 

Joseph Bove Guhiancs. d'Igualada, ctv-
rrc-r de Sant Franaisao, 19: 250 posscibes, 

Ramón Oller Francolí, d'Igualada, pla
ça do Sant Antoni, 24: 250 pessad.s 

Jos-.l/li Rulcdb Villanibias. d'Igurdada, 
.oam-r dc Alba, 33: 250 pk^etes. 

Narcís Ribas Mas, d'Icualmda. mrMcr 
de Sant Pere Màrtir, 17: 250 pessetes. 

Llorens Fairàn, d'Ig'nalada, carrer do 
la Sobtat. 6: 250 pessetes. 

Jaun*? Ris tol. de Manresa, carrer de 
la Ciutat: 200 pftssolieB. 

Prat y Carreras, de Manresa, carnotora 
do Vich. 14 : 200 pcssoBcs. 

E s p e c t a c l e s 

TBATRK NOVBTATa — Domí. dliniira. • uo quart lu deu. t.* d'ulionninsai. la coiuciluí on ciiifh acloí f/n/Hi. prataRonlsla MarRiinrlcla Xlr-çu. liuinida.W) cAnlliim. — Dimecres, Ü.'d'ai-ona-innnl. «.Unenlul de Príncep». — Dijous, Urd», a iMsc.lnrli, » prrclis de tiioltcs fHmllle». *la remi jove». Buteca ab eoliada. una pesseta. — tm, (La 

Dama de ie ,Camoiies>. AMnos ruDClona, y dospeílda de Uerguerida Xlrgu. 

T E A T R E C O M T A L 
Compnnyia Krlca, dlrlglds _pel» «enyor» Jjj ALI-ONS'l y KRANCISCO flIlACAMONTB. - A** dlllníls, 17 do juliol. Hlt.a mi <jnarl ilo deu- o* funció a lMinoilr.1 del públich. I •rlo», 4. SBUÇ Reneret. 20 cúnllmv Primer «Rt chiqalllo».—! giJn: «Rl duo de la Afrlcant>. — Tcrcar «Gtr*-ras». — QuarU «Mollnoi de vlonlo». 

qrEATRR CÓUICH. — Doma, dlmar». Nlti' 
a'iarli do deu. Soncera. l aclos. 4. Biitraom cfnifina. Primer «HI clUqnillo». — Secdn: da"^ na do laa tlnlas». creació de la Montoro7 VlB'!; Tercon Orandlós éxtl (i aclea), cGenie meno* l'ilnlch rcrllabte éxlt. «pnso (çoni do slcallp»}̂  DJioug.ï.· MBUriòB do Moda. — Divendres eaW «81 CIORO dol Imrrlo». 

Bi mòsImportant W Hali para l asUu. —M dUI·inj: Kxli deUC Com y do les * annlese» Imperial ciri»; La U* re, Tha Trio KlTldoa. Penole Conde. La iroai frnncj·se·, llalianoa. aiiKlo?o« y eapanyoloa Ti rtn el seu repertori. — liema. debut Importat la escuipiural Blanca Stella. — Dospaix a Bai lona: Carme, 20, 

G R A N T E A T R E E S P A N T À 
- BxlU grans del 
GRA.N BAYUONO Un «randlíis prosrama de IIOTOS y moíírBf iltulons para avuy. dlliuns, • 103 au;irli de a·' Unma. selecte programa. —s» despatxa a comP" duria Dera totea les runclons. 

T k í r k i · s a m s » Av'iy. colossal propà* d i o r a m a Graiís eaireue». - Veotf lloguer de pollroios. 

YnT)62-T> A 19 V Carrer i» valaaí* M . * % . i r l * *%.*%. propArlbau 
RECRBATIU UONI MENTAL Saló de projeccions, i csireneí diàries, anUN •rUBratOli, «ran orquealra. SkalInR-rins. co»' de luxo y altres sporla. Sessions tarda y nli-Avuj: «Los lleloa rauebles do Ro.-alia». «Medor 

CO-OÍO». <BI j la dama», «Solo en el mundo».r razón de hobemlB», «Chauireur apacbe» y a* de gran Oxll.—Dimars. TUII ealreneí. dia de M' Rl programa mee Bran y may vista Barceli «l'adre a pesar suyo», «e'asamlanto del au" Pahang en Malasla». «La chlatera gris», «n " y la arenlurera». «La hlja da la nleve*. dros», «u porfecclón de la bermosura» y por una mujero.·silluns: «La achadora d* ca 

Jardins del Sportsmen's ? i 
Saló de Sant Joan. 

Dijous 7 viglilea de reita y festes. Cine 7 a dons da primor ordre al aire lliure. Pamnral aerror d9 cifé.—Sporl.—Tir BCMd̂ H Tir Nacional.—Viatges on «eropia.—Slcatlní Hi41 Bltrapncl PI de sigla 7 ailre« diversions. Butrada Je lliura circulació. 10 cOatlms. „ Dies fosllus a la Inrda brtllanls audlcloni V sards nas. 

S A T U R N O P A R Q U Í 
PLAÇA D'ARMES DEL PARCB 

Sporti moiiorns. local de rounló dol mon eieKaJB osineraisorvey de caft-, conreru lots els dieŝ B rennmonados bandes tnliltara. — ATUV, I * ' " Muslc-llall modern, ab grans atraccions. 

! L A R A B A S S A D A 
I n a u í w a c i f l SO de j u l i o l de 1911 

A t r a c c i o n s a m e r i c a n e s 
Wàter Cbule, Scontcal Rallway, Alloyt nowllng, Calio Wallc, Cau Rncantnda, l'B* lau de in Prlnrosa, Palau de la Rialla, fa»" aeigay MUSteu-UALL. Entrada: tOcèntlma ab dret a elegir un'atracció. 

H O T E L R E S T A U R A N T 
Obert dia y nll. — Gabloela pariicuiare." Cuina de primera. — Clief de Paris. Server n la carta 

O r q u e s t r a de T z i g a n e s 
Selectes concorls tols els dies de doue * 
troi lardn. de nincb a set, de »nll a dot»'' 

nit a la Terrassa y Saló-mon|ador 
Caberts desde S ptea. 

Medis de c o m u n i c a c i ó 
ab B a r c e l o n a 

Primor TRAMVIA DIRBCTB desde qna1' •evulga punt do llarceluna a la Rafa»*' ••aa. pol Passeig de Gracia y Paiuoig iie i' 
SOitón: SI5HVIÇV ctiMo*»»»^ iKl»1" CULAR DKLTIOIDAUO. honl els automO Vils de la Socielnl L·m KabaaaBila preno» 

ela Tlntger» pera porlarlos lins uU seus o» 
UbllmenU. 
Caelno pertloolar — Heetauront d* 

lutxo.—Varia joohs 
Caalell de foobsartiricials. Illumlnacló t * noral de is montanya ab llums do bengats-

E l s q u e t i n g u i n tos 
prenguin l'antiga y acreditada Pasta pee'* 
ral <loi Dr. Andreu. Dom inis fàrmac iei. 

• M r -

A b a n s d ' a n a p a l a t o r r a 

c o m p r è n u n a c a p s e t a d e ZAMFIROMI 
S E V E N E N E N T O T E S L E S D R O G U E R I E S Y B A Z A R S - A G E N T S A 

U n i e h m o d o d e p o d e í » m a t a r e l ^ 
m o s q u i t s » y p e r l o t a n t o b t e n i r 
s ò n t r a n q u i l . 

E S P A N Y A , J . U R I A C H & C . A - B A R C E L O N A ^ 

A v i s o s 

Gran Botina Comestitiles-in Cla rà , 111 Se desitja un mlig dependent eti molt bons informes. 

M a t r i m o n i ^ ï ^ l t 
formea. Rahó: Salvadors, núm. I. segón. 

C o m p r e s 

F I N Q U E S S ^ u ^ S ! 
rrer ds Rosselló, VH, primer, primera. 

S e d e s i t j a c o m p r a r 
tma 2.U00 metres i|iiadraU de terreny plé, propi pera fàbrica, de IS a 30 minuta do fe-rrocarnlal entorn de Harcolona, aprop carretera y estació. Rscrlure a Inicials H. 0., Rambla del Centre, num.37. Anuncis. 

V e n d e s 

Liquidació de terrenys ES5«»5Tft 
brliiues. Corts y Marina, 4.0D ml.; Portal Nou. TSI mt-: Dipulaclú, l.íòT ral.; Corde-nya, !».? iut.; Mallorca, .1.191, l;i.Si y\\\ mi.; Dos de Maig, l.Dl mU, Garrotis,f̂ uo mi.; SL Joan. 4.0M ml: Touial. i.ltn ml.; y Arenal, ?.23l ml. Tracte dlroclo. Informes: Do «a 10, o deí a ïal Clol.ú:, Barcelona. 

V e n d a : T o r r a a T i a n a 
baixos, pis. jardí y aigua fresca, ptnlorescb [HiMn du la cusla. tocant oi baseu, vistea al mar.») minuts do tren. 30 trena dlirU d'a-nnda y tornada, abservay d'oatomórlls y tiirisna.aedonDra a bon prou. Rnhó: au la mateixa, carrer del SOL núm. II. 

A C A M P R O D O N 
Se ven a bon preu una nucnlQca casa-torra. Infurmura rarquitocle don Juli M.* í'c- a ;, Danys Nous, IS, primer, trlmera. 

A PLASSOS 0 AL COMPTAT 
Mobles, maquines cosir, rellotges, tra-jos, —101, HOSP1TAU 101. 

4 grans magatzems ^ e ^ S í 
do l'eslanló de Cervera, a la ï.* pari del seu coaL Informes: Sr. Aniues a Cervera, o al Clot. SI, ds« n ino de 1 aa. Barcelona. 

L l o g u e r s 

Sego p ois gran r.clar, a propòsit pen alleropeUla iuduslrta: te aigua y gas. Carrer Tallers, núm. W. 
Tnrra xfl|el ab moble-I.1; dnesa triar, i un a unB ais duros mos. • •aan Sotero. Cardedeu tmay hl ha haitut còlera). 

A r r e n d a m e n t s . 
ílnadPPÏ n''forsa m'>,rtu P'1* arrendar a y UQUl Ou Sani R. Corts, «Ki, maguliom are.' 

Depilatorí Maria Stuard̂  
Usant aquet Depilatorí may tindreu pèl moixí 

L a d ó n a , e n t o t e s s e s e d a t s , 

d e u p r o c u r a r f e r s e m p r e í o r s a g o i g 

Ei Depilatorí Maria Stuard 

E l Depilatorí Maria Stuard 

E l Depilatorí Maria Stuard 

E l Depilatorí Maria Sluard 

E l Depilatorí Maria Stuard 

éa ól millor de toia ela depllatoria, per aoa •orprenenents y 
maraveiloaoa resultats. Ba el méa elicéa y iDofenBiu, puix 
no Irrita'l cutla per delicat y Q que aquet aía. 
éa el méa efleasperqueab son ús l'obté la completa desaparició 
do lot pèl moizí y pèl. Bs el méa ínofenaiu. per ésser l'únlch 
quina aplicació no perjudica may, per moll temps que a'uai. 
éa indispensable en tol tocador per aa eleeani presentació 
en fraach de crlalali lallal y per ésser l'únlch que no deape-
delz mai olor, puix la pols conté un perfum delicat. 

al mes pràctlch perquè en molts caaoa, y eapeclalmeol en 
edat jovenil, n'hi hà prou ab una o dues aplicacions pera que 
desapareixi pur complet el pèl moizf y pèl, y no torni a 
reedaréixer. No taca y deixa'l calis lers y bermói. 
deuen usarlo les sooyores y senyoretes en totes ses edats. Lee 
mares deuen aplicarioa n'aqueilea deaes ülleaque en principi 
ela apareix! pèl molxi. Bis Jovea que per lo seva edat no lenen 
ben poblada la barba y bigoti, evilaràn ab son ús les moleslies 
de ufeiiarse. També evita erupcions a la cara, etc, etc 

N.* 1.—Pera que deaaparelzVI pè l molxi N.a 2.—Vera qua deaapareixi'l pè l 
Els prospectes expliquen la manera fàdl d'usarlo. Se vèn a la perfumorla Lafont, droirueries de Vi-

cena Ferrer y C R l u d o r y Psréa, Portal del Angei, 14, y farmàcia de Bolia y Ballé. Rambla de Catalu-j 
nya, I.—Se remet certificat per correu enviant als senyors ilolia y Bolia 7 pessetes en segella de correu 0lle
tra de fécli cooro. Se suplica onvlin nom y senyea ben inleligibles.—Preui 6 peuelea frasch. 

F à b r i c a p e r a a r r e n d a r 
da moderna construrció: edillct mdepon-dont ab maquina de vapor y iraiisiuis-slons de metres quadroU. Bona barria-daobrs:ayal pou aal Iranrla. — R. Sant l'au, número -.\ tercer, primera. 

A n u n c i s 

Gelatina de Carn de Gallina 
4 1 » t * i podernatro uupertel·la» ( leUMi* ra.» s.··iainiL » ptas. 

B. MavU·B·la. m.ammd·Umra. IÓ 

P a t i u p e r q u è v o l è u 
U S È Ü E L 

U n g ü e n t P r e í x i n e t 
( O D E L M I R A C L E ) 

y trobaren la curació radical y completa dol tloroncn. carbuncte. pústula mBliuiifl, paróildi-a, tumors ilnlatichi. tuinon dats ptu, panadls. aocosaoi, oscrófuies, tumors saiuutuls, lulpie.., ferldoi iiu-iae.. ulorroi tinya, p̂ relions ulcerols. moronei. herpes, durlolô  u|l< do poll, picades d'aalmaU Torlnasoj, conlusloaa. cops y cremadoi. reu<naiU:ne, forideí ds qualssrol clastaque siguin, elc.. etc, comprovat per tVxperlenola dasilo lomps ImmemartaL 
80 m i ' m l creixent. "O&ras soa amores". Pro?èii y us coBíeucerÈn 
Dipòsit a Barcelona: Farmàcia Frelxiaet, Font Sial Miqnel. 2, 
y Gegants, 1. — De venda; Segali, Rambla de les Flors, 4; a Gra

nollers, farmàcia Trull.xs, y principals d'Espanya y Amèrisa. 

A U T O S e n V E N D A 
Moll lurutoj. — De varli-s marques, models y forces • 

RAHÓ: RECH1 CONDAL, nümoroa 8 y 10 I 

P o u s a r t e s i a n s 
Descobriments d'aigües per diversos sistemes 

Estudis y investigacions subterrànies per sondeigs 

P a s s e i g d e S a n i J o a n , 2 6 , s e g ó n 
B A R C E L O N A 

BSHSIINTKRR9 ADBI.ANTAT, se deixa sobre robasjoyes. mobles, goneros 7 altres objeolea. Ciiss aulortŝ ds ool Govern 7 garanUda ab et dip4su correii'nneni.—Hl b* da-tpatx particular. Mercadera, 10, pral., pròxim Plaça Àngel. 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 
rsMI·eia·-a •·a·««i»a aa.a lanaa 

Antloa Oaaa. — r. O"* 4 r ̂ H.—"al ia , 11 T ncala 

7 P i a s s a U n i v e r s i t a t 

GRAN assortit en taules 
de noguera pera menja
dor, a 4 duros; cadires 
a O duros dolzena; bú
fals, a iO duros; artna-
rís-mirstl, a 22 duros, 
lavabos ab joch, a 2 du
ros; sommiers desdo 6 
pasaeles, y e.idirals ab 
respalller lopiçnt, a 16 

duros. 

Reclinatoris de totea classes 

L f l P E R M A N E N T 

L E S H È R N I E S ( 
Y E L B R A Q U E R M E D I C A L V I V E S 

Bsu comprovat por l'expaiicncla, que lea moltascomplicacioa.! y perilli d'ô '̂ y gnlnclóa quo «ia propens ol Iroin-at. 01 mói dô ut 8 l'iia que fa da sos yimpropUdo si diiea^a. que a altrei ciuioi, parque, par rô î  Jocen dô ud'euent la horaia, .-tuocolat a ' \ ò ab mà] friíifi) meta al adqiiiiilbrHguorj de r-Mi >rl lloí beaetlciarlo.llot a l'eilre n da i xusse'n di>ain co aote. Tou .iq dol MltACIJlill umiiiiAL de l'ei 

braguors del regia Kaoaral, nou (d iii'-i i als treausii qu», e. quesorviilxeu mej «ara empitjorar sja oJtai ren iiorlll la sevi exlsionaa saa<o que olis f" W d •.reclusa co-re'tteueii rapida neat ab l'aPl1' "Hla soiyor VIVUS. que reduatx y siibl·Jj·yij - . - . - ' í ' - ' • i » t.o. U l l i I li'l. . 3li..< anavitaU hernia en sa cavitat uormtl, calmant lostan'Jtntamotit tot dolor y nnia "lit· al malelx lt<mps Is curació do l.i miioiza, — Msp-jtx: agi a t! y de J a 1 Bacao» Centra, i a pval-(propdel Liceu), Barcelona. 

C A T A R R O d e l s N O T ^ 
I.'ANTI-CATAHRAL BOU RONBT. es el veritable oapoctnch acredltal porB CUrt*,. poçhB dloa la f;OijllKt."OH K v llHONíJliirtfl y toia mon> de tos do In» crinfríi 

X ) í | > Ó S Í t S S .l?-.r-?,1-?*?.-*-'.í?l?r: P!,r<,-?'.r,· nü,í," **• —-Doc,or Andreu -* indol y Raaatüa do la» Klors. mlmoro i . 

Cartró - Cul pera cobertes R O V I R A L T A 

A m p l e , n ú m * 
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